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INTE uIÍlI E DOS 1
SERÃO DERROTADOS OS PATRÕES ANTI-PATRIOTAS E DESHUMANOS
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Manifesta-se uma cisão entre os ban-
quciros * É grande a ajuda financeira
* Populares, expontaneamente. vão ao
sindicato depositar suas contribuições *
Operários metalúrgicos oferecem "um

litro de dinheiro" por intermédio da
"Tribuna Popular" * "Homens sand-
wich" nas ruas, anesar dos remanescen-

tes da Gestapo
(>.- '«•¦!*.. ttt*u**.di»ftlra, et Ran* ] msl» *t!j»d***. fumtSo da trrvetjuMrri» d«»»n»m t*r euíbr»do j uma v«d*dnr» es"«t"enr!* delanrw n-> MBMQ d» elltltr fo»' lula prias rrlrlndlescAe» ma'* «en-

"-'.•¦:,:.'¦» pelo poro na tua greve latia, os ooitedrfot r-'-i tfio fneanraeefj ns defeia de tua* rtt-
liíií:.; do ofto: oipretR de uma demonstroçlo d erua; em balso; un grupo áo gtevtstas em

nossa redaçAo

rsdors de neve. I»*,© per m
«Me da da tmana de etttpeto»
n*i movltn»nio. Ktdt eonieful»•tm. porem.

Também dt nada valen a tuer-
ra dt nrrvo* d ttacsdrads pe-loa palrftea mal» reeakltnnte».
propalando ipte tomario medidas
conira ca psrrdjitas.

A *r*v*. «d* v« ms!» fort».
dia a dl* rreeb», nevat »df»A»*
e Sflvss dmonstracAes dt «¦>:¦
dariedsdt dt traetlhiíores de
outras p;oflM£«a.

Também wmptreeem to ttndl-
cato psrlsmrniarea t lldtres po-
NUM de vrrioa partidos, em ma»
nirestai-ots de apoio aos friRvis-Ias.

Arttstu de radio, entt oa
Ruats Arnaldo E»trela. iv: :-e«
Camlr.ha. Lamartlne Babo. Quar-
teto Yreob'no. e ontrot. dlrertlsm
os paredlstai que, por teu turno.
organin.VRtn-te em comlss&es u

HOVOEMADR
CAS

Depois de devolver os bens de espiões nazistas, Stoltz e
Wille> o "Governo da Magistratura" pretende entregar a
Gabriela Besanzoni o patrimônio das Organizações Lage

o
ESCÂNDALO:

mESAHZONI

lld»\ ds ri»»»»} l*»b»lhrdo-a.
De!dt as otie horas ds msrh»

al4 a r."• *e o Rtisri'1 crnersl doa
rMnrsrtr»» »ra um ve»d»dr!ro
centro de atlrldadet onde cons»taMemeit* ehrtrvsm teletr-smss
de tdMéf» de trrUth»'*or*s, nl»«omenl» hrasllrlrot como de va»
rta* p»iies arrler»», tomo d» Peru.
Porto Illfo. coloaids. Cuba t
Umdrts.

f» f*OVO AO LADO DOft
OHrviSTAÜ

Imoortanela furdimervia! esli
tendo, 'mii-.fi. ptra a irrtve dos
banerría*. o tpolo Ineondirlontl
do poro.

E »«•• - apoto é dtmonstrsdo ob-ICir*,:::»:-.'. • ::v. campanhas dt
fundi. Populares vío. expont*-
neamertte. deooe^ar suas contrl-
bulcSe* no Slndlesto.

O* "Homens SaniTiehW Rnetslram em diversas dl-eçn*-s- on-
tem, nela eHade, consetpjlrrra ar-
reeadsr nada menos de ílnqutn-
ta mil cni-relro*, sendo que. em
uma »ò caixa foram .'*¦ -.itr.-iM
mtts de vinte mil crurelrits.

Apesar da nova j-olVeân dada
{CONCLUI, NA 2.*> PAO.)

¦S:<*..".- -¦¦'¦¦¦¦-¦ ^:'*-""*-^w---^^*t»»»ssR*BS*».7.t.»-»«»»"»^^»^i ta» ¦ -¦»»—-¦- — —

senso tMo o ttea-or meu rolado, Luit Cflo» Pretiet / i fantrtRI o piw . dentre ot eletlos fttto
poso caneca o receber o teu diplomo. sV o Hasteai* au* /ira o cíiííie co afio

ENTREGUES OS DIPLOMAS AOS
SENADORES E DEPUTADOS CÂHOCAS

Sob a prtftldtncla do dasem
barr-ador Atranio Anton"o da
Cosia esteve reunido ontem, ao
Palácio Monroe, o Tribunal Ra»
Rlonai Eleitoral do Distrito Fe-
dera!, a qca .compareceram o
detembareador Toseano Etpt-
nola e ot Ju'tts Leonidas Rmlih
da !.:-.. Cunha Va«eoacelot 1*1-
lho o Américo Ao Oliveira Cas-
tro.

Tralava-se de ama s*ssao es-

O tnslor entre os muitos es-findaleg sdmlnlstratlvos queRuçara os noventa dias de'nrerno da matlstratura" »stA
r»rj eon»um»r-»o .1 ¦ hoje parn»ra>nhi- um dccreto-lel re*ol»•'mio que »ejam "devolvidos" A
cantora Italiana senhora Ga-
Mela üe»snzonl Lage os ben»
constantes do espolio de »?u fa-
Ifíldo marido, o Industrial a
«rmador Henrique t«ge.

E«»a questAo. largamente dl»-f'it da. pode »cr apreciada sobCo!» aspectos. O primolro 6 o
da exuroprineão, por nto dr* no.i»o ROverno, dos hens pertenecr-•*» a súdito» doa pahes do "en-
W, para com cies colirlr as In--fniinçúcs * cobrar pelos na-

Homens da situação vindoura inclinam-
se a declarar inexistentes as nomeações,
reformas e demais atos de puro favor

pessoal, constantes da ionga serie de
decretos do sr. José Linhares

vlos brasileiros afundado» n pe-
Ias demais parda» materiais o
humanas ocasionada» ao nra»M
desde a nRressílo !tnln-t*rrmn-
nica e durante o curso da guer-
ra nfio provocada em que nossa

potrla «o viu envolvida. O ou-
tro aspecto é o da própria »!-
tuaçAo das empresas quo con«-
tltuiam o espolio d<> Henrique
Lage, do tal modo compromet'
das tlnancolramento cm rclaç,&o

MANIFESTAÇÃO DE SOLIDARIEDADE
AO POVO DO PARAGUAI
Prestes fala sobre a reunião pública de hoje, no
Instituto Nacional de Música ir A solenidade, que
i»rá presidida pelo professor Artur Ramos, contará
•um a presença de deputados de vários partidos,
escritores, jornalistas e dirigentes sindicais T>V

Como ]a noticiamos, rcallza-se««le, ás 20 horas, no Instituto«acionai de Musica, com a par-«"ipaçao de escritores e Jorna-«'ws, um a'.o publico do solt-«riedade ao povo paraguaio.A reunião que terá aspecto rs-
Imu mcnt0 Popular, será pre-ÍWUla Pelo professor Artur Ra-

mos, e contará com a presença
dc dcputadoi do vários partidos,
além de dirigentes slndlc3ls.

Sobre a expressão do ato, ou-
vimos a palavra autorizada do

clalmente o Secretario Geral do
Partido Comunista — a realiza-
ç5o deste ato político e cultural,
de natureza profundamente de»
mocrátlea e humana. O povo
paraguaio, pelos nuas tradlçdes
de luta, bem merece, como ou-
tros povos continentais, vivei
num ambiente de paz e Uber-
dade. ,

O povo brasileiro — e parti-
cularmcnte o heróico povo ca-
rloca — deve prestigiar todas as
campanhas que se fizerem neste
sentido. Nâo podemos esquecer o
que outros povos flzenm por
nós. A solidariedade dcmocratl-
ca, neste momento mais do que
nunca, é fundamental ao pro-

ao Estado quo hi multo deviam
panar ao patrimônio nacional.

Ainda bem nio se deitastam
nas sepulturas o* corpo* dos
combatentes brasileiros sscrlfl-
cados no revido aos agressores
nazl-fasclstas, e embora n&o *a
tenha conttltuldo a-not»a Co-
mlsifio de IndenlzaçSes, que
funcionará do acordo com o que
resolvoram as Nações Unidas,
Já dona Oabrlela Bcnsnzonl co-
meçava a mover poderosa* In-
tluenclas, visando °a 

posse pos-
EOal daqueles bens. Multo pa-
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GRAVES ACON
MIOS

grande líder do proletariado e do ¦ dag 6es dQ ConMnente>
povo Luiz Carlos Prestes: .

— Acomnanhamos vivamente
Interessados — declarou-nos lnl-

Por outro lado — acrescenta o
(CONCLUI NA 2* PAG.)

NO CHILE
SANTIAGO,. 28 (A; P.) — Re-

gltrarnm-se 5 mortos" e pelo me-
nos 70 feridos em' consenu'ncla
da luta travada entre a poliria
e o» membros da. federação dos
Trabalhadores Chilenos durante
uni "nj**r-tlng" refiVzrdo parn
protestar contra o alto custo de
vida.

F.RTADO DE SITIO POR 60
DIAS 

SANTIAGO DÔ.CHTLR 29 (O.
P.) — Urgente — Foi dec-etodo'o estado de sitio para todo o pais,a partir de hole, em consequen-

i cia do tiroteio verificado esta
I noite; ¦ • •
I O decreto vigorará por 60 dias.

H lami JsbbW,''' aV " líàssfflm
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pecltl, convocada para a entra-
Ca dot diploma, aot ««aadoret
e deputado* «Itlios pelo Distrito
Kederat, ao* toplantei a aos
depuudoj eieltoi pelo Ttrrlio-
rio do Aera.

Iniciando ot trabalho*, o pre-
ildestt Afraolo da Cotia pro»n-ic-io» um l.revo mat exprts»
tiro dlseur»o, em que * certa
altura dttte lextualmtntt: **0
tslto nagnlflcente da* eielçAet
de 1 de dezembro nfto constl-
tulu apenaa um espetáculo snr»
preondente dt entusiasmo ctvl»
¦-'., tenão a prova»' -'-^ Aa que,
Inferno a ditadura*, por mal»
braudts e tnãvet qut *o apre-

tentem, o noato povo tempro aa
mottron etoto do uma ntrtiel»
paçfto Imediata na forma dt
condutlr teut dettlnot".

E finalizando:"E* de esperar qne om par»
Ismenlo ffrmsdo em batet tais
d« ao ss-..-.! uma era de trao»
qullldade. liberdade e protperl»
dade, bent qne em ultima ¦ t-
ttncla retumem a finalldtdt
maior da um bom regime poli*
tico".

A ¦¦•'¦¦¦¦'. o presidente Inlcloa
a entrosa dos diplomes de tt»
nadorot, aendo o primeiro a ra*
ceber, por ter sido o mal* vo»
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Reuniram-se ontem os
parlamentares da U.D.N.

Na Constituinte pretendem 
"elaborar uma Cons-

tituição democrática" ^r "Não nos iludamos —
afirma um orador — estamos ainda sob um re
gime de liberdades precárias" ic Apoio aos atos
democráticos do governo -k O encontro Manga-

beira-Dutra

FEL1X GOUIN, PRESIDENTE DA REPUBLICA DA FRANÇA,
que sucedeu ao general Dc Gaullc, r,o momento em que entrava

no Palácio do Governo para dar Melo às suas novas funções.Gouin /oi eleito, graças á unido dos três mais poderous partidos
franceses, tendo sido o seu nome indicado pelo Partido Comunista.

Reunlram-ae entem á tarde, na
A.- B. I., noventa dos deputados
e senadores eleitos pela U. D. N.
A Assembléia Constituinte, ai-
guns através de representantes
devidamente credenciados.

O sr. Otávio Mangabclra foi
escolhido para lider dos parla-
mentores udcnlstas, nâo prevalc-
cendo, portanto, o antigo crite-
rio de bancadas estaduais, com
liderança própria.

Os parlamentares presen'es
discutiram c nrrovaram uma De
claraçfto da UDN á Naçáo, na
qual se diz que os mesmos nâo
pouparão esforços para que os
trabalhos da Assembléia Cons-
titulnte realizem plenamente
Seu» altos objetivos, honrando a
confiança do pais com a elabo-

I ração, em tempo próprio, d*
uma Constituição que correspon-
da ás suas aspirações, e digna, a

j todos os títulos, de uma demo-
era**!*, e nlnda. oue o? mesTios

j parlamentares da U. D. N. dese-
Jom que o novo governo a ser
.•i.ii." ¦¦',;.) a 31 do corrente, sa
conduza de modo a merecer, me-- nos o rombatc que o concurso
no estudo e na solução das gra-

I ves dlflculdndes de todas as or-
! dens que, herança da ditadura' pesam sobre o pais na hora pre-
sente.

'i v. Otávio Manünbelra fez. a
seguir, breve discurso, e, bdóA
rcfcrlr-se nos propósitos precl-

I puos da UDN, afirmou: "E' cia-
ro que tal só se conseguirá me-

{CONCLUI NA 2* PAG.)

PROCLAMADO ONTEM, PELO SUPERIOR TRIBUNAL
ELEITORAL, 0 PRESIDENTE ELEITO DA REPUBLICA

Sob a presidência dò ministro
Waldemâr Palcfto, reuniu-se on-
tem, ás 17 horas, o Trlbxnpi r<\-
perlor Eleitoral com a finalidade
de proclamar o *t.u..,!.....,., u. o
á presidência da Republica, no
pleito de 2 de dezembro de 1945,
general Enrico Gaspar Dutra.

Viam-se, presentes, formando
á.i.-j.a ...,.;. tracalho3, o mlnis-
aros Edgar Corta, desembargado-

0 general Gaspar Datra receberá, hoje,
ás 10 horas, o sea diploma na sede

daquela corte da justiça eleitoral .
res José Antônio Nogueira e Ju-
lio de Oll-Tlra Sohrlr'v>'i e o nro-
fessor Francisco Sá Filho. Com-

«* t«r%iPfyf%pçr ^S bestar.¦•, MsW9*wmsw: ,»'TJT •a*^****- w -^^ -. -^

bmoosM 

¦'¦**¦¦ ¦ '"^SmÊ^^&i^&Êm
fi/iJISQ/7\f ¦.._.;-w i - .... m-A^á/fS* '9^0JÊfvSÊKr»^ WFWí: -

ÀS 19 HORAS v-.*flBHBH.
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\

pareceram, também, á sessão, o
Procurador Geral, professor Hoh-
nemann Guimarães, tendo fun-
clonado como secretario o sr.

Antônio Ferreira Filho.
Entre a assistência, no recinto,

notavam-se membros do Tribunal

Regional do Distrito Federal,
numeroso; canr.ldntos elel os ao
Parlamento, Jornalistas, íunclo-
nárlos públicos, etc.'

Lida e aprovada a ata da sei-
sfto anterior, o ministro Walde-
mar Falcão concedeu - a palavra
ao ministro Edgar Costa,, relator
geral da apuração final das elel-
ções para presidente da Rcpu-
bllcn. E'. esse, um longo c mlnu-
cioso documento relativo a ta-
reía da verificação, com as vo-
ções descriminadas, Estado por

(CONCLUI NA 2." PAG.)

E D1EI MA»

PROGRAMA
in,/' ° Wutnte o programa do grande comício dé apresen-
afao oo pouo carioca, dos deputados eleitos pelo P. C. a..

.„„ V ~ s"."laçao do Partido aos candidatos eleitos sob a
«"a ict/cncla, pelo dirigente nacional Pedro Pomar;
,m2°) - Discurso do deputado pelo Distrito Federal João•Amazona* fedroso;
ninFl ~ discurso do deputado por Pernambuco Agostinho*"« dc Oliveira;

ío ri 
~~, 

,LciÍ!,ra do Manifesto dirigido A nação pelo Parti-00 Comunljfa e encerramento pelo senador Luiz Carlos Prestes,
"•' — Hino Nacional.

0/AoMaf/câ'

ENTRINCHEIRAM-SE NO «BRASIL-P0RTU6AL-»
OS F
0 pasquim subvenciona-*
do pelo ditador porta-
gnês revela imbecilidade
e vileza e repete os mes-
mos slogans. cnti-soviéH-
cos de há 20 anes — Um
tópico da revista "Tem-

pps Novos", de Mcscou
MOSCOU, 28 (Sovlnform pela

Inter Press) — pelo rádio — A
revista "Tempos Noves-' publica
em seu último número o seguln-
te tópico: "A opinião . pública
brasileira recebeu com «arde
satlsfaç&o o estabelecimento das
relações diplomáticas entre n
URSS e o Brasil. A tmpronsa de-
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jyíO se confirmou a noticia de
que teríamos aqui o general

Montgomery para a posse (To
general Dutra, como embalxa-
xador especial de sua majestu-
de britânica. Perdemos, .com
isso a oportunidade de conhecer
de perto uma das figutas cen-
frais da maior de todas as guer-
ras, um homem da alta catego-
ria dos Timoshenko, dos Valu-
tln, dos Zhukov, dos Rokosso-
vsky c dos Eisenhover, cm resu-
mo, um dos guerreiros mais no-
taveis do século. Sem poder ver
um astro da estratégia c da tá-
•fica dc t:l magnitude, conten-
temo-nos com o jiortu-auíõs»
•Rooseueif, lilíima palavra da

(CONCLUI NA 2." PAG.) f
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Perturbadores da Liberdade do Cacau
l «a***;*.»*.». i.aao*»* ««.»»«»«»ae»»< fcx.ii. i im* «in» a. >**»*»aja>»a****t»*»a*»*»%»y4>)

2t M9||*"'' Win,

fctojj.j.» UViuíit
I

¦* ia»*» a to*******», i«r*f»
«te |*v**itf tWf!W*M • **4**MÍ*-

Ia* in «Ifiea t^f******** t>«*
luiiiu.* um, i-,*,. rar-» rMr.i-vifta
1*1 tiil.,»t««*.t*«*, **a» Um* «Ml-
!>«»<*** H**l «a ttsvtmtiM »f*r*
«I*4a

a*-**,» ttmmm. tm a m«ti» "0
wtMtiM ta*-********»**. ***» >-*»•**
íw*. «a» win* ara* p*ii»»««.
rr,*. d* «*.<«>*.-*.- |«4t.*s mil.
tm. «ta *A T*Jd*** d* IIMera*
<««-.«*. « iHinira da -iftjitiuvj da
patsMg**,

(O* ata* am « gurn* Ht»lt-
lattiti a tm«*m**í*» da ÉM aa
íí*jí<4u dt .*. * . *>, p : attttj
a* tttau ttttt — *«.,..,.;*,::,. *-|#.
iit**. qu* *•* luisiias* na arreead*'
|4/> <..i=.i-j..viS,.« d» liada • ta**.
«a (i:.f!4,<: i *:a SJM r.r ." ¦¦ ::e
MCi-attVtttIA O IlaMIlU**. r«:,4c'H,
to TM!**-*!-** l.**.**"»»»*.» * pl«
Híit* tto 4*|t*a ain*to«««a. N*>
t*í* e*!*J*Í. Ó* «Ultatiti.lrliic;».
ri* •! a rmeaualltM, t*:** SJOtatB.
•d** Mí«t*íi...í!*.i» «j-->r- :•»-* ***¦»,
• < --¦¦•a Citai* • ptta* ,**tji-*t|.
d*d*« *gãa a im****»,!» d« f«*
aaaa pdbiuo d*t**a ** ?.-.• **t -¦
el*i» «a» *•*•«••'*.

At-a. ptarim. «sitoto o cem*
Rito, det* dr**p*tte*y 0 *«;**|.
'¦ ¦ '« «to 1*1* - pai* — pen-
a-.u»*» o ariii-uti-u -- f**ssb*.
Ircrr «e a •llt-rfita-l* dt e»- "¦».

(*»'*. tato 4: *qu* na r**««tm»
««.'.-». nenhum mirar* ih* timti*
» ia!!», fr»: . ->•» a ¦•.:"*¦

(lu, na» um* d» tto*** ira.
CHIO rrvetranlir.'

Dito tno. o prtvsptnan!* sren*
«-;t.i. par fim. a -..•*•«:;•, c-,
r**im* d* *r<mirc4*H pela d*-»**l«!-rtrt* do *0ii*"}>*. rrvg».
mo* t eceivenler.*i» d**** l!U«*r*
d*d» enm um a :\-u > r--<v :>i
é 0 '•.¦.:- »:-:.-. • d«* ¦ *í*Mc-*}'«

ettaial* <hi p*r»-e»i»uii, rv> ten*
ndo d» aMl»!rnei* prliíea edu.
«ativa • hancári* á prcdttçto,
P*r* qu* tala mptr* o ar dtto-
prtmuto «to* pcrvot «»dm*ot* ti*
situado*.

O Sul d* Bahia deV» ::¦:¦¦:
Ht* *:*'»".

Tod» rata tirada I dtiprop-.*
iPad*. param a poiili.-a vignue
dn cacau I a que tv*» *i*-fura
a ftnalidtde preicndid* ; -' ¦ ar*
tl-utbta. que, no entanto raptl*
ca. de f*m, per um* 'graça** cju*
oos for* a "desgraça*.

XI
Nio foi a *•:»-?» de IttSt a «t*

gctn da atila* oficial *^ore o peto* canalt náo esp*>-uuUto* da

Q m*êo i-áv. m tsfmrt-t) a tu.
ajt*tt*»4jtyajja*>i im tévt***»»*»
J-..S-** a inttitoto rm* d* d-
uivia-t. da r»i**}i*r, tt**» n ma-
mmm d-***u a »'-*«*>«* «'•• aBM
¦aaaajaaaa, Sv. .An ll*at*a>

II
ttw »i i*a». -ia* I«**t*»r«i*

a att* ti &t.**to ptwuvju M •*.
«.íiafatia I*cl-í!l4* • "flâál í«4»llv.
•#", ti.» a.*íUl-.M4a <,'*>-- *ttl*

ititeu tt* an>tj*a «'í^i-iv-j* da
i*i**44«. * faraó d* ••*** U**f*s|i
;i h->c «r miSAUtttl tl*t»t4* Pt-
:i-.,u ti tn-í,*** «ag,^ UlA* a*
ilílfrKU tpt* *UJ*lta»ll« tt Itwt»»'
p*4KM * «Irtemtiit*. a «tvwalit*
.H»i.ti»4e tto InsiMiHO, eta »*«'.«

laiajiaaii. ;* trac**>a a tm
*»C4:V*4*4>

A ««Jt.tuc-a-»-» oitruaiAtla a a
..-¦t» *ij d* ¦aaaaMk a .;»»»
ttuttt peaad* tutttc* u* ot»J»v,«v>'

tt .jt»u*-*.:ia ImpBe* tirtutio.
'títím* eUMa". d* aaa***>tt*at**>aa
pai» ptMii|i<» «it uma pet*«* eti
(tVi«J «Ia ta*«.a**.

Aqui, lUto ?Todo**' ot t**f*-
teaa ««alem o teu taratt. pm
li-.-.ííTt.e.ii-i «to IrvttllirVvi — «« .
|rJlí«*j-.U!il« (jJftUlQ-.-

immiivi-w-**. i.» ei****. • ttm-
tca-rvocta — ma* « v#4* l*m
- para o bem r-j-nurn. ti* «rs
qu* * *r!a**« '.,;:¦. ;-j o tutar do*
í* u.-nrnies larait".

Vem. a p.r i*:aim. d* ptftrtm*
cia ii.-:::. * ¦ a*= • • rm H4*
ttptitr ctavctlto* do metavel j*t-
¦i-t* . Fern*isdo d* Ai»»*dn:"A > ;íartii**a<> do csxneirlo de
tá d* OSirvdt. : » -Aluir*.!* m
*>»•# e«»ui>*(»!m»ia !.«n.'.i cará-
t*r r> w-.uts.-íto O Catado diier*
i.iir. 4 qu* t*u a a pottlir*
mal* c*".i**n'.enee ao* <eu alios
l(l!«-ír*4*4-í, *, ;- : .':.»« »¦.».-.¦*•.
rto qu» pança to cttrarrrto il-
rrt. luvetnot d* cone m-r qu* a
m-dlda «to gowno *rt>prt»*«ri?a ',
«nua d* ittdo, *um» dtfra* t!l-
Cirnl* dO* Ir.-.rrc***» dO* piOdU-
toJt»'.

«O <i i-.•:.-. náo tAiUtuiu um
monopólio em teu íaví.r. Ao con-
Uário. enuegou o i ;.•..- :- d*
produçá** aos ptdprio* pr-duio-
tos •¦•-¦•a nvaun* pcm*. Vitov,
atalm. attabitliar o* prt**ca. ta*-
::.-,:.-.* o "rcgim* d* uma »ó
oferta" dUeiaratnta feita peit.
:*.-.-- produiora Náo »- trata, n-

gorotatncnie, d* um monopólio.
náo há 44*onopóllo *a-***do o ne*
gocto está em máot o* quun
produx a mercadorlt t a venda

cacau O que determii-*! a, Inl*
ri*tlva do enverm f t o a**Ho
do eemereto dov tmr^*****dtárt«.
altarntnte irrcjudlclal ao* peque-
not produtorr*.

(Vi* flrmt* rr.-.r.-r. ¦¦'.'.¦¦*¦-. im a
eempra do cacau • o «-vporta*
vara, por cernia própria, cemo do*
no* d* mercadoria

As cooperativa*, enüto funda*
c ¦• r .r» Uvrarcm-u da exp*o-
neão. aUA* vinda da anos. Inl-
ciavam, por sua ve*. mal suas
tsperaçóes, porque »!gui» socit-*,
eonlr» • lei. »proveii*r*m**a d*
falto de credito rur»l. p»r* com-
prarem c*c*u barato c o emrcu»*
rem, cemo próprio. 4» c«wpcraU-
vas.

O Ooverno do General Ren»to
Pinto Alelxo, entáo (19C. dlan-
Ie do ctronorda .«m». ,*nduj.li|
a Cooidenaçáo Econômica * f«-
ter lito: uma ve* que a lavoura
|ft postula o *eu órgáo, desde
1031. em moldes cooperetlvtttn»,
para dispor do gênero por conta
do* teus comllentcs, mas que. de*
pois. contradltori*mento, se equt-
par* «os exportadores, norque eo-
mecou a comprar * vender por
conta própria. í« baixar a per-
taria n.» 63, da dita Coordena*
çáo. ordenando que todos os c»*
cauclros (contrlbulntci compul-
sórios do Instituto, pela taxa de
Cri 2,50 por saco de cacau expor-
Udo) náo vendessem mais ca-
cau. nem aos exportadores, nem
ao Instituto, mas, sim, que o
•consignassem" ao mesmo Ins-
tltuto, p»ra que este, a guisa de
uma cooperativa, mr-lla-ito co-'mlssáo de 3%. se tonuuse a' venV
dedor único" por' conto da lbvoti-
ra eu de todos os produtores de
cacau.

Náo foi, portanto, a crise de
exportaçáo o motivo da provi-
déncla em apreço, porquanto o
cacau se escoava, e náo te Inler*
rompera a sua procura nos mer*
cados Importadores.' Deparávamos com um* dtficul-
dade de escoamento, A certo, mas
de outra natureza, — a falta de
transporte. Mas, a drástica, díl*
postçáo do Governa náo a re-
mediaria e, desta sorte, náo po-
dia Influir no lançamento do juc-
tendido "monopólio1'. Os emba-
raços do transporte serviram de
•pretexto" á exploração do» pre-
ços baixos. Tanto verdade Isto
que os preços subiram depois da
portaria, Independente da crise
de navegação.

rtom **»t>prto*. t wwttam a rata
Éaj*ajaa

A *lto*-tâ*i «to litMRfJta, Rt. l*i
*u*i* awáiqi*».** tw* émstu» Un
dtdto Ai.», «ta a da uw **«*
ratia**.

A i*.4ua» a*,* «*j »tj.. ..a»
|***|4 «4„.C JiW ». C4JH»CSV4C,,UH>CÍi

««. Uü |*0 cl-Ual eti .ri. t* -«-vi*
«H**to titm d* •»* '«v-aii-i-

teu a (ifura jwMi.* da *U;*t
aula*', parati* a »*»..-"siiu. tm
t****'- t» ta**<*wa. Oo***..» —
t4*«l»4**ld*J 0 Iltrtllplal » *B*«
r**»$»iai" »*i* «*"*'-». »Taa* a t*f
t, -u.it«ti.cvu*ttJ «u "««tto* *
d* |^««itt;aa, twwutiii* a íaiu».*éq d* a**, *, ptiu, a -*üt*»*r
tnOtM * íaiov.1.

A piviurta »R*9}*»»fa4it<»tt * a
l«.:iituiu. lu*» do «a-wkto «<Jt'4-!i
ím f«M-*-r*ina* a »•» aut*i*

qtuaa
O qtt* ** f»* i.,'t<l>4. e.illu. a

Ir,...!i..»i «9*44 l..'.í!.-::i '. i 0U-
(ta «to Dsrviio i.*-- *i (a dt.
(ri-.., (.*:,.<: is. tala. t a itie. d*
tt»Ull*a'J* feilW». .V».-í«-i :i
M tmtd*4* 00 c««ov-tris» nt*,*",.»-
t*f 4* cacau pela i^tütnn*»
4.-..it'-.j-<*te. ,'!a «tot t* *.ri;...| »

(Mtt IfUÜlUvOI. B vícif.'.«(»-.»*-
k, mau tem a t-nuc i*,a. ui*
m* d* ;*.---•» na sua »in.ii.u-

?I
A .-ta:.':*•,» . d* IrttltlUtO d*

Cacau * '.;..:* Notas*!. ;•-:* «..*
in:.;... :.•.».:» * «...-o »t:.*.a :e ao
lavrsa-r O :».ia-. r náo a» a:.
ba por vender o cacau. £ttUtg**o
no* armaien* tto lniu'U!o, mu*-
tto» tm Satiut :..,*:ti dl ir;»
* ri -¦' rm itoc». »¦:•.-:». ou
náo, .'..:.-:. o i- . rarau. um»
lmpott*ní-t* do preço, cuj» mt-
tvar pari* lie* para o i*t*to li*
nal.

O rateio *qul, 4 diftrtm* dot
i U-.r.a O* ra.'»'.'!í «. **r*r4C* t
|i«qtieno*. inm tto metroo pie-
(o, tariaiüi.. apeita». o io-.al de

...:*•*M.-*;:. j C ;*¦:»¦.!¦.!!:»
B. adlanie, aphcanâo o teu rs-

c!•«-::.!o ao i.-sso ln'.-rev.» !.»:.-
nal:

"B* uma In.ervrr.ç".'. mode-
rad*. em que o Estado cutd*.
ante*, de amparar o* produto-
ie*. DISCIPUNAN0O*O8 ECO
NOW1CA.MENTE NO REOi.Mh
COOPERATIVO. NAO HA' IN*
TERPEREIÍCIA OSTE-MIIVA NA
ECONOMIA PRIVADA".

Dai, a tendência para a cisa-
niraçáo compulsória de certos st**
tores econômicos a paru a ira-
plantaç&o de certo* OURtOA-
Ç0E3 SOCIAIS, qm, se ícrweru
Abandonada» ao reglma do livre
arbítrio Individual. CERTAMEN-
TE NUNCA SE TERIAM REA*
L1ZADO". (Do CoopcratlvUrno e
Credito Agricol». *pud Rev. Coop.
da Bahi», de outnbra du lftt*i.
..  -IV

Nto ae trrmcou — note*** mais
— a concorrenci* co comercio
exterior porque lato. perante a
democracia dos povos, náo deve*
ria caber aos governo», maa á"Organlzaçáo du NaçAes Uni*
d*s". Continuamos em concor-
renda com o* produicre* do
Equador, do Acre, S. Toma, Ve*
nczuela etc, concorrência querm nada nos melhora de situa-
çáo, porque ela só convém ao
consumidor. Sobretudo, em face
do "controle" de preços e quase
monopólio do comércio america-
no, cuja praça de New York e o
maior mercado mundial do ca-
cau. O governo americano, por
uma organlzaçáo csp-s-ial, esta*
oclççcu prççc-, tetos, (seUlng prl-ce"j. Ainda que possa, qu .queira,
o'Importador pagar mais, a alta
organlzaçáo náo o pennitn.

Quem, pois, controla o merca,
do de cacau náo é propriamente
o Instituto, que se sujeita A lei
da precura c oferta, mas o ame*
rlcano, "quo a comprime": 'uma
restrlçáo clara á liberdade de co*
mérclo".

Entretanto, o comentarista cri-
tico da "A Tarde" nos aconse-
lha que imitemos "os america-
nos que amam e cultivam a II-
berdade de comprar o vender"

Alheio, como se vi, á verda-
dc dos fatos.

Se o Instituto de Cacau te fl-
cesse de exclusivo ctmptador,
para revender o cacitu, |wr cen*
ta própria, estaríamos diante de
um monopólio, porque cie se te-
ria transformado numa entidade
estranha á lavoura: os lucros se-

cada saldo, pel* quant-utá* de ¦
cacau a sua claauitcavcto. E ra
iurrea do IiuUluto (otxiTUiAca
lurosi nMrvtun*** para Itm to*
Cttit • náo entram, astlffi. no
ra-.r:. o que náo » :¦.:•¦. t cotn
a* c...;vrraU.a* u-,l:-..i:ia.. que,
drnu* cau** t*ar*>ci«ri»ilca*.
remiam com a* cela» dt caplial
e distribuição dos luciot ou to*
bra* pnportriortala eo rmlor das
cpetacdc* entre ot a-*«l»doi a
• tociedsd*.

No iM*a> caso, o captl*! 4 ftl**
mitado, saído do ;.¦-.¦..,.••« com-
pultdrto de CU 3J0 por saro de
caesu exp«*r**do. E ttao se pro*
ce-uam aquela* «>p--r*ç*K-s e**»ei.
< itu, tenáo no que tange ao cen*
te udo a tutureaa da urc-prta cos*
ilgnaçáo ivtnda do cacaut a a
ernnr«tim«4» fcrtMIto tivtl"i.

EitA por que estnntumo* i-u-
o exmo. cr. dr. Iniencntoi fede-
tal falasse em "rateio das lobra*
do it-.-'.i-.-.i-..r' ou cm -distribui*
çáo dc* dividendos'. A receita
do Instituto. cons:anto da renda
de suas tjperaçdes, como coniig-
natárto ou como csia'.«le;tmento
de credito, nâo tsodo turtnctcr*
te a tateio náo se quaitilc* ue io-
bra. porque o teu destino e to-
dal: é o próprio Insliiu.o quem a
emprega, em sua* «icspesas or*
dlnárla* e em obras de asslsten*
cia técnica c econômica irslra*
das. trawporte, postos sanitários,
crtdlto, etor. • •

VII
Em suma: a' corapulicrUcçjsde,

que tanto desigritla atwfrrCffir*
mistas, nao é violência, mas um

i***f**u»t» *ê Ul, «M *«•«*<«*du «t^ttscirto in* ém wv*twi«*-
ia»**,

A 
'(«a-l-vAü B««*iiUt *. ta»

•ai*.*..-« paia a *WÊkm\WSê a*»A T»*d»*. taanilaha, «t* f».**,
• r«*nel«to llil». «ia» pai* im-
j..» Ce l.tt-,.<l.l,l*.* «tt taí*»». *****
a pwh*»*jm na >*i**^<M *|
cut«v<ti.«i para a'das ibí*sii«
sterta. tm í*#* d* "áitLTti-u
<í|DAD« liAB OrüRTAÍT*,

Aí»»**, isAa- «*»* *«Mt«Mirto B
«fc ' «Ir !.«-«*,.»» tt »ti l.-.Hvcll . t»*to 

|.muia, t.,iesha Am .,(j»j.#-a
tUc* ... ,l.-í;« ailr'. .-•• . • .-.4
ratau. ptlo tfitlHt»'.- ti:..-» a*... .*
BJ t«;»,ís*a„*t*4 «uits**. MttWo
mais ii«(*r «raa* eiantatria d* t*.
i. íla-tt,. pittqu* d*> *e att».
flrto. lM*Tt;la-'flci.le » t., j..{,l.
«tod* fãcãtMIf* ti* ji»i«*

Maa ibbssb. a» utattdsd* d*r:.r :r.r.- «ua ...; :, 3.4».» tttm.
CM. rt**» t^aatm, íujiar»*im«n,e.
ttotsdt-nar-f*. O* ctitttijwt pe>
pUestriM* t>4*Jrft» edtllrji* tt4| a*-»»
-.et-en-a rs a» «««*,•.>, celta 1,0,
meto d* «iiellta «to t..n .» 4t
ru». T»to* j».».:ri!-.« |a**t tsma
pestjlo d* ceáiat, ««a» «•«•.;„e
rct.<:¦.»!•, •* a direito ptoíí***

A rtmm* **t*l**iu teta • rom*
t.uU. «lutada d» eMiíiír»ttto d»
CaraU. A «X-HtaVíle,-!*.!* «tt *-|».
if*g» da preduio 4 um omn* a
iii*«d*4» partieular. tm pr«n*i*
to d* tltmd*d* gttal. i"«q«t.
r»nwnltndo o Meda «i'4# o* ptr*lleutaiari ««p«««i«J«-m, d *ortl»d**.
r «» aa tetopttt * ¦¦<-..:»« a* em.
cau, — o 1 r-;...-.: «.1, «««a * ta-
s- u?». (At, pelo mtru». c.r.fi-a.
*» um eamerrio "rnsit ftwailto'*
B o dever do K-.ia -. 1 f tatu» cr
tudo t*uanto ronir»!**'»!»:* a a-Ao
IwejijvAlrial tto tVKao t*f**tatj»***,

Por c«*y.efulnto. a ;*smptilta»
rJcdid» d» r:"-u do earau a
um "dUrito-deter" tto Ritado. na
•Vtr'» «ta -{.-d,jn), *iri|»>4Ur OU
d» ein*ncip*çáo «to* p«t>dui>a*»>.

Reajastanunto dc
salários dos

jomdtdÊi
II:.I!ia *e Ha}*, ê*

l&,.l« b>f*a, 11» »rJe Aa
aludi.»l» ¦*•>, joriuiu-
Ift*. a »««¦¦'•.!» ato «lan
tm, !•¦.. II.* :i..1a<. tt****
!,»..!. ar.-u-,- !cl» .1 l
*.r«»flttlol1*l» d* li >!•:«'•

aa» Kaitav »**«»*tbi#i»
•«ria Jli uli.l-.i t*le»*»«
Ir* prvt.liiiii* dt |l»ii-
d* »4il«r*»*# f**r* latdla»,
«allrBUllllr. »f ti »*»j-r*.
I*menl« dt »*t*»i..> d*»»
).:.rn»IUr ». qur *rl» •
prln.lpal aviuiil • ..»
ti '-vi de fita.

A ill-cl --tia .1 • 1lll.lt

cai.. p-de I f»««p**»cl»
mento unaiitii-.e da* ta*
lireiiidoi

cen!!* * "tradição cverraiiil
ttot Indittouatuua.

VIII
A futura OtsntUtuln** td quei*4r*^r**nh*r o DtrtRo n»ts*i*ftio

náo parJa *mf4*rají t^itwlIvtLnto-tradição*'.
A nova :»::::» «to cacau r.t->

mai» o trtrmercto. s^máo que eti-
mlpa OS '.r.trr.r.*.!!*..'. « partlcuta*'< • e a c :. ::r:. :- ,!¦;.. ,•¦!.
ria e inoti! do >-...<¦-.., at ex*
ixjíi»çSo do cacau, ona va «a*
o Insiiiuto de Cacau <-¦.*. em
ctmdlçóe* de actumlr a respon*
tabtlidade dettte tcanu. eovan
é prova o teu aserctelo, oo
lramct*7*o já de t.-f i anm.

A -trtVijtro* CiW.iitnrt* • p *;>
muiio bem. trutorgar at*t t*Mad>»
a farutdadt* dc crt^ntrat. com-
pultoriamente. o < r.-.<•.*.-:; tto*
tvwdutíjrei. na forms tiplea tlc
Instituto de Cacau, com as dlfe-
reneas natural*. A conta da*
l>ecu!!arid»d«s regional* e da
natureza dc* produtos.

Porque ca trata «le uma assis-
tenda qua conclUa o Interesse
publico com o paniculai.

O qu» nfto devemos querer, notato. é a proteçáo do teóricos
lomailito*. ou de delegados do
capital colonizador, eu de rate*
tectuats. a serviço dos renlten*
tes espeeuladore*, porque, tern
embargo do primor de suas lnte-
Ugenclas, tomam-se, de.fato, or
perturbadores da übenlítd*! dí
cacAu. quando «a metem a corr*
dçnar.B, política unltnrto, coope-
rallvistá.' e ccnstíutora do Instl-
luto de Cacau.

Maniíeitaçio de lolitla*
rird.idf âO Povo do**»,

tOO.VCtüJ-tO 04 M TAOI
UfMm do Mtta Owaivtai*
- d*í»*ndi «to* t*tmx<* aaaja>
gtda* d* Miei o* pervea Uilrv-**-
»»-.«««•.«* o d*^l»»-t»*im-*ila
!o!»l <Si4 inl.v» d* faKltlft* tW
I'»(«r4»i • em fruire»* '»!-**

g t-rte-» fotçtr etnt»* titm-
rvat. d* m»í.eifa trWttla • **n
Ml*, a miiehartm p*i» » !>*•
morrarto Oaba »» pom • *o
pioietortado l»itria-»mrrvr»."vt>*
iiiii;..1.:».-..!. a rtaüsicao datt*

Atara mmr». »*?-."• i*n*« • n*
reuldad* d* (U* »'.! ' e:-.f .tt:»
no e*'«> tto Uder «Utoleal Jot*
Are*'o r.tt«e*ili Udtm* d*
Cllt** '.'»'¦» • ¦•' ra (iviM.v.1'
a tua tlb*rd*d* tem trtni* »t
niii-» '. > para o ••:o:c.»;<%*.*

i,.- *ej»m '.-¦;• mer-t»-
grns * ergintiad** c<>mt***»*a.

Trama-se mais um assalto
ao patrimônio público

é* iaugrai.tu a tt- de 'A Noite , o nati inttirahstd MiUan CanJ
ai fifô tentanío abocanhar as f atenda*" fa a

«vi.it«I

toitiitá*
«««•fira «« #4íf.fto **» •»*• fia*
t***»»*», na ia« t*»*mift da
Vai,**, a latia fia « *. *-i *;*-*»
4» "A ,'.-»¦*'. § «'*»» uta* •=
-a w*«»»4 • *ãaaataaii»ia *«m
a «ta.to-vio i«i,«'j tara a
?H-n»:,*» d* r**>-i*tt 4-aiia»-
4mi a roatiito 4a* ttarr****
{«íiaiuisea» d* *A Hatto', i"
t«6t«Btc« «o ptitímtia« 4*
Vaiia mm tratar* atar* **u*r
•ta tai**4iMt*tot «nta» »:<-*•
a*** *«iarid*d«* d* tdmmutr*.
,i. t#4*r*| • d**!* »:«:»*» aaa
a tim d« «dvjttlrtr »t -l'*i«t.d*.
Nactoaslt**, ' a*uttii>>aa aat*y
liií. c?sit:-.*f>4M 4a m-dh<sr
m*ii4*da » 4*« d. tatu «no
tator 4o Ptoti.

O r»tsit«r*4t> t .«-.»•¦.« ni-
taatd», cjua «Aa g4*4*aaa*gj| •*-•'»•
4*r un u**.,*e> cam g capital
tscraeraiaia ratoaiisder. «•?*?*¦
cau :t roílbó** d* rrai«lra*
:<>:»» r«tor-dt» ftieadt* . •
ala ebttosit * t>**t!ma ••:•-:¦
otiiracao d* qa* dupátm, «¦»•
r*e(*f.t*aa : <¦» tatu d* laru-
:»;¦«».S-l do* ••ititot t fal»
;...fl:,c!» dt qt*l|U*r «ef» ,4
d* *¦«:**'> a.., :i*-,.i..a:.-
rei, 44 > ao aliado em» r*t,4t
»:-•-»: d* I Blihea* d* era-
lalro*. B* *»l4*oia qe* ** o
ducipttto d* 1'ttato Tombol*
oforecra Ift aniad** pel*» r«-
:-.:«. «!«« 'c-.i tattr. a*
mínimo TI t.-i!,r-,'»».

ENTREGUES OS DIPia
tm prol da tu» * da ilttrrw-á*(MAC AQC ÇF^ADORESdo* antl-ftaruta» -i«r»*mato* mnJ nUB 'r ' ' '

Prossegue cada vez mais pujante a greve...
ICONCIUSAO DA 1* PAG.)

pel» policia contra a realtuçáo
de uma paas-ata promovida relosgTevlsta*, ot remanescentes da
getapo flllntlana poslos sgora aserviço de banqueiros ambíclo*
so» nfto puderrm proibir que o
povu, sinceramente ao lsdo dos
bancário», dimon t asse tua r *
volta, Indo á própria sede do 81n*
dlcato aprerentar sua contribui*
Çáo.

CISÃO ENTRE 08 BAN-
QUEIRÓS

DESMASCARANDO
UM INTRUSO NA PESCA

Com a seguinte* publicação feita em 22 do corrente nos
principais, jornal» cariocas, polo diretor do Serviço dt Economia
Rural do Ministério da Agricultura.'"

EDITAL"Raymundo Plmentel Gomes, Diretor do Serviço d» Eco-nomla Rural do Ministério da Agricultura, fas ciente aos queInteressar possa que, em faço da Portaria ministerial n. 8, de8 do corrente mes, publ.cada no "Dlarlo Oficial" de 9, só sornpermitido á Cooperativa CENTnAL De PESCA DO RIO DEJANEIRO so reunir em assembléia geral extraordinária para•feito de eleger a sua diretoria após o termino dos trabalhosde Intervenção a que ao rofere aquola Portaria.
Rio de Janeiro, 22 do Janeiro de 1946. — (a.) RaymundoPlmentel Gomes, Diretor".
Ficou suflclontemente comprovado ser destituída de funda-mento a Insldlosa o slatomatlca campanha que Josó BogéaNogueira da Cruz, ex-encostado da Cooperativa Central daPesca, vem movendo contra o Comandante Antônio Romano daRocha Mendonça, através as colunaB do Jornal "A Imttrensa"dosta capital.
Nada temos contra o referido orgfto, apenas lastimamos

que sua direção houvos3e encampado, em táo mil hora, as san-dices do seu medíocre repórter, uselro e veselro em usar deexpodlontes sempre a pretexto da defender os interesses da co-letlvldade quando realmente nio faz outra coisa «enfio a suaprópria dofesa...
; Nfio fflra a espantosa sltuaçtto d9 prostlglo que José Bogáa
. Nogueira da Cruz desfruta na "A Imprensa", estamo9 certos,nenhum Jornal oa prestaria a endossar as calúnias de sua doen-

tia e interesaelra Imaginaçüo.
Jn agora escondido sob o manto d0 jornal cuja idoneidadevem solapando, afirmou que o Comandanto Romano pretendiaimpedir a realização das eleições na Cooperativa Centra] doPesca. A palavra oficial do Serviço de Economia rtural doamen-tl-j logo a falseta.
Que dlrno agora os dirlgontes do "A lmpronsa"T Reafirma-

, rtlo que o seu repórter é pessoa de almoluta confiança, o que' a campanha só foi movida pelo Jornal após acurado estudo da
sua procedência? Quem está com a razilo?

VVnldcmnr Josó do Burros — Secretario do Sindicato dos
Pescadores.

(Transcrito do "Correio da Manha".do 28-1-1940)

Nem mrsmo o domingo.conse-
(ruiu diminuir o entusiasmo doa.
bancários Diversas ooml**Ães fo*
ram mobilizadas prra trabalhos
dc prtpaganda no-. Clubes de Fu-
tebol. no Jonuel Clube, nas praiasd* banho. etc. onde eram dlrtrl-
buldos vo*intes exp ess'vos. con-
tra o reacionarismo dos baniuel*
ros.

Nota-se, entretanto, que há
uma verdadeira dlvls&o de pon*tos de vista entre estes últimos.
En*-iianto nn» -eaclonarln», mo"*
tram-sc dispostos a conceder,
a.icnas, parte das reivindicações
pleiteadas pelos grcvüstas, outros
mais p 'i -i -¦•.-•; ¦(¦:.¦; já se decla-
rarrm favo'ave's a., restabeleci-
mento da sltunçao, mesmo cnm a
concessfio total das exigências dos
bancários.

A CAIXA ECOMOMICA NAO
E' "FURA" GREVE

A propósito de ver3ócs sígundo
as quais o pessoal da Caixa Eco-
nômica náo só nfio aderiu á gre-
ve, como também estaria con-
tra ela pu-rmo-nos cm campo,
ontem á tarde, a fim di colher
rntre aqueles fun-Ionrtrlos stms
Impressões acerca de tala rumo-
res.

Na agencia Rio Branco ou-
vimos o funcionário Heriiíto. Ptr-
, y BllPiO, PU1 é t-vn1—"1 n-'-1.
dente do Movimento Unificado,
des Funcionários du Caiw lico
nômlco, o qunl nos prestou ns
icgulntcs declarações.

— Nfio é verdade que estí-jn-
mos contra a greve dos bancftri*
os, Muito ao contrário, esse mo-
vlmento nos merece n maior sim-
natln o estamos certos dc que
nossos cempanheiros obteiflo
1-nmn'cta vitória, A melhor pro-
va disso, aliás, foi o nbaixo-ns-¦ niado de rolldarledad'! vt">. (•->-
víamos ao Sindicato dos Banca-
rios, ao qual, por sinal, n&o po-domes pertencer, com dozena-s de
assinaturas e Juntamente coro a
quantia dc 1075 cruzch-03.

Alem do mais, o caso da Cal-
xa Econômica nfto 6 o ninsmo dos
outros bancos. Enquanto naqueles
sfio feitos deósltos altos, dc quan-tias vultosas, na Caiu* Econo-
mlca os depositários silo o pró-
prlo povo, o operário, o comer-
dárlo e o funcionário. Dessa for-
mn, uma greve da Oai:<a Econo-
mlca seria sobretudo uma gre*ve contra o povo e que, ao ln-

es de reforçar o nctavel movi-
mento dos nossos cole^ns hincá-
lios, viria torná-lo antipático.

Como vê, nfio somos us lura-
dores do greves, que alrpins ele-
mentos prnvccadn""°. p rui'-- r"».
íos avisados, estilo espalhando
por ni. Reafirmo n iiojjí soii-
dnriedade aos companlieiroj rjre-
vistas o digo que faremos tudo' no
nosso alcance parn que eles con-
sigam os salários que pleiteiame que a nós da Caixa nlnda pa-recém salários de fiiino.

CONTRA O DIREITO DE
GREVE 

Alegam este* capltallitat flu-mlnente* qua ainda nfto existe
direito de grova no Bratll.

Em Minas Gerais, também,
vários banqueiros usam de me-
dldat vlolentoa contra o, gre-vlttas, procurando faze-lot re
tornar ao banso, Como, entro-
lanto, as ameaças nfto mala
amedrontam o* paredlstas, os
banquelroí reacionários mentem,
afirmando que * greve no Dis*
lr:to Federal Já- acabou".•* ••'8AR0TAfl"*.M,Dl5 RADIO'-:"XMÁDORE3

Qgt «ejtm e.-.*.»?v.»i'.n »¦¦• go
trrrto* anstrirano* lelegram»*
i*Jter.r.do que tn!erc**Jim junto
to gotetno Mcrrinigo • liter d*t
vi;tm&* d* reação, enfim, que *
tmpren**. o radio, otmtte* to-«itcmtlt toda* a* cam*d** pro-
fu:..--.*!» tejam iT>r>biiiiad»* p**
ri, num grande e rxpietivo mo
vlmrnto tíe m**** font-rutr *
liberiívçáo ii povo piraguiio —
coactu* i.uií Carlos Prestes.
mM20*oov-eH

OK ORADORES E O INICIO
DE UMA CAMPANHA 

FtUrlo na reunl&o de hoje, o
pmfeator Ar:ur Rsmo» o» depu*
lados Joio Arr.ttor.u. Hemaet
Uma * £d**r Romero t repre
tentsft".* do MUT • do ADAPE

Pa!»:á l*mb*fm o líder «trvdl*
c*l Marco* :>::». qu* fará um*
expâalçáo d* situação do Par*.
,:•:.-.! tot) a dltodura de Mortnigo
Plgura enlr* as sdesAe* a do
dr. --¦•¦• Nrsclmlento cx-ten*-
dor da rcpubU" vlstoha e antl*
go diretor da —- Idade de En-
gr-hari* da l'... ..'tldade da Ai*
aunçáo. O dr. Ntcimlento trou-
se ordens » adesfto do Partido
Uberat. que como oa deouls par-
tido* políticos encontra*** na Ue*
ga idade.

A reunllo de hoje rrrreste-se
da maior importância por-iue co-
incide com o Inicio da campa*
nha conllnental destinada a aii*
var a vldi do dirigente traba-
lhlsta José C. Acosta, secretario
da i •:•.:.•¦ .i ¦ dos Trabstlsi-
deres do Paraguai, tortura-to *
ameaçado de morte peto dltadu*
ra de Mortntgo. , .,

MOVEIS

B DEDUTAD9S„.
tCONCLOSAO DA l.« FAOJ

i*do. I.ut» Ctrio* |*r*ii*«, »*er**
urlo geral 4a Fartido Coa«-
at*ia do Br*i|| qa*. tm br*v*t
P»l*»fi«. t« coatratoloH com a
Trlban*! rri.» bom d**tavolvl*
rneaie dot tr*b»!bo* eleliorai*.
tmediaumenit, f.-i chamado a
•enhor Hamllioa Kogeara, d*
Unláo Damocratlca N*eloe*t.
qna dtcUrou prom*l*r 4«*em-
peali*r com dlgaldad* o man-
dato qu** rtctbera do ,.a «lal*
torido.

Cm eontlaosçao foram cb**
m*do* oi depuudo* do Partido
Çomaat*ia. cor... 0 *«abor G«-
tallo Vargai, o malt votado do*
deputado*, alo ta acha*** pra*
**ato, coab* umbtm .-, i.. «
(tarlo* Preate* re-r«ber, *m prl«melro lugar, o diploma dt depa*
tado do Partido Comnnttta do
))ra*!l, apó» Jofto Amatoaaa a
Maurido Grabot*. lambem do
PCB. Begulram-ie-lhe* o* d*pu*
(ado* do Partido Trabalhitta.
do Partido social Demoeratlco e

A* nátaaiM N»*t«*«»!* t»m
t*»«M<*# •* il raiaaa**, ,.=
»-.»i- **M *»'4 «, |«i falHlIU»
«a» caia a*»* 4eU», f*a»di*t
.»«. am t>-i« i»»*dii> d« I ala*
ttxbii*» laiegr**)** » abisaa*
jugo i>«4a o «4..*-.. .ti. ií 4.
I IJipllalO il.i. ¦.. to* tiaUlí.*
iunt tiiFia «atao «gre-gido*. a
i.4 ¦ i .¦- 4 * 4o taria 4*«*
«jiiii.!:<»4*. cíívi ..tr..3u 4Ír*t!0
tmnt »o tAStarc #b* <•*•« atur».
O ****ia«r*»** a» li,..» pradami'
aaait 4* li*l<v*lb»da.< 4» (feto
ia rar* *** gMiu Crf l.a». per
dt*** »!t t-ttot* t radi*. »*!*.
ria qa* rtnf«.t«*«dc « um dí*
dt raritt*-. >'¦' am dot auit
trioe*. ir*t*aia«« .k»:.i.«i4e*. o"paittatro", **M ia»!rtira»ato
4, • ;; ! * '. |*M 4* íe-r-J- tr a
t>*lii* í- n atiram* d!ltee!4»4*
• rt«fu. ato »t «üe-íf. a»ab-i»..*
;ira*>*u-»*(ta p*r* ¦¦ ra a »
deaiado 0» etarigo* ttplrtata.
i» m»4!*«*it caattaaBfa dom.
:.ati4u a* r*gtáo. o feri* d*
pó 4* -*¦») 4 e**ilg*do com
nn» 14=. dt ferro,

A «rgaaiiscáo 4e ir*b*tbo
¦ •-!•''¦¦• a iiasçlo d» ladlttri*:
4 rattattra. O alttom» g*rat*
mania --• ' ¦ 4 -.-a atedclt 4a
psretru. tto easl ° propnei*-
rio v¦ ¦ tdm!olitra4or 4»t t*rr«*
cm 4o g*4o raetbt umt p*ri*
4a protlaçáo. tto atllmtnitnia
foi a4c*t*d* ;->:* idmlnuriçáei
4*a *ai*a4*t o p*a*n»oio a' ut em. O traatport» 4 Im-
!KM«lv*| durania e IBVtrBO.

A a-i •». de*provld* 4*
meio* mecanleot, 4 rudlmiatar.

'¦* *»j.;:

W**l#'í#,
g«dt*> inm» tt .•
rai« «««4 A.» ,
car, A i*.j.. . .
ttsftst, *hMft„ |

faea* é rira
A* l*t**4*i tMt ,

i*« 4* f»r<«»* íü.•ailita» aaatutttr»*»*,, ***
waaaautasato % ai*>,';'raadUftet «a w*4.^rt* 4* |i*e*.« ff^.r-1'•tíoiia. tautitti- a*»
i*t*a « ***r4fi tt» ***

O mes-*!*.-'. a* ,*4»ad*t, 
p*to f,,

qa*«* toU!i4**.
aataiiiiBitr •* *r*u*<»*tjfi

Deputadei comoniitai

paio Estado do Rio
Ao t*n»dor Lu!» Carlos Pre».

U*. Htraiarto gani do Pttildo
Otsmualtto do Braatt, foi pau»-
4o o ssautoU Ulrgram*:"("«munlcamc** que foram pro*
clamados «leito* depuudct ilu*
mtoentti pelo Partido Oomunlt*
ia os camaradas CUudlo Jo*4
d* Bllva * Aldde* Rodrigues
Sabe.-.-a Par» tuplcnttt .'.a-:.
prc<lam*do* o major Itrnrtqu*
o-.-, o* eamtrad** ftorrtlo Oo-
me*. (.-:• Csbral. Luu C*'los
l»Trs*.es e Maria Oent-y dt EU
t *. fal JotUs Reis. pelo flccrc
Uriado Eiiadual do Rio de J»
ndra"

DE FINO GOSTO
Vlalt* e* 40 *p*rUm»Dto* d*

. BELA AURORA
• f*ç* uma 1411» d* *u* futura

r**i4lnela

78- CATETE-84

REUNIU-SE ONTEM OS
PARLAMENTARES...

Dn Caratlnga. Ettado de Ml-
nas Gerais, foi dirigido um te-
legraraa aos dlrlgentet da grevo (CONCLUSÃO DA f.» PAG.)do» bancários no Distrito Fe- .. . __ ,,
doral denunciando atividade de ?,*••»•» í/m°^?.^e S^tSfrlô
radio-amadores que prOoaraül,i ga^^fe^^aí?saboUr a gruvo no Interior do gU|nte, a elabornç&o e promulga-Minas, com noticias procr-donte» j çâo da Constituição, era o quede Belo Horizonte o da 'capital cumpria, antes dc tudo, á repre
da !:¦¦ mii>!i.-.-i. . .. ..!Isenlaçfio udcnlsta. pois só entfto

A Uniilo Geral do» Sindica- ! se poderá dizer que o pais vol-

Proclamado ontem, pelo
çnperior Tribunal...

t**f*Mt%n*tpe na •* psn\
f-.---.-t-. A peça Hdt por •-¦¦-'*
ministro foi aprovada unanime*un ,-»r,.no oociii ut-morratico a j mrT,,e „,¦<, Trtbun»L' da Unifto Demoerallca Nacional. | a *cgulr, o mlnUtro W*ldem*r

Foram Iguslmeato entregue* j Palrilo. c> aeôrdo com o dltpoa-•ii-.iiomi, aos. tuplontet iL-pn-mn» artigo 88 do Regimento
lados qna compareceram a se*-, Interino, comunicou cm vos ai-
silo. tendo, d» metma forma, o *•• n* mdem decorrente, ot no*
desembargador Afranlo da Cot* í-."."0? !°;a.d?•_., ,M„Mt. r.iio . «ntrnea An. ...-.- °eneral Eurlca Dutra 3.235530ta feito a entrega do» respeeil*. ,B(1 Eduardo Gomes *C*MWtflvqt .diploma» aoa deputade* -Bng. Veddo Piura ... M533«leito» pelo Território do .Acre, .Dr.: Rollm elTe* .... B9U
seqboxcaljusp Ribeiro C*"*»*!"**;» lUtlm, procltmava eldto prcsl*.- llermolindo da Outhito Caste- dente da Republica, dot Ettadot
Io Branco Filho. 1 Unidos do Uras!', o general da

En-crrando a «twtfto. o des* Dlvisfto Eurtco a*V':ír. Putra-
embsrgador Afranio da Costa' ,fr^dfu:.e depoU,B lfUurl* ,da
dias. ..ue da .çáo do, .enador.t \+J*WjTgfltf SSt* rada uma capla que constituirá

o diploma do presidente eleito.
Encerrando os trabalhos, o ml*

nlatro Waldcmar Falcão dealg-
nou uma comlss&o composta do
ministro Edgar Costa e Hahesa-
mann Gulmaráes para irem Aresidência do general Gaspar
Dutra, a fim de lomunlcar lhe
a sua proclamaçfio e, ao mesmotempo, convidá-lo a receber oseu dlplom» na sede do TribunalSuperior.

NA RESIDÊNCIA DO GB-
V-NERAL DUTRA .... fiAaalm chegados á -«..'dencla do
general Eurlco Dutra, na ruaGustavo Samr-alo, no Lcblon.
Na palavra o ministro Edgar

• deputado* multo esperavam
o* brasileiro».

Entrincheiram-se no
"Brasil-Portuga!"...

(CONCLUSÃO DA I.* PAG.)
dlcou ao acontecimento multo
atençáo, salientando a necessl-
dade dc fortalecer a amlrade e
as relações práticas com a po-tenda soviética. Tafhben." foi
multo bem acolhida * nomeação
do 'Embaixador soviético no Bra-'
sil.—Oontudo," eemo' se'''er8tümh"
dizei",-'tombetn o «oi tem1 man»-hos: entre os Jornaii hrasilel-
ros, - o pasquim fasclstlxahtc"Brasil Portugal" 6 a mancha
cm questão. O seu titulo evl-
dcncla nue alem Jos lntcgralls-
tas brasileiros nele se entrin-»hclraram Igualmente os fascls-
tas portugueses.

Ao ser anunciada a nomeaçáo
do Embaixador soviético no Bra-
sil, o referido pasquim inseriu
um artigo que pode ser resumi-

Costa que em breves palavras íes* devida comunicação ao candi-dato eleito e o convite para re-ceber o diploma
Também em breves palavrasagradeceu o general Eurlco Du-

tra
Ficou combinado que o dlplo-mo. seria entregue hoje ás 10 ho-

tos do» Trabalhadores de San- \ tóu *. or.dem„',fal democrática"
to, crcdene-olTo bancário Ma-lg.,^aLltcn:. 

""*" 
JJ» 

iUx*»mZ
noel Cabeças, membro de sua 'Estamos alnda' a rlRor- 80" um

brasllelrosi -AI vem um perigosobolchcvlque com uma bomba quefará voar pelos ares todo o pakluü», v,uucVue, ...vmer. uB »u»IIl:|me de nberdnde» precárias, j Atualmente Isso, alem de uma
diretoria, a fim d0 dnr o apoio. p0or lsí0 que produto simples- i11"?', 5 simplesmente uma im*
intransigente desse organismo mente de uma espécie dc consen-1 MS*^Jl-^?- '-?,tm parcce,1
no» cra-zlal... inúmeros tele- '«n oue se cstobsleccii sobre o as I alnda ,exLs.t.e lun PÚWlco ao qual

do da segulnto forma: CUldado, I f"8, ntt Bid* do I. B. E,., no Pa

aos grovistas. tele- so que se estabeleceu sobre o as
gramas nesse sentido foram ro-1 sunto. Precisamos, porém, de U* dad-wüStoT h^vir,;cebidos pela assembléia do ban- berdades pro.enIen.es da lei ou ]*&' -^n 

S .*£. íto •
carlos, sendo q„o a ma orla dea- rida baseadas; e é o que tomo. ..NossM COraçõca se côntZ-ni aoras adesôes.vlnham acompanha-' g-J^*/ J?^Sk^hSSS B&sgg Zjfilv£, ,,,,,, , , ¦ ., brasileiro, até mesmo para honradas de vultosas contribuições » Nncfio"
cm dinheiro. Terminando seu discurso, o sr.

UM LITRO DB DINHEIRO I otavio Mangabcira fixa a ntitu-
Ainda ontom estiveram em ' de da UDN, na Constituinte, em

nossa n-il.-ii.-üo o* senhores Odor- face do novo governo. Afirma
\nl Iiatlsta .Çonçalves, Miguel I que, os. parlamcnUrcs udenlsuis
Coutinho Cardoso e Geraldo i !>•"»'. sftq o.que vulgarmente se

¦ Loureiro dos-Santos que vieram chama urna oposição. A 
^contra-,,.,»«. . .„.,., „.V .„„ __ „rio. a UDN é uma parcela dolazeras contribuições doa mo-1 se ge compreende estetalurglcos da Standard Elétrica sómò •-,' poder pubUc0. B obser.S.A. — um "litro de dinheiro", j va: "Se fôr o caso de combater

Idéia orlginallss.má qué deve'! o governo, combate-lo-emos sem
ser seguida pelos demais traba-1 reservas, com o desassombro que
lhadores do Distrito Fedoral. |.as circunstancias ditarem. Pre-

O "dinheiro engarrafado" dos ferimos, porém, sinceramente—-
metalúrgicos está nesta redo- • *.«•Wí,'** dla "a.m„oçan0-^
„•»« * „„..i,ii. .,„ v_,T..-i«_ motivos para apoiá-lo. que nfioçáo Artlgr-oaiate dos bancários. [pttra combat*.,0) SObretudo con-NU piaui | siderando a herança catastróficaDe Terezlna recebeu este tor-, qUe, ihc transmitiu a ditadura",

E depois. "Nfto lhe desejamos o
fracasso, como adversários des-
peitados; devemos deseiár-lbe o

nal, datado do ontem, Òtelegrá-
ma.abaixo: ,"Comunicamos com eatlsfaçftó .
que funcionários Banco BróBll! ealto, em proveito do pais. Ia

...'.. ' monfandn ain fn*r*iYina r\1ii*lrrni-1«-\tí tlocal solidários grande greve
nacional bancários entrarfto em
grevo hoje meio-dia. — Ama-
deu Hlglno Souza, secretario es-
tadual Partido Comunista".

A GREVE EM CURITIBA

mentando se formos obrigados a
abrir-lhe oposlçfto".

O sr. Otavio Mangabcira diz
ainda: "O prseldente da Ropu-
bilca é o Poder Executivo. Nós
somos uma parte relevante do
Poder Legislativo. Tenhamos a

Chegam-nos noticias do quo
os banquolros de Niterói estilo
ameaçando os grevista» de de-
misBfto, assim como vem ncon-
tecendo em vários estabeleci-
pvontOB bancados desta capital.

CURITIBA, 28 (Do correspon-! consciência do que somos, para
dente) — Os bancários de CurI- j falar, sempre que for necetwarlo,
tlba, solidários com os seus co-1 »° f*°*e"--° • «eus agentes, sobre
i„ ai urina tataati «ali,-, os Interesses do pais, sempre quologas de todo o Brasil, realiza-1 M,ejnm em cnusn3 . jul*;ilPmn.ram um» passeata pela» ruas dn j 0p0rtuna nossa Intorvcnçito. Ocdado. EBtlveram no palácio j esfiencial é que mantenhamos hi-
do governo, tendo o Interventor I tacta nossa autonomia e lnde-
acolhido os manifestantes com pendência". Refere-se. entáo, ao
simpatia, promotenjo telegrafar seu recente encontro com n n...
nos poderes competente^ inter* nernl Eurlco Dutra, para escla-

recer.queo fés sob .
çõca: a prlrrscJra, que a tnlclati-
va partisse do general Dutra: a'segunda, que nfio fosse um en-
contro clancl-sMno, mas as cia*
ras, mesmo porque o presld-m*»
da Comissfio Executiva da UDN
nfio poderia ter encontros "poli-
Mcos clandestinos, nflrmvi, cn-
fátlco.

O sr. Otavio Mangabelrn foi
escolhido, por unanimidade I(-
der dos parlamentai os udptvtos

gnda de Surltz, o qual gczittá dcimunldades dlplomátlcai em auastentativas de destruir nossa terrac escravizar nosso paisl"O pasquim fascista tera doisamos!..um é Vlrlato Vttr«as. Ir-infió dó .tx-Presldtuue..do brasil,cp outro é.Salazat, o chefe las-cisto de Portugal, ácnundo n im-
prensa uruguaia, tíhiazar desti-nou 50.000 dólares para «.uoven-donar a .publlcacfto du "Brasil
Portugal", A referida Importan-.Ia é uma das contribuições do"fuehrer" português n causa co-:mum da íasolsmo mundial. Du-;nntc a guerra o pasquim emnucstfio reproduzia: em suas co-iunas as mais lnfamante3 .calú.nlas de Ooebbels contra a URS3o outros países . democráticos.Atualmente procura Impedir,' fiamedida das suas íórçna,--o esto-•'¦-Hcciinento de reisiçlJes' normaisontre o Brasil e Unifto Sovl*tica .. .....

laclo Monroe.

Novo e maior escândalo
o caso Besanzoni

{CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)
pel e multa tinta „e gastou nes-sa campanha. Entretanto, o Ko-verno nfio so atrevera a dcvol-ver a alemács, Italianos 0 japo-nesos «m gorai, ou particular*mente A senhora Besanzoni,
aott.Ip que se tornara n garan-tia sagrada do* danos causados
ft nosia pátria pelos bandidosao mando de Hltler, Mussoünlo Hlrohito.

I!' de tal madeira escaoda*.toso o que se anuncia agorn qüe

•• aa*j
t**tt*fM**ai**ã -

eStxi»!**, ala tm ttvtãttata**«aa ju.mimtM kZnee#«*'4»4a» rt*Ui**vti
Na 4tvt*4a «tt !»'»*4»r

«oitiçáo ia área!»»,, ^,M«t*4a .ts, mllte.r,. 4, £g
«•810» la4l»JI*S»t.,;l ,2eipiortçlo, a *al*l*k .. *?
alo tdtir*-e|«,.ir ,*, ,/**A «sperilaeit ItlaataWa.
t mudança 4» t4*taÃt^ta.
«a proptiBtárto, .* -a. J?v*4o a »lto«tto |a. ,„,"
dor... M«4*e. a? U:*14^eot»!!nt»*«a o* tBttast .,»J•O* 4* tiplouçl» 4« tjgiT

A "-o*** 4»ltt. j^, ,,,_MMiea Ctrvalbo r****»e», Â
4a 1*1*1». O ttliin || |t*jaj?to 4» capai**!*, lorsl tm4o eatiisttimo, * *m r,.,*,
4» *«rl* otsltr o eu-»,, l
lacro, .tpioriK'. « ,..,,
•• riqtiti** di* r*i«tttt

Urge, porume, mt ,,.
4*se'*, «at bteeh' s i% f^
vl4*4*.

OLHO MÁGICO
tCONCLUS*0 ti A !••)*,

•¦'¦-.-: ertrreUa m *sr»
P'«*sche*»#. «un**,, «.i ucvrioidadc, a frtmt Lstattl
mana «m a prtttatt u «*
çulna a*>ev/rtfc*:íii:i*'.sri,u
dird e ca* ged* etc-.teni
almirantes t o* rajo»ttai
arf* dai fcclc.1'. -1 ¦:;:: Q <
i tutltn cc-mo ie *t* KSii%
mandarem um n***-t»~$!etin" t rncli Dta Ifr-jt
fíafuifcevi r 4a l«-!*Jrri t •»
ra<o-*o -Jorpr vr tm %tires" faittío erejftir**!
ftxtp.

a
nERNARD Last Jfct-f-s**

ndo tra para ser tn r,
io. ~llho it am rt"!** <i t
/a anoVeana, ritert laTfiei
itavlr tombem - ecrrt i
trioia. üm Ha ns psncibafaiádo que ia *¦*•: *;
coafro oi "hoert" — rct-tai
orfpem hcfandeia *e
África —* e o e'pef*rtbfi
fuslatmou ie tal rtede, ru i
toleeu trocar o áüjüj ri
fardo,

Sm 1908. fermlnaifa era -
tas brilhantes ttu earn. i
corno ie?«ndo fenecit »

-irrpfço ativo io ttére'ts.Ot
boflimo de fogo /oi rn iiii >
Franca, fet tnda a «-.»«'
na puerro panaiia. st
oddenfol. Ferido áttt
teve seis citacoet en <tlr*\
dia por Bfoi dt bratrt

a
pOMANDANTS, tm lBi*-* lebafal/idodM-Scjíifi
wfckftfrei", reerbe» enfm
partir para a Iniie, tens I
frutor ca escola dt tsUM i
de Qtictta. Li f-cm irn
Promovido, vallea á p4'*U (
1937 para comandar, fl l
general, a 9.* brigaâa it i
faria em Pnrtmouth.

Em 1939 formou re tu
cxpedtcioni-lo que tn IW»" 
frentarla ot alemâet ns ns *
r*eer.'.'lbllfí" confru a HiW

. a Bélgica e a f ronca, «a <"foi, como De Gaulle, nsts'
fo Isolado nessa imem i
que efe te dettacou; /oi ¦
menfe na derroío, -iir--.
calma, na lertniiaie toe,' evitou que ela maU ou"K**>
ainda em Dut.qutrqu:.

Começou ai — podí-ui— a sua r.iarcha frius/al rfi1
Dífória.

QEU novo posto foi o d»" mandante do 5.' oof* '
exelrcifo na metrópok - 'l
força reorganizada a to! I
veteranot de Dunqucrqyt f
a dejeta das ilhas no if. P
mal! ameaçado, no nátmi
era per onde os olemilH •"
riam tentar o seu ititnM

Depois as coitos «***5
era agora, em 1942, «ai v*
tot africanos que se /o,»-»1
dejfinoi do Império.

Ai derrotas do 8o
neste fempo comaniiaiío
peneraf Rítchie, faziam H
Alexandria e com ela 01
de Suez e as comun-.caan'
tais com a Inita. »***
de "KnighVt üriige' im
parecia ter ganho itm
mente a parada, tw/*2jJ
foi enganar n seu »¦¦
inglês. .

cedendo em seu favor.

NÃO HAVERÁ
CONCENTRAÇÃO

Para o grande comício do dia
30, nfio hsverá concentração, de
células conforme estava ante-
rlormente deliberado. Todos dó-
vem se dirigir diretamente para na Assembléia Constituinte, Sub-
o local, onde deverão estar ás lideres, as srs. José Augusto e
18,30 horas. | Prado Kelly.

LUTAM PELA
AUTONOMIA

OS SERVIDORES
MUNICIPAIS
Da comissUo de Servidores Md*

nlclpais pró-autonomla do Dis-
trito Federal, pedem-nos publl-caçfio dó seguinte:
.."Os servidores da Prefeitura

quo compreendendo, as vantagens
da autonomia, do. Distrito Fe-dcral, so constituíram em co*
mlssfiò:' para! lutarem" por 

'esta
medida de alto alcança, político,apelam para os eeus colegas dt?todos os quadros da Prefeitura
no sentido de que compareçam
á Sessão solene de sua Irifltàla-
çfio que se verificará na-próxi-
ma segunda-feira dia 28, ás 18horas, a, rua da Constltulçfto.,71,
2.° andar.

A' comissfio conta com o com-
pareclmento indistinto' de todosos colegas para lutarem em proldo tfto grande e Justo medldn"

nfto acreditaríamos chegasse *os3e extremo a facilldado ie le-eialar, característica destesdias. Relutaríamos a aceitarcomo vordade quo o senhorSampaio Dorift houvesie mlnu*tado um decreto-let ontrognndodo mfio beijada á cantora líricaaquilo que nfio lhe pertence.¦¦-¦ Vamos antecipar, nfto obsl«hte.-o-que se diria ontedi naa.aa»fera*, da alta administração,
POrquè um antecedente nftOmenos escandaloso existe: 0 de-oreto-lél do presidente José' LI-nhare» ordenando a devoluçftodos bens conf:aoado8 a espiõesalomfies das firmas Herm Stoltse Theodor W(l)e.

A oplnlflo popular reprovaeom veemenola ntoa daaac, gra-vldadq. E se o govqrno Linha-
ra* insiste, resta-no» a cerfotade que o poder legislativo ema-nado legitimamente da sobora-nla nacional tornara sem efel'to toda a faina legisforante do
um homem quo está abusandoda situaçüo transitória em quebo rjhcontra para decidir sobre•assuntos do mais alto interessu
publico,

Segundo ouvimos, aliAs, ,cracírculos d0 correligionários'do
gonerai Dutra, oB futuros mi-niatroa se Inclinam n declararinexistente a maior parto dasnomeações, roíorrnas e outras
rosoluçOos do fttua! governo, a'im dB que os podoros compe-tentes — o legislativo e o exe-cutlvo eleitos pelo povo — as¦reexaminem com mpnoo nrpssa
r* «n*1 '** P**'* ***+>

Q UEM em condições it'

seria capaz da grani' "
cil tarefa? ChurtífK
em hiontgomery. o W1"**
por exceMncla da con/w»
Dunquerque, e um »"^
Icnclosa e modr.stame"'.-
que checa ao Egito pa" W
rar a virada tenaam..

¦ Em "Um mundo si
WilMc conta-nos "tlft"
*ar por ail, já o encf<
torioto, com o^K,
para Bengart e TrM%
disposição para ««««a,
mundo a grata nova-J* i
hat-ía /alado em vim^
melo de tanta dtWt,%
guem pode ria ac«fff *J
o dMconfiecftio Monf E_
realmente, contiio « ,U
"Raposa do Deserto, i
do-a a recuar..-

DEPOIS foi o que "Jfrf
V 8o -.rrfrclio avanço»',
areaii afrlcanoi W' .
oronomitrica. -9«jftj(i
uma efapa, o general «,„,

•speech

ji se w"1

püll-wlflatiatl «"/,#:
sereno
convidandn-os para
senutntn. já s-/""
nowa oiforla estava r^,
tecer. E era ¦•**.!.'v^r-J
torta acontecia WSiM
Tivemos assim, ""^tit
de El Alametn, ofj •**}
fava. Tobrüok, *>.'*'litn\
ElAfíhclla Trtvcli-J^p
reth Tunísia, a S cm m
via Londres, »;,(.'
Dunaueroue, a f^' „„»..•
çâodapróvnaA ^"n,,:Na UMórla ¦»'&#
dos ocidentais, opw u
to foi a versão inft- ^ f
marcha que com%s,r
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90» Ü*» t-«. TOMHal * tv.ua 1.u)
U»i--lt»> « j*f| rua

lias construtivos para
a paz e a democracia

. tttsa í»j*# ao Rta a mUtnta *Mí»j»:t*t d» AlMMfeM A
ttm t*au» n» fHai'idat*»a d» f**y»titr».

,, ,v»tt»U O* Rlienat Ali** q*t O em»*'*,-* d* és.
tis <**{« ..t,--iiif:ieea!.» da lupa*»}*»*. ,,,• »;,;,

:«¦ ifWítí &»* 1-"** trw** da* iMia* No pai arr.Hr»>,¦:,,'*.* *M*4iCU0 «t eoiiliattRtHfM ari«*,itw»»tM».
......j-w. «o Ar*f«*5 d* Marinha ranuram o nu» dt
,- ,;.a Hr-a«*l. r«mp*r**«ti*a itraWm, Mal tr****» tt»

.. - mm HWtttstaa t*»pt*m»*» «u* tH t*'*o iraJrtiiita»
a*íj ly.aniertrarM».

«« fci«« tatas *»» üratll. na telrtai*»* rm* «uo*
, «ta r»»* »:«*, r*«*»*f*í * Artronna mudar a mai»

u« militaM* leea» n* PNMM d»i tt»*f* dt ¦*¦
, a f-niiarr-eu». aa» nue» * b*i*lh» de :•• «i»ís*a,
H * urajfttaiat lutar»*** aBBtta o» *W*ill*$re*. (anUO,,< odira aluMia a ilícita» r»mtr* t* *>;»*;-.jn.u

;. »rm (ta* o etpiul r»*í}»í?-,Aiii t«4 w.»ii<.; ** lança
Müraa pioimcjacaAi, prurur»-do isimtr na >•¦¦'¦* ar»

¦i »,,-» laurito de aura*ta num* gurna que ml», acima d»
.. i» uwcaaaa oa* r***»» poroa, t («de, »

y.a <-'•-** um na*Utno_ qu* ati nl*» ettit** *.» remo «na. do favem» de Btíttm Alt*, cmttn «tr
»>*a um «íwftto eeiuuumo. peiau*. n* ttrdad*. con»

SSta 
'atí* rlt-armar as ptwoeatM* da Irrsarntliimo. feriai*»

S»^5.^ffi^T^taa^X^tsa o. eàal* «w.iitjiiitAa f**a cordltlidtct t eoB-.prt*nt*o erir* o* oou po»
rio «*tA a Mr, Bradm t teui tomptita*. trtar A prauca

!»fíà»»-*ot a>.:{íwa», 8 **•? è reslmente o r*min>» qu* a Ar*
ra unhar, no teu Inltrana * no tí«* d* nau pnvea »mt»

t>sf o gmrrno arfisUtw ma.n!»isht a* mau eairtua*
:-f-A*tf*t eom a* NaçAei tfaidt*. a eom*»,*r p*l»

rrli * tem *í<.»tdA, o que mait eenvrm ao povo artentino, )à oPor 
Um, lambem Mgapra forno* coMranot à rjptur» de

SSt» mm o Biatil e a AígmUrs*. dentro da tolta MeaNa
Spiritó» C<*mum«* do niaül em M uitimo nano, prinsfiro
Í^-*m p*4» íatllmrnte levar A gurrrt, a uma guerr* tmp*tu'.i«.ta.
S^arts. swunso, »m tnierenei dai no**»* p«o». t>««* moío. A

sii roa o dmnvolirtmento lógico d*àia p^içAo. que *»u-
«Tamelaplo l»:*»lieira que JA te anuncia - r-aturalmmte

Satã, na piAlira, ao gwemo Duirt - d* coetldar o pai;i ti»
iã e*.** umr ptrte na eenferentia do lllo de Jtntü*o. Nem"rtKSSt»'"*. »'*!*'. <t~* ° tV*tmo diuien»! de Monnigo. qu*
í«we t»o í*u imento de tater do Pai**-»! um ttw tampo
CS.tnuat-40, riteja rtp-rt-mtado ee*»a reunlAo t nAo terna
rmTRta »r-tn--lr«). de qualquer moda em marcha para a demo-
• aii direito a comparem ao conelate.

íwA dando ocor.umdad» à Argenima dc integrar-»* na co»
esis^áe dat luçôei demoerAUca*. latendo eom qut o *eu go-
S*a atfitma novoi tijlljlltlllami com as .*í»çf»« Unida* e com

tctS «mas** mau** do seu pais. que coouitrulremo* para o
hsrat* W,x da prtíeiartado e povo argentino* contra oa fone*
rTeârtei íaiflsut no teu patt, conira a» camadas mala rwio-
«alrfrfa «.cpáta tm-ncme da ilmocraeta. como o fanm.bo]*
SeMat! munWiUUi inglese* e H»l*<ionUU» ameneanoi. A m*r-
taa^aaiy p«a rua demoeraeia ae que «vem com a boca çlieU,»B£'iW hirttHdtde combatem por lodo* ot roeíoi. tnjiti. «e
•«raiiado geipe» milliare*. provocando a guera civil, prirrwiro
*'S> Cs íutr?» entre naçow irmi*. ludo em boecllelo do* incon-'• -i-«j lr.te:es<*» que ewa* aüvtdadei crlmlt»»** cncobrerm

ãtAavéiifí^amei/ctZi

g»>' *m% WtlA t»«t ft* II' !
tua* tnaitrtit m* ia** aa >*>•¦!

•p***T'tT ^t^sw* f^awwfaai^i a pnwaaiwfWwa»' -••»

^ê^^a Pt»*»»*! i,iv ynt^A ff• ^SHp^iW^^i^SNe^WÇ^
v*a»» ***^wpaiWwWlIPI • í™1w-
llea. Jltftliiti NkiJ £AJ»Ü NMHafa LA*.Ü*t

«asei *ttMfal" Wrata- T**>-'*«

ftMt^liírjtAa»» tt» m* «tjctjf^
1^1 *sü iiiiiaWMi iaa «*•*** I* llt-.iv-títt»™»» *ti***i**a***i**ea*** »ctp •^r***»r"**»*f *»**»>- rr t** " **-"

iii»*-*»!*», «a 4* wvuãj aa ii'
^**^***aetpa *r'**"^*a,*a!r Tt*ra•fü biííi^ ¦enp*»^¦*!»|i*j i1** '

i*iMMi>ia*, s.ia-Mv.4*» * lar»
¦*Tff^fTWN*Tn itw IPINnçvitBPtrWs- w WW W^W

titja »n tMtf»wia>«;>i« * «-» ia*
»t ii i.) ia* *pm a**;m
•WWt»Np»pw afW NjlwTr**^'1 *w«^ *•**'
NJaftf IwfM WpJN? ytft rwNilU WNÍi»|f*'
in1» na MttafU *.«»*' «A te»
f».'-,W,4r t ll« f*t« Mâ»n*l st*
d.e!««f<i,i>j|irfH,, At WB pttüO
l*»«t q4» = * IIIÂA (• ai!*.»!*.»
ij»aaamafatfai M** w iir»»i
da* ãaMatt !«**• d*»i *»ri»i t'»»•Mk dt «iaiín*-' avanci» Hat*ta*. e^^aitv» d* r»*fiaji»ia. *«..
• «atr«t*gi«',« d» litmüci «mi»
» »»Aíia t*ma um fruto iaa»
ou o

tVl auim a uiur.^*»»; >a«U<
tn* .itMi.raci»."» -.«.; *ffaa*
rat" íujkí* tcAua »» m.t^t»'
ta* Md» pnmtiKM »ei«i*nin*,
;«-..-j*»* p*%Mnu u«i*r»m (***n<
íií-cej-.ttt! O »i-« l»a'. ;-»¦ .'.« -'-.'¦
i:..>« ii irarvc* ral»» d* t, <;¦
r» «A P'«i* Tu»*enitJt» M<»**
í*i ou>m>ciiiu) d» r»««.*».'.".««.
•j»íiel*» intcailia* aruíapanh**
ou dt t»ium»iur»t 4* tr a.'.h>.
»a •«,.-» ',«„:»!« nr d*vid»n> ••
u aãwaãaNoi tm ¦ ••» a ¦-• »!(•
nslutclu o *g«f»»r*r' l*!f«i».
d* qurm CltUfctmiM. ** !«<««
HfOt (,4'a;:» dt itttéter Nt>M,
atinãiu c«« por t*nto mus dt»
•!«:,'.¦»-•. *mp*'fr*n;« »»t;>»:-:»-
mente o I1JM dt ».-..•.».

Ouir* BM e » tignüKaíAo «a
notlr:» qi*e ttm M tlrf4',»r a
retpeiio dat rmpieta» dt c)nl*
ou*, cuíw pi*aptlttanBa) ní» **•
liifttlO» r .¦;:: 0 I-.1M1.'. dV '••--
ie por eenio itfpilNa A Prrltl»
lura ptla ComuiAo de ContrtV!»
da* Ttnf** iletidram telieiitr
ao general Dulrt, logo apo» tua
DOM ro cargo d> pmtdrn!* *Ja
ItepdbHr*. o mu.-:-.* da ma:é-
ria rtltuva A majoía*»»» do*
pr»»;o» da» ptaugera de onl»
ti-4-i O aumento dt**'ac*o te*
na de quarenta por cento na»
pniaainni no pírimn*o urba-
no. t de cinqüenta por eefilo na
tona tuburtotn»,

Kli ai fir-tlmeni* detvend»»
do-, o» ot>)etlvof final» do s/.»-
ro geniaímer-ie eon«bido ¦ eie»
eutada pelo •irnrral" tT»i*ela:
cnar um amWmi* hotill *ot"ehtuffr-ur>" t fatorarel aa
manobra* das tmpreta* de ônl*
taa,

Mat adma de» apeUte* de
fntpo» ou de indlricíuoa tifados
a o**et imrpot. eat&o r -;¦ .->i*.i»i
ot «agrado* Intereat*» do in*vo.
A bem do decoro da própria
aárnlnliiraçAo. devem a* auto-
rtdadea exmpettntr* aboilr ime-
dtaurcrete t>\ rr.edtda* que ge-
raram a atual ti'.uaç*o. de agra-
vamento abioíuto do proti.etna
do tr*n.tpor*.e. impedindo ao
rntumo tempo que se consume
um noto atentado contra a
economia popular, contido na*
dctcabid»* prtterjoes das em-
presta de Ônibus.

,»»»»m«>'»-»w»»iu'i''i""'"" *"*>*'

,<i>,».i»m «.MM.»»«ii*»»»*M «um»»»».» ama«jii iut.»»n«i«ii«
»»>»i.i»<ii.>iiwii«i'i«i»»»»'*i1i*»»)«»*»'»i*-,J»»*^*»«'*iI»>'"*»«»»*
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TAREFAS URGENTES DA CÜIIIIIE
i»>i»iaittwiaiaaia».iatjM^ Aydano IH) COUTO PERFAZ «i.Hli. ...¦. Mi'» lltMtMNe^MWMt^A

Fiaram ot telcgrarat* na pri- pre*c*: "O trem eapeelal per-
raAra crcvirria de Jujuy, do* tiu com destino a TucumAo apro-
Hf^ãataí da U D. A preildèn- xlmadamcnle as 23 hora*. Mal"â"t 

Ã více-pré Idencla. drs, havia percorrido uni 300 metros,
.•smv^lnl c Moica. por causa da *

t um menor numa de-
anitraçâo pcronlrta contra o
::ern cm que viajavam com a
iai numerosa comitiva. Horas
drpoli outres telegramas expll-
(tram melhor: n&o se trauva
tt prL«io. mas de uma ordem
eVjdrParfsn para que o trem
pfane dentro dos limites da

t?,'»rida província e todo» o» que
!.;'e estavam depusessem no in-
r-arríto. Para acalmar ot ânimos.
«Uto que raqueia* longínquas
lerras as coisa; estavam (tcando
saro frias, determinou afinal o
nínitro do Interior que o trem
ernlinuasse. rumo a Tucuman,
ttvir.: o Juiz e «eu pessoal a
todo,

Do ponto de vista do «eu de-
(envolvimento econômico, Jujuy,
iv~.-ir-.-i. Salta, etc., são pro-
«Incias que estSo para a Argen-
tira como o Piauí, o Amaionas
oa o Maranhão para o Brasa E
rriis íol qué a caravana udlsta
cimww as; suas atividades. At*
li t:to é.-até o ttm da linha, a
itigem foi direta, pafa que de-
pois, na volta, se realizassem oa
comícios. O começo no primei-
ro dia, foi bom, nada de grave
acontecendo. Os ânimos só se
exaltaram na cidade de Guemes,
onde existem oficina* ferrovia-
rias. Os ferroviários sio. em
grande número, peronistas, liga-
dos »o Partido Laborista. Reu-
ninío-se nas proximidades de-
rtm vivas ao seu candidato e
morra» aos contrários. Entraram
em ação os alto-falantes da ca-
ravana, exaltando a democracia,
«iscando o fascismo, e a resposta
fd uma chuva de pedras. A tro-
ea de palavras tornou mala viva,
e é facll de se Imaginar o queaconteceu, levando-se em conta
que a campanha da U-D. contra
o peronismo é algo mala vto-
lenta ainda do que a do "DIA-
rio Carioca", por exemplo, contra
o queremtsmo, e vice-versa.

ao -..,.-.: a um lugar diante da
citação tanliAria, um grupo de
oIlc!aluta.i dtrp»rou contra elo
varie» tiros e atirou pedras. Ot
ocupantes do trem responderam
A agressão com armas de fogo.
Resultou morto um menor de 13
anos, Fructnoro Ortlr, Também
foi ferida' a' »»nhore»-André*.
Aranctbla de Lobos, de'«l anos,
tendo o seu estado deaesperador
Os peronistas atlçaram os mu-
Ihere* e t* crianças contra os
cidadãos. Na estação PalpalA, a
primeira depolt de Jujuy, te pro-
duriu outra aerressão. que tam-
bem íol repelida pelos ocupart»rs
do comboio. Re»ultou ferido Car-
los Puente. Seu estado é grave
E tambem Antônio Corde com
ferimentos abertos no braço es-
querdo. Os dois se encontram
Internados no hwpltal 81o Ro-
que. Supõe-se que hA outroí fe-
ridos que nAo compareceram A
«ala de primeiro» auxOlos do
Hospital".

Marx ainda

tem critico»

O representante de "La Pren-
is" no trem (nele tambem via*
Iam Rodolfo Ghloldl, Héctor
Agostl « o operário Rubens Is-
caro em nome do Partido Comu-
nistm nos dá estas Impressões da
excursão : "As policias brabas
de antes foram substituídos poroutras que são precisamente -a
«ua antítese : uma policia con-
descendente com os provocadorese Indiferente As reclamações dos
provocados. Esta viagem dos
candidatos da União Democrátl-
ea, que permitiu levar As regiões
mnls afa-tadas do pais a voz dos
Sruiws democráticos, teve tam-
oem outro virtude: a de de-
nionstrar que em todos as pro-vindas até agora percorridas «
prnpananda adversária esteve, na
sua quase totalidade,, confiada a
manifestações, verbais de crian-
ÇM e Jovens, que, por colncl^n-ela. se reuniam sempre no final
da plataforma".

•
Mas em Juluv, capital da rrro-

™ela que limita com a Bolívia,
Ja nito se deu lrso, pornue seguri-do i ir-?smn correspondente, num
eutro dsrpacho, os laborl- tas, da-flr> n trnrmeza do governo e da
policia, qrbernm "aduenar-se do
'a cslle (da mal y hay que reco-
nor»r ou" Io eonslgulroh en bue-
M parto", reriü-iando manüesta-
ÇO"- e rwsf.ptris A ho"a do co-nulo » ncrturbnneo-o de todasas rninelras, Subindo á trthit-na. dlçse então Rodolfo Ghloldl,apontando para o palácio do go-™ no def-oate e para a policia :N;,.-> podemos dl?er se a provo-cação vem deite ou daquelle..."-.cmnre dé acordo com o rela-" Ce "La Prensa", os peronistas
JWürçJaram a seguir o Jornal
/ orlama" a casa do l!('cr localao radicalismo e. dlrl<*lndo-se á
H„a?10- ttrrancaram todas ns In-
S.^ e wrtazes do trem doscandidatos,

Airora. tambem tran-ciito dc
Iti-M.T.ensa"' a noticia sobrt o
vrn -' q,,° Provocou .a Inter-
Tn,,,?'1 í'° inW e ° boato de que«mborlnl e Mosca haviam sido

Apesar de todos os' partidos ar-
gcntlnos dlsporem de vários et-
paços dlArios pa*o a sua propa-
ganda radiofônica, apareceu em
La Plata uma estaçáo clandesti-
na, chamada "A voz da llbcrd»-
de" e que .tem por lema "Llber-
dade. Igualdade e democracia".
Em suas Irradiações diz que 6 o
órgão da "União dos grupos In
dependentes Reconquista".

O ex-deputado Rodriguez
Araya, da Unláo Cívica Radical,
desistiu da sua candidatura a
senador pela província de Santa
Fé e retlrou-ri da vida política.
por ter fraca-sado — escreveu
— no seu velho propósito de or-
ganlzar uma sólida união naclo-
nal de todas as forças políticos
argentinas contra o governo.
Araya se havia convertido no
mais ferrenho Inimigo de Pe-
rôn. Esteve preso e depois exl-
lado em Montevidéu, sendo que
uma vea voluntariamente. Foi
ele quem propôs na convenção do
radicalismo que os conservadores
fossem chamados para a.ü.D.,
o que tambem cs comunistas su-
geriram. Mas a. aua proposta
não chegou, a ser discutida. A
rivalidade entre .os radicais e os
conservadores vem do século pas-
sado. Contudo, os conservado-
res, em vArlos províncias, votorão
em Tamborlni, dizendo.que é
para o bem da pátria. — B. G.

TTM economlifa - Indloena a*
u- creve que Marx eomtttu
tremendo erro ao afirmar as
tendências do sistema capitalls-
ta para a concentração dos
bens em poucas mãos. Bastia-
te o arflcullifrt, na tua r^pilco
oo oeniof autor do "Capifol",
wõl cdlcu.o» utrlmamenff apa-
rteidos sobre a renda nado*
nal norte-americana, mostran*
do a evolução desta renda not
úlllmot anos e stla respectiva
dlitribulçáo entre os habltan*
tts. De acordo com esses cal-
culos, tó oi laiârfot e ordena-
dos entravam na composição da
renda nacional norfe-america-
na com a relação de sessenta e
nove por cento. O econqmüta
te eafe detra particularidade
para concluir que as previsões
de Marx falharam redondamen*
te quanto á concentração do
capital em mãos de um reduzi*
do número de Indivíduos. Mas
ali onde o articulista pretende
vêr uma clara demonstração da
-teniêncla rodaiiraníe do ca-
pltalfimo" Mia precí*a*ncnfe a
melhor resposta ao seu argu-
mento. O que Marx preciu, com
sua visão genial do deser.volvl-
mento do sistema capitaliza,
foi a concentração cada vet
matn acentuada .dos melo* de
produção nas garras dos "trus*
ts". cartéis e monopólios, com
a eliminação dos pequejios con-
correntes. E i'so é tão eviden-
le. nos dias de hoje. que já nin-
guem se abolança a dl'cuffr o
assunto. ! Na própria América
do Norte, toda a vida económi-
ca do pais está influ-ncindn pela
ação dos "trusts". UA ali -trus-
ts" dn t'tgo, da carne, do aco,
da Indilstrla oulmica, do corrAo.
do vidro, etc. Até ai, portanto,
Marx estava inteiramente eer-
to na sua previsão.

Vejamos, agora, o verdadeiro
significado do exemplo com que
o articulista ilustra a pseudo"tendência ¦ socializante do ca-
pifalismo", ou seja, percenta-
gtm' relallpa - do • montante dos
salários e oráenados. A rubrl-
ca, ordenada êt muito elástica,
compreendendo náo; sô os pa-
gamentos 'efetuados a-simples
empr-.gados, i mas atê< aos dlre-
fores l de empresas, gerentes e
demais pessoas em função de

¦ tarefas -administrativas. A' dis*
crimlnaçáo desses- dois tipos de

to ju.r.1 t profunda análm Ha
sUwçúa ntirioH.ll qu» è a infanm
lioama nuretenlada por Prestei, <*'l
nome <-'-i f'»r«!iítí<* CsMwfNfl m
P, C- «?-. na Ptmo ampUada da Co*
miU toeiotml, tm ojjoríiiritfa»,*? o
noifo tliritfríníí m*iT»m<» dê dteer t *níi
uniu pm i/uc? o Partida fitava di*pa*!a
a marchar «rem tiumqutr eorntlUi
que dtfttndam um mínima de demo*
craeia para a naua povo. S mastran-
da depois, em debati, que a ave nm
aiastaia, por exemplo, da V. D. N.
era a soíuçáo golpista por ela pr#t*>
nitada paru a eoso brasileira, edien*
tou Preste* a pambilidade dê uma
unidade de acáa formal, Uto i por
acordo rn/ru dirigente*, de naiw fV»
tida eom qualquer outro Purtida, na
luta por ob}etlvos poMíicai ou mt m-
i.imV'V* roriiunf.

Teve at.tem aquela oportunidade
de votar uma declaração, pela kitwa
da qual se constata que da sua parte
agora esistc um terreno comum para
a cooperação dos partidos demeerd*
ticos, á base de pontos de vuta que
sempre defendemos e particular mente
reafirmada»- pelo Secretário Geral rfj
P. C. fl. desde a sua primeira entre*
vista â imprensa, logo ao sair da pri*
sâo em que se vtu confiado por mais
de nove anos.

Então dicía Luiz Carlos Preste*:
"Peço a todos terem partudorci do
meu apelo aos homens de rejponsabl*
lidade, chefes políticos, dtrlgentei :nl*
Utares, dirigentes sindicais, a todos os
homens de responsabilidade em nossa
Pátria, para que confiem cm que •>
mundo marcha para a demoertma.
O fim da guerra se aproxima «j o cs*
magamento do nazismo é coisa me-
vltavel. A democracia è uma avalun*
che contra a qual nenhum govimo
nacUmárto pode resistir. Nessas con-
diçôes, querer precipitar os aconlecl*
mentos com mais derramamento de
sangue do nosso povo, i um crime
de lesa-pdtria, e isto justamente
enquanto nossos soldados derramam
seu sangue nos Apenlnos, no terri*
tono italiano. Paço um apilo aos òois
candidatos a Residência, Eduardo
Gomes e Gaspar Dutra, no senttdú de
não permitirem que uma campanha
que deve ser eleitoral se transforme
em campanha de sangue, lançando o
pais na desordem. Todos os que pre*
gam a desordem, consciente ou tn-
conscientemente, não são mais do
que instrumentos do fascismo, porque
só ao fascismo interessa a desordem.
Muitos que pregam a desordem, são
pessoas honestas, democratas since-
ros, mas que não confiam na força
das massas. Desligam o problema
brasileiro do momento histórico que
atravessamos.'O mundo marcha para
a democracia agora, como em 37
marchou para o /asetemo". E afir-
mava em seguida: "Agora temos a
obrigação democrática de ajwdu? os
governantes para que eles dêem vujvàs
passos á frente".

Eis ai por que saudámos como
um considerável progresso, á q tal
esperamos ver secundada por atos,
na prática parlamentar e na ativi-
dade política em geral, a declaração
dos senadores e deputados peia U. D.
iV., oníent firmada, de que na Cons-

Mt,M§ iTaXmlharàa para etebew
uma carta magna que correspowla
á* ajmuaçãe* do mtm pam e 'digna
a teárn m iituim de uma tiemmwia
moderna",

Outra tupeeta positiva da citada
documenta sèu m wtau qm «i t*. 49»
tf, formula para que a nar-a governa
da Hepubiwa "se conduta de modo a
merecer, menos a combate qua o
concurso no estudo « na sotuçm dos
graves dificuldades de toda a erOtmt
que, herança da ditadura, pesam i4*
ore a pai* na hora presente".

Evoluindo de um eanetita es*
treito de oporíção sistemática pam a
amplo e moderno conceito, tamhm
sempre defendido pelos cautUhMas,
de que aos partidos democrático*, en
delem da democracia e do* interesse*
da* mai* ampla* mauat, cate ap>Har
os ato* democráticas e combater a*
concessões feitas aos reacioraríos en-
craiados no aparelho estatal, — tt»»
conhece a V. D. N. implicitamente
qua a tarela imediata dos repreten*
tantes do povo è terminar com e*m
situação de fato em que o pat* per*
manece, enada pelo cantrauwmo
jurídico que foi a realização de elei-
çées stmuttaneas para a Presidiada
da República e a Constituinte. E essa
situação de fato, é claro, — e no* o
acrescentamos — tá desaparecera
com o reconhecimento da Assembléia
Constituinte como poder supremo da
nação, com a sua plena soberania,
Uquldando-se quanto antes tamttcm a
carta para-fascista caduca de 10 • v
novenibro.

E' disse modo que interpretamos
a declaração dos parlamentares da
V. D. N. quando dizem, e com razão,
que "estamos ainda a rigor sub um
regime de liberdade precárias, per
isso que produto simplesmente de
uma espécie de cçnsenso que se eita*
beleceu sobre o assunto. Precisamos,
porem, de liberdades provenientes da
lei ou nela baseadas".

Nesse sentido, achamos que ne-
nhuma tarefa mais urgente terão ot
representantes do povo na Constitti-
inte, mas aqueles que mereçam de
fato o nome de representantes do
povo, que há de lutar para asseyutar
a plena soberania da Assembléia e
liquidar a carta caduca de 37. Será
lutando por esse objetivo fundamen*
tal, ao lado dos demais parlamenta-
res democratas, que os constituintes
ontem reunidos terão contribuído
para extinguir a situação de fato que
apontam como um dos males do pre-
sente, males para os quais contribui-
ram não aceitando a fórmula de ciei-
ções para a Constituinte com o c *'.((-
mento conseqüente das eleições ore-
sidenciais. Nunca, entretanto, is fsjr-
de para consertar um erro. Estamos
numa época de ascensão democrática
em que diariatnentc, muito embora
pequenos retrocessos tetnporános, re-
duz-se cada vez mais o campo tíc ma*
nobras dos Inimigos da democracia.
Será, pois, lutando por esses objeti-
vos fundamentais que apontumos,
que todos juntos, poderão os eleitos
do povo realmente dignos dèise nume,
elaborar uma lei básica á alturu das
aspirações progressistas do nosso
povo.

ANISTIA PARA ARISMENDI
P», JURGI: AMAM)

t&wieni WTt» fntM)

Ot **«**•* Na ttaAA» a* **••-*-
IftfA**» és »<¦**** aa »I4*4«* «A
êt>mmlA*m .*•*• aA Urr»****»»
MdNti nara * «wm**»«» a* ta»
ítala»» *n*«i»jij» a* gtjuti tar»
«a*. <i mm a* !*.**¦:»*«? tom»***
Nt> *AnttJt* twa AjnmÈmi**,
#** . fnv» ttm *# its-fié aa *#**»
t*iA» «A 1*4** *£ fMltA'* m **'
ia»»*, taa ranit*m. na u»» é«
ttttaataa êe p~*« nai m*,i*>* *#
rwltwn. Mi.a:V)Ui, *»!¦*• •
anttSAA i-j» m«'.i-'»> i-5«i»iv.»
O t !•«_»! *« u.ti.u par* •***<
rvA»ar a* ««tn** * r«*u<< *j.»«
teu a %m** da* q-**u « ifAAitjt
i*»iM>*u*t«l «Ia "fJiAJii ^ 1*4*1 '
ri etaAtAtAit a Urgut •;- ¦•« ?»«
ptUe, [ali niiaâAt v-*i..s.- st***
leia iV»i-.:!-.»i* gí.i.:- .>"' 6*
guntttw Ut* CA** **£ tf* Ifeflf-
tm a* ti$Atttta*. a* íihiMa»*. a
tUnrrátn*. Bm raiM -i«i«i«rtA«tr|a
«A tt*v*i»u»-* OnmiaL «* tam-
-,.aitiia (<» n.iiiu d* Art«m#ti'
««. aja* ** ttwmua tonttôa ti*
Argentina, t*i*a untt.ii i«»»t* ea
am*u*iaiai uruitiMi'* ttm dlt-
UngAtt 4* palU.t.. 'a.tülto 1,*í-i*'
-k* **rii#m *)u» * t»*««*»*sv» nm- i
par a mtn<*h* <&***.% *•.«¦--•<•,» M
ne rmpfriti* da e{*it ,s!i r»
u» •? •• *'-t» ttm * a maptma t

i*»-i-i nu. diM em MenletlAfU.
r«iri-.<|,> *in'.i,« r.txiW «, « tn-
|i»lill»-!|.» que l.<* a ü.ttam Da
i*m*tm'iii* t)uanA9 a i-, -¦» do
CiiaAo S'.i.< cottia o llrrwil íi
U*e com n» :««t!te. m r^manet**
ta*. oa cóniuia*. >« mMisia», . t
t iut-.ir:. im eaeultoret, Vottei A*
tanttttat d* Im» de urde n* «»<tc
da a : Ai) : *<¦ te rvuium aa bs>
men* da culiura unttuai* para
ttturutlr teu* ftfiAilemai i; uno
taa tnlcleciuai* wniim-* a tua
meruagem l>»ia rtl nio * ape-
na* um» taiMitçAa. palavra» tn»
::.-!-. -i* d* rordUUíiad* e ••¦¦:
ma. Dota trt tt» ne*\ttst* e ar

«in»i<i**i,tf %íntm AA* tan-iatAt» a
usmi**4* Aa ftammm» 9 da
paUu* P.4W1» AittMtttil # Ml
A>» tmm >*»*«»* *»»»» »« ttt»
dAf¥ta m M*»»»»«*»» w»»1*
Ralatar feija,.»»*.-»! «t.. *í**n.a
tttaMnf tm pam N sióma
tnai ês tatawi* «a ntm» ntaAa

• ftani* «etwta r»ui l»»»
*hh*, «awtn****. pata ttn |on»a»,
wm* ttrtlluM* faipst»*r4t» m>*
qm ia» »»;>^ >~*u «v*--.^ m
mttWsto * i*w«»» o*-***** «#»?»
lli» tt» H(*.i« U% Oê t«,«tiJ«
laenusvifaet *Vs *# t»*i»*tir»* tVa
inttaiaA» a* **•»».« •¦•«*. l*t *ut
imiUi.i» anil»*.» dt Atnenrj, «fl»
M* renir* llMl»* iãsm »>.»wí*i«*.
tam t um **n«* * l«4t Ne»*»
.iKíi fB*Htn*t«*i • **m t*H4«
para a uta-M*»»* á* i*».».».«nitia
éa %atim tm r»k*«i.i m ttttta
aflãrlli»!».» AH OtttliAt-** r»í».
ItVIku* l*.t:«4- ,t.-:-.0.:. » |u» «»-:«•..»»,
«»la»« l .* W.tt.í-j i-Xi Ml •.-•..*

um *6*:ip*nh«Ma *ti«»» d» pou»
lati». * :.i«í-.'.*jt &% paJatra ea»
rtiia «*»»« p*i* i«*rr*i*i«iMi» •
at*ri*fun4»m*M« At ntitviifiv*»
««-, MHM f*'>"-> *f..íf.r)'ir t\ea•:»! ii* **'.*» «k.in"«--'i«- * nea»
w«.»u»'.n». u au»ii. » uiaiituj*
«Jt i*í.!a«..-:.•... « •;».»,.» At qut-»
lirti) * c.*.hr|,» -.. itttrm»* «#tgf
.:«!¦»* par* qu*. rm r+vhutn
r*nia d* Amtrva, aafra tia qual»
qti«r am»*<a **s quinei «ie*»»
na, A luta por Arts't»*r.«ti a tuna
luta t»* na* n.r-.t»--.-.

O prufdo de lAtMl» aa ;-**.»-
tista corstfftttd»» %k te r*--? iiira
r» Paiitmm'0 «imn, Oa 0A>
< :ü. •»! e tnilla* Aa ' :v;---»! t*>-
iitium a iodai as »-¦»» confia»
OAt du liraiil que *a dut|»m. por
teimai! t. ao pittwenv d* Ra-
pübikt e ao* pr*»td'nt»^ do •**•
t-.aj. e da Cartur* d* pat* «1-
tinha «aiifliando a |fi«muítatAo
do deenrso que tiart Arirnrmii
in.»e<i.-:.-.f p»ra a tua ¦•.•-.* •

una* urusuai» mandam tvtm V"* a »u* nanai d^ juniaiiua
—— uu. _a »_. flrt ti»A.* 1*»». **-í-H ta- *i>: i IBM ts* Iffl.an t*ui companlveirw tjj«iiri
ro» que nperajn delm totidaii*»
nade atlia na luta peta antuta
d» Rudnry Ariimtndl. O* «eri-
lorea e anlstAi trraMirIroí estão
no deter de m.tintar, num» ram»
panha que te fa» tintem» «- (tara
:'.- ampla e ftxund». ¦ «tiitla
do mu confrade e eomfiarihrtro
trrugualo que eata ronderudo
porque lutou pela» UaçUt
Unida* contra o fstcttms por-
que denuntl-ru a rntltjU • colu-
na. porque tua peru : i arma de
combate da dirmoeraria uruguaia
e americana cootr* m :::u.i(- •
•a» nosa* pairta* natrurie *tvj-

nwtiio ameaçadat na »ua piopiu
IrtdepertdtncU pelo na*i-f*Ki«- |ea*t«lll
mo. füs o ente inandam 4l*er ot
escritores e arUsta* do Urvgu»!

Cm nenhuma parte o» Inteiec-
luan» tmalleirot foragidot do fa*
tado Kovo encontraram Uo fra-
temal acolhida t Umanha toll*
dariedade por parie de toda o
poro. e em particular dos h<v
men* de letras, quanto no Utu-
guai. Nos ano» dlflccl» fomu»

do paia, iv.snn mau que o* tn»
ie!e<iutU 0,-autetrot te co»t<vtttt
A frente ri* notto povo numa
rwmpanh» nan-aul e popular
pela anltila de li»i.<.- ArUmen-
dl >. « t a u'.*r.!**-.-,i-, dt que *Jet
me civr»irrg»iam., Stt*r.-,i» Ni»
tt do lemj» tro qu» a tswlt»-
rva d« um •,-*'.» mandaiam ata
gfBa coRpanheiro» dc; r.uin.»
tnliea apena* palavra* bonita* •
neutra*. Ha;« é o moavnto 4a
©onuiiAto d* nov-t dt^.;iafift,
t&ímm dot campt» e- settxta» oa
guerra. O* tatrriscrts o üiiuraa
uruguaia* mandam distr em teus
oompanltetr»!» cfei in-.- "Alu-
drm-noc a libettar IU»íir/ Ari:-

Aumento gera! doi
Servidores Públicos
do Estado do P.io *

Reall-a-«e amanha, ts 50 ho-
, re*, r.a *íde da A**ocuç*o do*

muitos o* que ali rublinmot. en-1 gervldorr* Publico* do ; ..:.v!» do
centrando tempre co uruçuai.» i mo a rua Dr. Celestino 33, em
díxposu* á lutarem por noA. a • Niterói, uma reunião dn kxIos o*
levantarem *ua voa, a mudarem. (funcionários publico» flumlncn-
em noato favor, aua* petias. teus «*s. soclo» ou nao da A*Joclaçâo
pinceU de pintura. S«se pe-, K» J^ÍLSi ^""iSÍ».^ ih.
queno pais a camptmhi pela terríse de lodo». O principal ob-

renda ajudaria a compreender
melhor o assunto, o que aliás
não foi feito, muito a propósito.

O cálculo mostra apenas que,
distribuída pela força humana
que recebe salários e ordenados,
essa renda dá a média de qua-
renta e quatro mil cruseiros a
cada um. Mas, ainda aqui se
trata dc média. porque,'na rea*
Ildade, a muitos, senão á maio-
ria, deve caber quantia frwloni-
flcante.

Mas que diz esse cavalheiro
da verdadeira anomalia que
corwfl.ui o fato de uns poucos
indiolduos, uma fração numeri-
camenU. inexpressiva do povo
norte - americano, empalmar
trinta e um por cento da" ren-
áa nacional, enguanto o rei-
íonte dessa renda é teórica-
mente dividido enfre milhões de
pessoas que trabalham ? Res-
ponda a isso, senhor economista.

Vendas mercantis

MARCHA a*cenclon-l do
mercantis é um fato ilmplea-
mente Impressionante. Até bem
foucoa ano», ímc tributo era
brado A base de dois cruzeiros

cinqüenta- cenUvo» por mil
cruzeiros., Em outubro-do ano
findo, passeava m quatorxe
cruiclro», - e agora, decorrido»
rlnco meses apenas, acaba de
ser majorado par» dezoito cru-

zelrn». A proporção, como ie
ir, é dcsnordcanlc. Os numen-
tot vrm icnod feito por rocio
de saltos bruscos.

E* é*se imposto um do* fato-
rei de enrareclmento <lo atual
custo da vida, Incidindo, comb
se sabe. sobre u'a mesmo mer-
dorla quatro e até cinco veie».
VeJanto», por exemplo, o cato
do» tecido*. Pafa-o o ataeadli-
U no ato da vend» ao pequeno
atacadista; paga-o este último
ao vender o artigo ao varegls-
Ia: paga-u o vartrisUo ao en-
tregar a mercadoria ao consu-
mo público. O resultado dessa
tributação múltipla é o aumen-
to do preço do tecido em dez
por cento.

Quando dltemo» que o ata-
cadlsta e os Intermediários na
venda do tecido pagam êsso
imposto csUmos evldentemcn-
le usando de força de expres-
sáo, lato porque, n» realidade,
quem o p»ga, em última anA-
ilse, A o próprio coruumidor.
Tratando-se de um dos chama-
do» Impotlo* Indireto», quem
arca com eito sobrecarga fia-
cal ê aémpre o poro.

Como medida Imediata dei-
tlnada ao barateamento do
cu.»to de vida, cumpriria Aa au-
Unidades rever essa extorslva
tributação, de modo a aliviar o
consumidor de um dos muitos
Ânus que recaiem «Abre os seus
ombros. Onde o Estado nAo de-

ve manter qualquer ailtnde
sentimental é uo que se rcftre
a (ril.i.lu- :1o tipo do Impõtto
»ôbre a i. n.l.i e lucros extra-
ordinários. A propósito désie
último, é Inter.-fsante notar
que enquanto o imposto sõbrc
calçados rendeu á Fazenda pú-
bllca federal, cm 104-5. cêrea
de quatrocentos milhões de
cruzeiros, a arrecadação ito lm-
posto sobre lucros exlraordiná-
rio* excedeu ligeiramente ape-
nao» de cem mllhórs. E não se
diga que o Imposto que levou
aos cofres da União láo ele-
vada soma Incide sobre um ar-
tigo supérfluo. Nüo; trata-sr
de calçado, nrtlgo que mllhfies
de brasileiros ainda não se po-
ilcm dar o luxo de usar.

fesc.su» .bnvsl.eiro* inmou -pn- M„„r 
*a 

campanha rela olilen-
porções memoráveis. Ainda ego- } ç«„. ^ u,eâmo.;.» nu iw.!.i.i.,r para i•:...-. dos
arquive* da campanh-i uruguaia
pela «ua anistia. Nessas pastas
icplctas de recortes, de cartazes.
de telegramas assinados per cen-•¦.-.:. dc milhares de cidadãos,
dlrlgldu ao governo l-rasl!rlic,
dc noticias de atos. encontro Um-
bem dezenas de poemas, do ar-
tlgos, assinados pelos maior» lio-
men* das letras uruguaia», en-
contro cartazes desenn 1:11*3 pe-
los grandes pintores -le Ia, como
esse maravilhoso cartaz dc l-ran-
gela. Brasil Ocrson. Roberto füs-
son. Ivan Pedro de Martins. Ri-
vada via de Bouza, Beatriz Bati-
tíclra, Raul Bopp, cntr-i muitos
outtc* Intelectuais que viverem
no-Uruguai, podem dar tesícmu-
nho de qüs' á solidariedade' do
povo e dos intelectuais ds lá nun-
ca se cansou de estar atlvamcn-
te ao lado de todos os persegui-
dos brasileiros. Ao contrário: as
campanhas peles brasllelr-.« nas-
ciam espontâneas do próprio
consciência uruguaia.

Temos uma divida a pagar.
Chegou o momento de lazé-io e
devemos mostrar que srntimos
essa mesma lntcim rolldarlcda-
de por um escritor e Jornalista
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INTERVEilÇaJ) IMPE IIJUSTIl NUS ELEIÇuES hUSTRIBCÜS
Não há dúvida de que as forças reaclo-

nárlas marcaram um tento nas eleições na
Áustria, por último realizadas. Nao obstante,
a coallsão dos partidos democráticos continua
a existir, gravemente enfraquecida, com. seu .
c-nt-o dê Gravidade movido para a direita. çao apenas três semanas antes das eleições, •

tio novo Parlamento, 0s dois tradicionais na zona francesa, apenas dez dias antes; en-

Por HARRY RAYMOND
(Copyricjhl INTER PRESS)

quase certa quando os socialistas «ousaram a
oferta dos comunistas, de formarem uma le-
genda trabalhista unida. .......

Durante a campanha, tanto o Partido do
Povo como o Partido Socialista prometeram
apoio econômico do oeste, no caso de ganha-

. —- •—, „..„..„ ...... rem as eleições. Os comunistas não pude-
DartldV'austriaco7,"õ"partído do Povo tantl- quanto os membro3 do Partido do Povo c do apenas^ã"vanguarda do povo se encontrava 11- ram faz-:r tais promessas, A única base de
^n Partido tíocial-crlstào de Dolfuss) e o Par- Partido Socialista não eram molestados, co- gada ao m0vlmento d? resistência. A situa- que dl-punham para atrair os votos era a sua

INFLUENCIAS ALEMÃS
Exceto nas últimas semanas da guerra,

BO Partido ÜOClal-CrlstàO de DolfUSS) e O rar- rarnmp ouciuusia nao eram muics.auu», i;u- gada ...
tido Socialista obtiveram 85 e 76 lugares, res- munlstaseram presos por fazerem propagan- çao dessa vanguarda tornou-se precária peios ininterrupta luta contra os remanescentes do
oectlvamente O Partido Comunista recebeu da política. sucessos que os alemães tiveram em corrom- fascismo. Não podiam prometer nenhum fa-
anenas seis nor c-into dos votos totais, e qua- Os adeptos da monarquia dos Habsburgos per muitos austríacos. vor especial diste se ganhassem as eleições,
troTlufta es receberam apoio oficial, especialmente na zona 0 partido Nazista, um Partido de minoria E a esperança de alimentos da América foi

Os líderes políticos austríacos admitem que francesa de ocupação, que multo íol visitada encontrou aderentes entre todas as classes da um fator Importante num país faminto. O
i eleição íol Imposta a Áustria pelos EE.UU. por Ott0 de Habsburgo. E a menos de um popuiação e trouxe para si a maior parte da imperialismo americano e inglês, por uma In-
e Grã Bretanha, numa época em que o povo mes das eleições, nenhum governo central ha- b,i.rguezia. Os comunistas foram os únicos que tçrvenção direta e Indireta, teve pois um pa-
não estava apto para Isso. via sido reconhecido pelos aliados do leste. protestaram contra a atuação de criminosos de pel Importante no resultado das eleições. O

O Dais llbrtado apenas seis meses atrás, ESTRATÉGIA ANTI-COMUNISTA — 
guerra da campanha eleitoral austríaca. Os apoio anglo-americano (e muitos votos nazis-

estava ainda dividido em quatro zonas de A finalidade da realização de eleições neste socialistas evitaram mencionar o fato, e o tas) deu a vitória a um partido que Já havia
nrunacão A reconstrução se achava ainda momento seria: enfraquecimento da coall- partido do Povo fez tudo que lhe foi possivd estab.iecldo um regime semi-fasclsta, auto-
•m nrlnciolo a desnazlflcação havia apenas são, pelo Isolamento do Partido Comunista. para permltir aos nazistas votarem e conse- ritárlo e ditatorial, pelo famoso 12 de feve-
rnmecado O PC da Áustria, lutou sempre contra os gulr e^ses votos_ Apesar de oficialmente prol- relro de 1934 — a sangrenta liquidação dos

rvntenas de milhares de eleitores estavam regimes nazista e seml-íasclsta de Dolfuss e bldo d votar muitoS dos nazistas o fizeram, partidos democráticos.
iinrian-lsloneiros nos campos de concentra- Schuschnnlg. Os comunistas trabalharam atl- < -
Í.«n inímto» Dará votar. Toda a energia pos- vãmente nos sindicatos Ilegais. Auxiliaram a
sfvel era necessária para resolver os premen- organização da "Frente da Liberdade", a uni-
!« n-nhlemai econômicos. A coallsão de to- ca organização subterrânea que atuou duran-
dos os partidos era essencial para sobrepujar te a ocupação nazista

im idades Organizaram e lutaram em quatro bata-
as ÜUlclJJMA 

e'LEiçao IMPOSTA ¦*---•¦  lhões ^austríacos que se juntaram aos lugosla- ppvoTnrÍMgos" aderentes" do regime de Schus

As esposas de- nazistas, que eram admiti- a vitória do Partido é um perigo em po-
das apenas como membros das organizações tencinl para as democracias da Iugoslávia e
auxlllares nazistas, puderam votar e votaram da rjhccoslovaqula. Estabelece um novo "cor-
— um fator primordial numa eleição onde 64 dao sanitário",
por cento do eleitorado, foi femiinlno imediatamente após as eleições, o líder do

Os elementos reacionários do Partido do parUdo dQ pov0j e n^Q Vrem[er> Leopold Flgl
à vos de Tlto. clirmicT-Dolfuss, e conhecidos anti-semitas, fo-Nâ0 -v„(.nn-; impuzeram uma eleição

Aiictrin mas tambem retardaram por todos A situação dos que resistiam aos alemães j ,t sob a iegenda do Partido do PovoÁustria, '""*;= nolítlca do eleitorado na Aust-ia era mas difícil que nos outros ^ .„..,„_,„
os meios a educação pouno» palaM da ^^ pols a burguísla aUstríaca OS SOCIALISTAS
listrlaco. _ _„Li.-_ . . imn»nu H(.mn- çpmnrp fnl nan-sermnnlc.n. o mostrava mar- ; . . .UNIAO -

A vitória do Partido do Povo tornou-se depois da segunda Guerra Mundial.

REJEITARAM A

i ; i .in nolítlca e a Imprensa demo- sempre foi pan-germanlca, c mostrava mar-

:rátixal foram permitidas na zona de ocupa- cada amizade pelos nazistas.

proclamou que de agora em diante a Política
exterior da Aust-ia será dirigida para o Ocl-
dente. Assim, as forças que levaram o mundo |
a borda do abismo depois da primeira Guerra i
Mundial parecem continuar suas manobras |

fARRMQ
l,V «ri que ndo dc:-.. ler
lj ftiio Uto. Mas íU. lira
domingo. Confesso: Uo
•artigo" de Joaquiu ii-
Ido, publicado no suplc*
mento d'"0 Jornal", com
o titulo em português : "O
Porit de 1045". Voe»!*, da
certo, ndo o lerom. ?o:*
fiquem sabendo que "O
Pari* de 1845" é assim ama
espécie de Sdo Bor/a cm
todos o» anos. Rtpatr.n :
-Muita gente" sm. luboa,
estará ansíoia pdo /.::: aa
gacrra. Para que? Lei*
tAo repele o que omiti nai
ruas e nas casas do pais
abafado de Salaxar :

"— Assim que a guerra
terminar, vou estar uma
temporada no sstrangeiro.
Há anos que náo arefo!

Jullo Dantas se achava
entre a "multa gente''.
Recebeu um conoilc para
ir tomar parte na reunião
do fnítitufo Francês de
Cooperação Intelectual.

Correu para o "Sud-ex-

press", que é como quem
dte o "trem internc"ir.;'.il .
Leitão narra que ch cor-
reu. .

.. "ainda «rfír.tiaao
das longas mas fcli-rr-nte
proveitosas fadigas da Con*
feréncia Ortográfica Luso-
brasileira, que duraram os
meses quentes deste verão".

Tão depressa que
... "nem teve ocasião de

trocar impressões com o
presidente do Conselho,
que partira para fugaz re-
pouso em SantarComba,
por Insistência minha, mu-
niu-se de conservas, da
frutas, de sacarlna e de
medicamentos".

A viagem ndo foi boa.
Porém ruim mesmo foi o
que aconteceu depois, Lei-
tão descreve "o Paris" dê
onde fugiu. Irreconhecível,
o perfumado autor da
"Ceia dos. Cordiais", quê
não comeu, náo bebeu, te*
ve que andar a pé debaixo
da chuva, em cima da la-
ma,e no. hotel, — "por-
que em ParU náo há sa-
bão — nem há carvão" —
e os lençóis estavam "ene-

gréciàóè e encharcados" —
se sujeitou"a tirar os lençóis, a
forrar a cama com folhas
de jornais, sobre os quais
deitou a manta de viagem,
e a dormir vestido ns cln-
co noites gue rfurof a sua
pasragem pela Cidade-
Luz".

Vestido, voltou a Lisboa.
Então. Leitão delira (vor
que em Lisboa nada fal-
ta/..."Todavia nlnatiem dc-
conheça as privações, a fo-
me, a miséria, a tristr-a
que «ai pelo mundo, im-
pretslonante contraste com
o aue se passa ern Pnrlu-
gal, e que um esplrituoso
comentnva há ril"* assim :

— Se Portuaal pudesse
com e'*fl despe'», e èu tos-
se Governo, rido vrendia
nem desterrava nivnvem :
oferecia sim nie**"ente ás
onna^ões uma viar/em á
Ppr's",

Como Portuaal vão pote"com essn rjt>*neiiiv, o Oo-
verno continua apenas a
prender r a desterrar "as
aposições".

A. M.

i ..,;.. r.i.«fev V>..--;.
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\k Naquele tempo wmia quú o
fatchmo, com a Itália, a Ale*
manha # o Japõa, ia vmcer...

{ »ti ta^heiicu» »J lutaa» p»í* raut* da ffuaiataa
• *,vr saaM. a*? «afia an» táticas «inataua rio- a-»»»

to*», iimitra»!»** ria Pa» nm, ? doaileB da MunaVaa»
í a **t04«4» a* riiUwaf*» e»tts#» ai, *m ê toaiaftai*. arfta*A

eoaae/4 uma - 'O Jm*t» - • d» d***-
Na it IHI tOra, *#» o* N,«Am*f«*. »>* »-»¦* pa
ria isTtowatéf» <**.**»M «^# aaa #»a a aa a.»**»»»'*!,
«ifiv*, ifi«*a.iã .*..<*

•k Ilein t
Q formal aot prtaf»»** tftitotaém — *fl'»iü»

rViarsl' — sjaaaãV» « «m fia^r*»* »***' - — '»'¦»•
w*Ki»Mtru. *rwai«abf«'' — imitai Js**» ?*# * O*»
e»n*t»fef»ia..- Owaftii i*. as *a6«*íu, *« Mtyrtjta
dt r-*if»p t*f»r*#. ria A»*-**.*. !*'»*¦*. d'al*»'« «I* «a-
t*aa; -ai«iH-r>»*í*ffír* *»?•«*¦ »« **# ***>** ptta
ptmttio p*ttad&, mão ria o *M>o, « --'*« vtdtm pn*
¦kttfiirii» latfo ru-« r-iíicn-'»- f W» »?»».»» 8»*\ i«*i
Km, ,. »»4ii itfrjifo *v*a«l U4 rt^ad* to •fita»»*»
ra»»;•«•** a BJtOF*»»><*»M<wa*'i — í/í*rv, «v«i«.».-. <*¦•
f-aii. a* »a* 1'fklo* »-•» ***.«*>. 0>fM ptjarttt da»

»»11 avaka. Jf «O» PlUBp Ctart»». 4a A«*»xt»i*«l rrts»» -
¦ * Wiií'.*m fiistir. líder d»» Partida causuntiia «V»» Sai*-

do* Vniau--. SawOBt tm tmlr«**fi*u. qu» -u in»t»«'i»li:r*w» »m*»
rir»rv» a» r»*»» lar cwitiaa pela* ma**** ti» tnsonariOfW, pt*»
tiniu * a i*-'«lr* i(.fif» mundial demi'»* a* lie* ar»»".

r\*»t*r MOMN «* *»'*««»» VnvAm »?» "tenur implantar a
atra puliiií* iropeffaiU* na Ctiin» t na» lialkan*. o »m«'tv>
át nm» ta patttda ro «lapa* »*»tl4a • o t-esmoi» uau»i*-rai
da UftitH atômica'*,

u líder fomunUta amrrlrano. «ru» aqui ta «.contra t»»r»
a--t-'.ü a C"««n»r!.cii» <to Partido Comui».»!» cubano. tlKiarou
«ru* t« imp«ít»U«tM amrrtrsrw* t*l*o iratealnarnte na ram»
pantt» etritot *l «Jo »*>»»«> » «« o*Jl'o* ptmto» tia Amir;ra
í«»"iria"•NM OoiUiraiKl»* ri» Ot»p«4lt*i»« t d» «»n franci*».
oa WariM UíWo* l»0U'«m tw»f»m»iar a Arífüiin» ce» b**»
DllMIM * »»*!<» amlSiM tttmt nta aâiantc»». BBlIWWaTilaa.
o» Ir«i»-«A uram «: K latV»» Unia*»» Urnundo lteegOBl»1ai
» »mi**4* ar.muiu. •!# maneira «jo» M«r» hA um» lula po-
)IUf»-K'*!'-**nir» tntrr ai duas polinWM l»*p*ri*luta» por
infhiísfl* ru Anmüra... A Inlluarwta m amet-a conu-
Dflari i» **4 trabalho na Arfentlna atni» por »l»um t-m^.
ma* > lator drcf-ivo *"à o auniimrr.io da Ararnin» dnrio-
cri'.!.-». ta*rada na» Sindlc».'* e na liotrílatle política. N«»
nnuni ti»» po»»-» «1» Arrrfrtt» UUna Har* Mb inurrftrtwt»
r i•.«•:; r i.-.-.r» povo» deteroUear&a a sua prOpria mantlra
d* *»»«".

• Olhem os títulos i
ttOOROlDA RXPVOnAÇAO DOS COMVrtistíVS CONTIIA

° OR EE U1J - Um "dlrUra"*" c traidor rorta-amiü-
cano dttlara aue o aru pai» provocarA a MtttU» pserra roun-
dlal <!»:;'• • ¦ dt 3 anoa".

Por eu* -/iraifl-PorfatraP* rwto ptdt a Orai «na
o mate, e ao diabo, çve o earreatiet

WdtdnCIm/lesPâwkrtet

iii.-

Noticias tía Prefeitura 1
DECRETOS DO TOfrEITO

Foram asainados. ontrm. pelo
prvfrlto r.ladelfo Atrvtdo. o» se-
rtuln"ea deentos: trarwfwindo «o
Patrimônio d» OnUo. nas condi-
çots cstabaltYid*» em decreto, e
para Instalação do Son-lço Na-
rlonal de Câncer, os dois frre-
nos contlniruos situados na Pra»
ca Vlrlra Souto sobre os «*u»ts
sr começou a corutnitr um <¦'.'••
f^o. e o segundo adquirido, em
rome dr. Awtftencla Medlro-CI-
nlrtiea do» Emprenadoi Mir.lcl-
rili: reorganlrando * Comlv»io
dr Estuda» das Leis Municipais
r-iir m»s»arr» a 1enomlnar-»r Co*
!¦•••'•» de K--t-irl -.- da LcüL-laçilo
to Distrito Federal; revalldan-
dr» para cuatrente,. ewicjcio. o
erídlio esnerlal fie Cr$ .......
^3Pnrl-r0.oo. rberto à Secretaria do
Pref l!o. pira «tr-nilrr ao pairn-
n»rn»o ria «ubvenc&o à ComtsriVo
E ertitlva do Leite.

,i - I-. i M'i\ GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atoa do Serreiarlo Oral — Pr>
ram deslcnados: Adallton dr Al-
r «ida e SHva para a secrcatla
«» Admlnlst*rçao e Camerlno
T rerhettl par» o DeparUmento
r A'»l'tencls e foram irnnsfe-
i ios: Marta de Lourder de Se*
jo-das Alves par» a Serretarla Oe-
ri de AdmIn'str?t;fio: Alf-i-da
J turenço dr C«sta e Clea Dias
< • AragSo para a Secretaria Ge-

OBJETO PERDIDO
IV.li -M- ao rli.Hiffrttr que

ontem srirunda-felra, tomuu
um p.is.-.i.:i'irn na rua Xa-
vier da Kllvelra, esquina de
Cupacabana, para a Avritlda,
naaaamlo pelo Largo do Ma-
1-li.ii.n. telefonar para 27-2219
ou 42-2519. Será trratlftrado.

ral da Interior e 8>i*ura-!ça a
f-ranciieo Cardo-o de Palta para
a Secretaria Oeral de Vlaçio •
Obrra.

Dnpacho»: — Renato de An-
•-'.-.-.'¦ Melra Ferdlnando Labaa-
ca. Camilo Co-Iho da Roeria -
Deferido, Rosa Nina de Medrt-
roa e Antônio de Souza Varejlo
— Indeferido.

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL

Deaparhcn do Diretor: — AI-
Altalr Cirdoio do* Santo» Mada-
lena Maret Rns». Inácio Bem-
vindo de Souta. Antônio i-¦;>-«
Tclx-lr», e Manoel Eplfanlo de
Andrade — Indeferido.

Srrrlço Flnanrrlro: — Patra-
mento dc amnnhil — Pa»am-se
rrrocrsios de Inilmeroí «ervldois.
A reliçio que é exter-sa. ttrA nu-
bllcada no Dlsrlo Oficiai, Parte
n. de hoje.

l-rri Im de Itiftirtu.T-.T.- —
ExVrnclas: Manoel Jo** Perei-
ra. /rael de Albuouermie Mara-
nh&o e outros — Compsrrçam.

SFCIIFTARIA Ot*RAf. DE
SAIIDE E APSISTTNCIA —

Ato» do Secretario Ge-at: —
Foram de'!*rn»dr«: José Morei-
r* Fernandes psra o Depsrta-
mento de Hlilene e Ida Mttlltz
para o Laboratn-lo de Produtos
Teraputlcos *• firam transfe-l-
dos: o médico Emldlo Au-msto
Onbal para o Departamento de
Rlcrlene, Maria Helena Silva pa-
rc o Controle de Rendia e Jor-
ge dos Santos para o Denarta-
mento de Obras e In-talacoes.

Despacho: — Larinla Freitis
Borires — Deferlçfc: Dirceu Bor-
rea. Monteiro— Relevo a-mul-a
e concedo 00 dlns para cumpri-
mento das erl-enclas e Nofc de
P- »rro n.° 97. do H.P.S. -
Cnncele-se a Nota n.° C7. do
Hospital de P-on»o Socorro ri»-

, fp"»nte a Carlos Palllant de OH-1 vclra.

NOTICIÁRIO CFRAL
myUfM in f ii. t,i p«.
úBEm m MMJU SM

MiTM ntaaaaa 7r^ ,
4Í C»<mils fkr»n .'i»nw Otca*Vníw,Uranlrli<M p» SWalIlVI «1»imufVHHa d- tm irira-Cií.tslii

|»rf.<,-.»'»,.,, ,', A-j.» »,.)*»»
p|»pM»)»»ri na <-í»»»tf.i.. ,n, i «,
Bmmfa ricaRMOi a* ia iw»*
liauilU f«ti««df»1» pjtssi<i!*rr.
('»!• »» ••-<»'» ti'.*, t :*»S.!4j»>,1 ,
M »s.'.»ti!w« dr »*"1»« >«• kafr,
IO» a» »*;t-c*rtií*»»lr» .1* laâo*
.- Ollia» Uüiua-?»".. .» r , ',.
*a en» a**»!

O f»-f>¥T»m» dm fr*'«r} « f«i
«HíiHita m» .»t«»fo pif1'« A iwi>
mttea. f»Ht'»n» • *a-rffiitj»1».
nmtiütn dt rtVVM • "Mi» atjaar,
li*»»*, etsmft-wrít-efud» rsb«» «V»
'-.|r'-i <!¦•!, dt «(«!»«»» i»>.
tt» 4» fui*»*»! t otitrr-» tüwii.
m*it|ç«, offtttnêt o owa a»
m»u»<w« t«mee»*<»»»a. win t*(a a
m>d*tha» iaA|tiati»t>, ptifr» et*
otiVM »»fiwitieit A »i-»<ri»d» tttn*,
>-oft«t»ra d* um» l*tv» «oi*-'',
«••rt» ri* l*i««»«i«i»'»M'â<» de ««»>•
d» ttm t! 'r-riori*.- filma aa ar
llvn».

Fintiiianda » fia*». h»»«» tm
rlf*IY* de t*ti*t le •»»»»»«» »«n»
do aftttetdta p»te t>ml»* du»*
af.u'.'--»- iscai aa foVuwa qa»
arrr^-1'ar n m*t»»e>r «ambr.

O I* premta **tt\ f*»»v««»»irn«i9-»¦...' -n.*i»'a •»•'» o ly-ifitr» r».
aVnl" a o S* "T»ç« F^dro Er-
nfio".

A tllre*«i» do fSsmli* Deerso»
eraif'»» Oe*»»»» VeiM.Mranletr»»
eoistirlmi • 1'íilar» Oer«l d»» E*.
cal»» d» Bimt» t**ra f»**r-i» •*»
P-eaentar no* fa*»»lfl» nor «v'»
r»» <-i*> f|t|»d»i. • »-»tM!»v: mie
.'-•' -• --•- um lenretentanla p«*
r» fsrer paria do Júri Jule*dor
lt, - ift-.;-s.»

Toda* a* *d»»«A*« A f'*ta d»-
tarln i«»r «t»*"»d»a p»ra a wdf
do c*mltí, nta •*•» fjar-»n'»****
n* SJ*. — O loca' doa fft»''»*•-ri à roa Indiana, eiqulna da
rua liamoai».

COLÍCMCXO DKMINTIJI.
i i. . ..|'i:i«.i:i -.1-. i \ |.'i
MKVEll ¦

Rm lelofraBia .1 -¦;*•!•> ao
Prefeito do IHatrlto Federal, a
1'tl'aa'ao |i»rritvrAi:r«.|*fi-r>¦'«'» do }|'»t roncraialoa»»
com aquela aotoritlaila pelo fato
d» ter «Ido lançada a podra
fundamental do Hospital Oeral
do Meytr. bate da roarretlta-
çAo do uma da* arand»-* rtlria-
d'eaçAe« do povo daquela bairro.
No metmo tetecrama «oltella a
criação d» um aial*!o. como
complemento da medida . pro-
ereisUia ora adotada pala Pre»
feitura.

OTMTTr DEMlX-rtATICO
DK MESQUITA

Domingo proslrrw. 4i 1930 ho-
ras, a Avenld* Manoel Duarte n.
140. O ('.::-.:'.•• !>::-.> rí.tt ¦ PtO-
gre-tslsia Pró-Melrwrsmenlc* de
Mesquita, rcatisara uma reunião
a fim de trfanisar a comUtao
i:. •••-¦¦• ¦ !.» de apresentar um
abaixo assinado ao Prefeito, a
tratar de outroa as»untoa de In-
taram geral para a população
<!.»•,!-'.'• subúrbio da Ccntr*!.

Para essa reuniAo, n dlrl-ren-
tes do Comitê de Mesquita en»
r«ecem o oomparecunento de
todos oa associados.

CONTRA O PROJtSTO DE
CONSTITUIÇÃO DO liR.
SAMPAIO DORIA

O Comlte DemKrailc.» Cot-me
Vclho-Laranjclras. pede-.ioi a
publicação do sefultite."Em sua última reunião o Co-
mlté Democrático Coime Velho-
Laranjeiras aprovou, per unanl-
mldadc. um protesio contra o
proJe'.o de Ckinsiltulç&o de auto-
rta do sr. Sampaio' Doria. na
parte em que atribui ao Prcsl-
dente da República competen-
cia para nomear o urefello do
Distrito Federal.

Com semelhante, prepost», o
professor Doria se nllstoii entre
os inimigos da autonomia poli-
llca e administrativa da nossa
cidade".

Espetáculos para os
"pracinhas" feridos no H.C.E.

"k Simpática ifliciativa do Cooiitc ât MuIKerfi
Pt»**.***, a Gml'4 a* Mu-iui

rt* M-Bwamalt*, * ji»^4»-
..<t - a» *4«u*ftw »w»«u »o oâ»
ntlia d* UitUmt* tt. iwíív^i»
et» . ...i-.-iia.a t»«* Ae a...fi;. tem
«alW tuiaiuu» qu» l«at }...< Natc
«uaiUsr a rt»u.i..r. iiraibM t. e
NM I*I»Wb1U*1£«* ettl Irul.iSi»
.:.;»«!¦. ««ar»*«i5# ¦ it*i;: -j fa»
ttiltaÃrt (aar* «VUlal «.» |tr**WJ»'
ila». Ictanil4-lr»r> l'-t.. M | p»,latia <*4,ft4t*4«,». tremi Iam»
twm »»uttK t«aM saiam uv.t.
impa* a att»,,

Tamtitm ao» r»aw.«i {trarinhai
iU' «¦:'*' "•• H C r. . Ití.» ,t a.
ttjrttao com ti»!-.»» t irj|t»4a4«a
Ow ntftu-.a f .«ma H s»ta.".".c rm,
NOtfiO o nu»-»- *n>;>*!u a Uaa*.
lis--, a* tvodtOMdM qoe i.r<m tm j
ttm in'ji o - difereAi* rta rratto,

rVram eataotítc**»»». umix-iis
iíujaa d* 11. «It.ií»». p«r» l'l¦tir.ttii aa r*t.-i »:. pít-furan-
dO I Sn l -• sa!<: a» '!lll'i|4ia't(:

ajtS f*da muílvr »»-nte *»n uru
NiO» d« trabaltv». Uivattisando
a» raaoa» it<•«**= nVtaMidaa, i«>
t-«r.ii.:tati.ii ..* a artAiHlIurUo-a
e ainda «Ifabetitamla-a

Palllrlit». »!l»4*. 9 Comitê ria
M«;i err» Fr-v-lViíK-K-tari». ., (t-
afta -«latiiia!-»t. . teti "Teauo
Arnbaiaif.e' e J* nonia «tan um
numero nraular de aa>rv»tt«»

E»*e * Iratra ArobuJanla • qua
it rompera a- arii-tas »m»ii -*»
ctcolitttiat dentro sh i- •.;'. CV

«nua, tjatttn mtt lâtrJam a adi»
Ui A» OUtltê «Wl*i»t#4*à*«, «,- =
t*>m **» ijutii».'» »jBjaaenur«

O *f*»tll» AHtt4Ul-ir ' »!:.»
nJu, tó |*i-«r um ;».**o A» »e
rre*fAo a i^tliBíAii» «V» 1*1*4*'
•*. m II, G, t- a 'mm, mm
í*int-r»«. »;t»»» a -u.iui» tia mu-
a-r» # *-**»*# art.;.:-»» ja t*H» Ira-
MkMt

OMtitaBH a**im o OmaíiI
.ir «MÍfiríet |-.'i :.vrl. . :¦- -.-, ájt
itiaa Hr»li4*4#*, «*p*,i» airateti»
lar r-a-u «ei majt o n-mM-ro ria
•-í.«t»d** para que te iturtrm
litajarai » tM>i«nie «thJt»» *>

tarefa»*'.

Comitê Demucrático
de Vif trio Gtrat

l»om ata prtuirrtt», dia 9 da
fevarafro, nu >- ris.- „ Klortaaa
1'eliolo. é rea Xavier Pianeí»»».
O l'Omil4 I'».'. Itritil» I tar..*,,, d*
vigatio (Jimi raaair »¦ * para¦t't-u;:r a "f«.w. ordem do
ala; «riaaltaçAo d» um ambu»
taiorio a («aialiort» medir»»,
ampliação 4o» quadro* da dirt-
! ir;» « outro» »•» it.'.. » de UfO*
»c.-.e imedUto para a populaçso
da Vlsarlo (l«ral.

Ajude aCompo-
r.liu de Alfahelh

zaçâo do Povo
ja ti emtmiw>«t aaava

fifWfraím parti í«art3**ift,
m wrtiaais ria m»fi'"*t tt'
tf^Mja pm fnoj, Mtmát
Xatm dt A*«*H *> 'ii»<l'«»
da »*»•'*« #»f!»ía» failo*
ílrfiar t tMw* *fi»i»rio
««ta ffirfrlAft f» t.wa pn»
i»w*iva fatmfita tia »**«•*
witítV» tf* A"ii>i»rtii>*»«1fl
dm tTomttft imitem. *
má dutitòwd» p»ar»f»a-
mtnit, m mwa d« &
mil, m ama t-mu-

O imaxmmtWft da om»
rat*t*rio ria f»i»»'''»i e*tè
arado leito ttnvttH i* lw»
tav tfe eoafriOalÇtl»*! me ta
eneotttan ""«» i*ri<'« da*
Comliét DmotrdJim, aa
im da Offtta XaebtUãl ?»
aa parfarM «fa THIfíVSA
raruLAH.

Calei**» pari a friia»
çdO du anafrar.*?:.-]-,, ff.
taerf. hoi» eterno i «a
roairamicrio.

& 1 !I4|

NOTICIAS DO PARTIDO
eÒMÜNISTÀ DO BRASIL

SABATINA DE
PRESTES COM
AS MULHERES

A rnriil. ã„ ,v»tt.-, itla-
«*«T»» da »ahalln.» dr ITtra
lt-« . -li. a« tn.illi. r, . . -li
rentKUntlo n«lt>» »• ri», m.
|ir«»» doa ilr-parfamr-nlo»
f. iiiIimii. - do, l • ml". . |i. .
li.' . i-vM - - |. ir i naajgtll ,,
ra»* aahallna qu»- ar roa-
lltará ni» ptnilian illn % Ar
frít-rrlro. im 15.SO bt»»*i«,
a« eVaB.i.

INSTALA-SE, HOJE, 0
COMITÊ DEM0CRAT1-
CO DO FLAMENC0

A fim de lutar p*-a* rritlmll»
ta ,í>ri da população «to bslrru do
fiarnr-nju. at»b« 4e wt lui»*ia-
do o Curnite ivm,.<t vi< » dt. Pia-
mettso. cuja uuiataça'» dar-te-a
t. •'<¦. aa 30 iv-*»- «olertemeriie.
a praia do p.»::-,-... n. 133. 2*
antiar. Unlao s»i i «i doa Ea»
ludanica.

Para c*nemomr o asnpkliao
aconte<lmrnto, haverA danças,
leilões de prendas recitai* t ou»
Uo» nomeros da art» Para as-
¦Mtl a «rtrotma. o Cotrlte De-
mocratlco do FiameiiXu esta c ..rt-
tl'.!»r.ii'j w rr;-:r-r.-.-.,:.'..-. de IO-
do* o» Camltea Popuiarr* do Dls»
tmo Federal a o povo em anal

0s bancários
agradecem u Prestes

Ao Senador l.-n* Cario*
PrcDte*. rkrrtiarii» Oaml do
Parildi» tvn-.sif.t-'» tiu OrstU.
fOt pasiaa.t O M-'u;iitr Ir*
grama:¦ |:i-.'.ii-.:a::i;= ! .-. r ,m I» »rU
tektratna alrteido ao mlnit»
Uo do Trabalho, qutrfmo»
demanstrar V. Exri3„ lídimo
Inierprese da tia.»*,' rjesnro»
tf-gsil.» a [•-.::.--i •• •¦::¦<: i Pftr.l-
raçta ao teu *tona disno a
draasiumbrada. o liiaUl «-»»
ot:tt muito de sua tempera tia
iu!ad'»r r-tiart-vi4>

Aulnado: A^iodaçao ún
Bantârto»'*.

COMITÊ METROPOLITANO

ÇtnvoeacStit
* 

è D MKJWI - T»«1«s «v la*fi»*á»ti»« Mlilm a » «
\httWkt T KSnw. * W t>nií» c*mrir»», aa,

O D NnBTB ¦»» *}»*l* «' f*re*»»*«ir>» d» Dlnãri^aa.
<•- a**» Iu*ií4lf*n áM* Ri»»»'»! r»ll *« W ha»a*, * <m v

l,mm iwlanie* da pr«aaaan4» do remido mmmí « .
r^t?«W UW0ADIA P«»*«Tíía - T.»d»* C.

a- aa tuna*, a ru* Cm^ r»« ia»-e. »., par» rrtm^
r rnvU capitão fraraww - t.4* ... ,»

e lt EONA PORTIMUIA - f*t íbfre»*.», s a* »?,.„,
cm! tias féliiiJ' Mlsuei Mariin* Çaa]o é\wa-ama, .» ,

roV B*erva. Joao^tlm Mo*e«r» • Mjul t»mima « n
,a* M*»i» Benori» * Nasanil» I. BlUrir», h«j». A* i* •»,
da UvrometHO. 15*-

tmviA FAI»F«niHIIO — Tadm « adeienie* du j» ,t^ora». no tarai d" Ot^taRM» para u»iar d* aMuru.. tttnmi
r»i«»í' !u mòntlrt» ttn «"* 30,

C P MADUPPRA -Toda* a* mut»»»fe* tiasiitt »* ms
sob luristlicat» tlasta C. D<, h*»Jt. a» II h«ai. 4 ru* » timm

M»*-i*ri'a<
O c. M. t^nvora t»*a um atl*« i»r»dk»l, ledm o* ItvrMáta

»*8i!»i?»*t e tlmüeaU d» tod«» o* eomlte* rx.m-.i, , ^i ,, w ™
>. iiwwfslaaa •»}*• aa u iv*r»». a ru» Cttiov «* \».-. ,-t m

O à. M eonitca tod»»» *** dniiaJo»J 4»»(iti«4- »•.,,
tido p»»a dia 50 qu»rta-frtr». As 30 lw»« * rn* i*-•»• <

C D. CIGfTRO - T*3*i«* a* t.mi»*nl»»ir»» d»* »<:
lirli.«i.rta e JA• d» Aicru-ar Jorge, hoje, I* ia .'.:-• - >
de [taco, 5S par» reunliV' eineclflr».

»'i I fi a FAtX"AO PAIM — Todo» o» rwineniM. c:» .
Irira. A* 17 ttora» no Largo d» Carioca, tirando «m rfe
nao do tvcrruriadn.

CElülJ» Una CARI.OR PREírTEa - -Tcata» m »*«»»»« *-
JO, ouirta.teir*. a« 17 bOTta, no Urgo d» Carior».

CFttM^ CACIIAMR! — Todo» o» adereme» a tlmm-ií^,.
hajr fl< 7d hora*. 4 roa Retlllo de Rrito. **

DISTRITAL CENTRO BVL I- EtiaO ermvtsrsdrw |»»i, ,t ^
nlâo, luiie. 4» 30 iy>ra» todo* o» SícrriArtf»» d" Ortaniínt , >.'
nança* de*ie DittrUt*», á rua Benlamln Oimtailt. 1U* C. D. CENTRO - O Comlte Dt.trital dn Crr* ;--«,..«-
hoje. A* 30 tior»», no talão do auditório da A. R, I , arai s«4t
toU-ne de encerramento d» »«*m»n» dia -J L", Matãe «tS
fialrldln Jurandrr »obre m -3 L" e Rin»!ldo Magaihin tm>%l
liomt-nagem aoa tompanhrir»»* que rutittirem a ***» r-tlení^fá*.

MU

iánt
***

-'l"tl

hr.

Ajude o povo paraguaio
o libertar-se

Presidente Genornl Hlglnn Morlnigo
Assunção — Paraguai.-

Em nome d» «mlzade continental, golldnmente as-
sentada npós a derrota d0 nnzl-fasclsmo pelna forças da
Democracia, entro estas a glorlosn Força Expedicionária
Brasileira, e em face do quo ficou firmado pela» nações

nmerleanas na Ata de Chnpultepec e na Carta das NaçAes
Unidas aprovada na Conferência do 9. Francisco, solicito
do V. Rxcla. a ndoçSo Imediata das seguintes medidas em
aeu pais, medldns quo servlrfio pnra consolidar, cada vex
mais. a amizade que une 0a povos do Brasil o <lo Pa-
ragual:

— Extinçflo dos campos de concentrnçSo;
— Anistia ampla e Irrestrita pnra os presos, dester-

rndos e perseguidos políticos;
— Liberdade sindical, do reunido, associação, lmpren-

sa, etc;
— Logaildado dos partidos políticos.
NOME

RUA
CIDADE 
ESTADO 

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê de Mullicrt.i Pro-Dc-

tu. • t .u ia. ás 20,30 horas, no Ins-
titulo de Arquitetos lEdlflcio
Odcon, sobre-loja), Praça Octúiio
Vargas n. 7,

Exames de Sangue
LABORATÓRIO

Carvello de
Oliveira

OPORTUNIDADE ÜN1C*"
Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de L1NGER1E
Oi melhorei artigoi pelos menores preços...

Camisola de llngerie, 68.00 —Jogos c/ renda.
2 p.,-175.00 -^- Pegnoirs godè. 65.00 — Blusas de

í stáil ?5»°° «r Comblnaçoèsi 39.00 •- jogos de
cama, c/ 3 p.. 75.00 —- Calças p/ senhoras, 6,00

— Edredons desde 135.00 —

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

ARTIGO 91
'•in I O» t ann-l

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ
DE M0Ç0&

¦CA AKAli.O PORTO
\l l i,,:i sa

ARRITRARIFM- .
DES POLICIAIS EM
PERNAMBUCO

RFXriPE. <Do ccrrc*!»>rdenie)
— Teleirramas chegados de Oa-
ranhuns, informam acerca d«i
ftrbiuariedadft» pratlcndi» pel«*autoridades locais.

O coronel Adnuto Castelo
Branco Vieira, conundanto do
21 B. C. ordenou n prtsfio du
trabalhador Albino Gueircs Ei-
les. pelo "crime" de estar dlt-
trlbulndo boletins, cm que eram
denunciadas as intui..bnis nntl-
Mtftflifal d« rastUtai. doíSfn»-*
tido de Representaçíio Popular.

Na opinião do coronel, o Be»
Ictim unitúrio e honesto, instil-
tava o exército, Isto ;• -•: •. tom-
batia o golpe reaclnnario denfe-
chado contra o povo, na noite
de 29 dc outubro.

A prisão do tralmllmdor Aihl-
no Sales provocou repulsa no
seio da população local, que :ft
se movimenta no sentido de ob-ter sua liberdade.

Rtsolações do Comitê Metropolitano:
O Secretariado do O. M. cm sua mmlio do dls n ...»

detvu de amplamente dttcutldo. tomou aa t*guiMí* rt*«.
|tn<v«-

CemUderando que oa apfjtentadft» e pwlenHta» lAa In».
do» a ptnlçao de Inativo» nm local» onde irabalh»»am. r.t-
podendo lutar p«r reivindicações Idênticas a da* rictl»»»*, m
rirtude de lerem deitado da senti-las ao ae atattaren a*
i*tvíç©:

conUderando port-m que pastarão a icntlr outr»» iri»ti.
«Ilcacoea que poderio icr levai-iada» e defendidas nst <t.-.,\
de bairro:

con«lderando que o» afa»tadoi por i>rr»etult«Vs psUUi-t».
nao estão enquadrados nas mesmss condiç**» dos casos isic*
asiuneradqa.

Raaol*B»
i — Todos o» mtlltanlea do Partido que »e|am tpctta-

lado» ou perulonltta» do Ratado ou do» Institutos pauari? a
pertancer a células de bairro.

1* — O* atasladr» por peneguSçoes jtóltlca*. dewlf fa-
greaar na me*m» cétula ou na célula de bairro. <,.::'.. —.? a' ccnTcnienda do trabalho.

Comifé Manicipal de Niterói

& jiôvd-se déi?eM&

%ábj»2
l. ,lns<». 8.V8. 4(rT»

Tel. Vi-'2.1\1

Si AVISO a

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS, pelo sen
presidente ntmlxo aselnndo, o demais presidentes o rcprcscntim-
ti»« dos HlndlcntoH filiados, ileclarnm á classo cin geral quo qual-
quor rumor ou boatos de grero 6 despido do verdade; esta Fe»
«lernçâo confia nau autoriilade» o espera rt-nolver o caso do sa-
lnrlo da ClnflSà Hein precisar Ir ao extremo da greve. Oa nutri-
rimos ii'iii-i-Hi'itlailii.s na Federação estão eonsclcntcs da eua
respoiiMil.illiliiiln no itrngrania do reconstrução democrática do
pule, o sabem que nesta ali uni uma greve só Interessa nos ar-
inadoi-CH que dela querem se servir para justificar um golpe.
«Io aumento ile fretes. A Federação o os dezesseis sindicato.»
quo lhe são filiados são conlra o aumento do frete por ser pre-
jiKlirinl A classe o niitadamente ao publico em geral. A greve«o interessa aos armadores que a vem provocando. A tabela
apresentada pelii Çomlssüo dn Marinha Mercante não satisfaz
foi rejeitada o jíi foi apresentada outra contra-proposta A Co-
missão « ao Ministro da Vlnção. Esperamos quo dentro do
poneo tempo será resolvido o assunto. A FEDERAÇÃO eoneito
Ott companheiros a Rc manter disciplinados o unidos; a confu-
são. não nos Interessa, confiai nn Federação o nos sindicatos,
quo tudo scrA resolvido o iwrn tanto contamos com o npolo
day autoridades.

Itlo do Jnnelro, 29 de Janeiro do 1010.

/a.) JOÃO RAPTISTA DE aI-MEIDA
Vresidento da liberação

Ferroviários da Central
contribuem para os

ex-combatentes
A Comissão Democrática dos

Ferroviários da EFC3 e de Alu-
da A FEB fes entrega na Liga
de Defesa Nacional, A diretoria
da Associação do Ex-Combatente,
de valiosa quantia arrecadada en-
tre os ferroviários na "Cnmpa-
nho do Cruzeiro"', Instituída naCentral do Brasil, tendo falado
na ocaslfto, os ferroviários Ellseu
Paulo de Medeiros e Uastuo Va-lentlm Antunes. Qualquer escla-
rcclmento sobre a "Campanha
do Cruzeiro" poderá ser dado nasede dn Assoclaçfu dos Fer*ovla-rios da Central, A rua do Se-nado, 121.

Agradecendo falou o preslden-te da Associação, sr. Pedro Pau-Io fíampalo Lacerds. A quantiae»trcgue Importou cm Cr*3.160,00.

TRABALHADOR!
Voei «n» lata. «ofra eon

valor, der» tortirirnr-nr paralevar A» renrlila aos rtnpal
Também sentlo itu «ruim.

Iho, mnlRii, BKrnileramn» mia
honrou» prerrrlncla imr min.
ca mm rnltou.

UCIlVANAlllt) MINKIHU
— Una Jura». ItnrlHe. lis «_
Tel. 4S-IIIJ.

A VERBA V' CURTA... ¦Reunlu-ie stlbftdo-p-tisaijdD A
noite, a diretoria do Clube do»
Democ*rt!eos. Foi' >stud»dá nés-
sa reunião n sltuscSo do clube
em face do "Carnaval fla VPo-
ria", picou entío estabele-ldo

oue o alvl-nerrro nfto farA Cnr-
naval e»te»no e»te ano, caso ndo«ela aiimenlcda a verba oti" Iho
foi drsltnadn. Nn tarde de on-
t»»m timn ctomlssno de dlreto-es
do clube compareceu ar» t»«hinpfij
do «ecretirlo neral dn Pr-fp|fu-n,
a fim de -omunlcor «sa reso-
luçfin.

CI.DRE DE 8. CRISTÓVÃO
O trnrllclonnl tcrcmlo do popu-

loro br'rro de S. Crlgtovfio or--"»i'7nu o seguinte pro5.ama de
festns:

Dia 3 de fevereiro — Dom'n"oPit*<lbn t<m hnTienng-m ao Cu-
be de Minas Ge-als. Tittiri t.
r., C. R. Plamengo e Banco
Bonvtsta.

Dia 10 — Domltltrò — B*ii»iba
em homenagem no Clube de Re-
gat.n» Va«!co da Onma.

Dia 17 — Domingo Bitnlha
em homenagem ao Sflo Crl«to-
vfto F. C, Ipase e Caixa Eco-
nAmlcp.

Dlo 24 — Domlnèo — Batalha
rm homenagem no OlntVstlco, Bo-
tnfo"o. Tabajaras e Clube Mu-
nlcipnl.

OR n.líI.ES DE CARNAVAL
E' este o pro**ramn dos bntlp»

car nvnlescos. no mês de março:
D'a 2 - SAMvdo - Baile a

fantasia dns 23 os 4 horas. Tra-
)e rlp onsselo.

Dia 3 — Domlnso — Trad'-
clonil Baile Infantil das 15 ás
18 horas. Grandioso baile a fnn-
trsla das 23 ás ? horas,. Traje:
pns»elo.

Dia 4 — Segunda-feira — Trn-
r1lrloi.nl bnllt a fantasia, do.» 23
ás 4 horas. Traje a rigor ou fan-
tasln de luxo.

Rico prêmio será distribuído pa-
rn a fantasia mais luxuosa.

Dia 5 — Terça-feira — Baile
n fantasia, das 23 ás 3 horas. —
Traje de pesselo.

ASSOCIAÇÃO A T L E TICA
BANCO DO BRASIL 

Dia 1.° de fevereiro próximo,
sexta-feira, a A. A. Banco do
Brasil, levará a efeito ume re-
cepçáo a Imprensa e radio, nos
salões de sua sede social, dando' 

com essa festa Inicio aos feste-

jos carnavalescos.
ESCOLA. DE SAMBA PAZ" "E 
AMOR

A diretoria da rercm-or»anlzr.-
da escoln d" ramba está em frnn-
ca atividade para dar uma de-
monstraçfto pública de sua pu-
janrr. Pa'a Isso a Escola rcall-
s»rá em breve um desfPe pelas
ruas da Cidade Maravilhosa.

BOI.A PRETA 
O Clube ('nrilfii) do Bota freta

realizou sábado panado. ma's um
dos seus co-tumMros.4»nlte» de
cornrval, como s-mpre. bastante
concorrido. Num ambiente de
franca cordla'ldade o "Bola Pre-
tn" vem realizando todos os sá-
bodos e domlrmos, os seu» tra.-
dlclonaln bailes carnavalescos em
orepnrntlvos prtra o "Carnaval da
Vitoria".

DR. MOISSS FISCH
Via» urinaria», n • -..- . de Benho-

ru, Cirurgia. Dtcurblo» »exual», 81-
rilU. Ontia» Curta» - Siirmbléla, lt.
1° - Tel : 23-1M9 - 15 a» 17 hnru

EM LIBERDADE 0
E1DÉI PROLETA-
r?o t>p CAMCCJM

FORTALEZA. 28 rDo corres-'•pondontei — O Tribunal dp Ape-
I lacfto do Ceará resolveu conce-' rler. por unanimidade, a ordem

de hnbcas-rorpus Impetrada pelo
ndvoenrio Alrlv Menirr, pm fnvnr
do líder *-rnlpfn-ii de Camocim.
Luiz Pereira do Vale. O Tribunal
reconheceu, após receber varias
Informações pedidas ao Rio
Grande do Norte, todas favora-
veLs tt Luiz Peerlra do Vale nue
o mrsmo estava sofrendo cons-
tronslmento Ilegal Valp foi pas-
to cm liberdade Imediatamente.

C. D. CENTRO — O C, D. Centro etmriaa «oor»» m nesu*
da* «me levaram livro», folheto», folhinha* e carttV» na m»t» it
?5 dia* a prestarem conta* do* mesmo» cem o camar»'!» f*rfhi
oue atende diariamente na sede do Comitês MetropoltfsrA útt 9
as 20 hora».

COVFERENCIA DO TEATROLOOO JORACV CAM*.?On -
O C M. avisa que essa conferência, marcada anterloiftfrt!» tai

dia 31 do cerrente Oca trantfrrlda para o dia 1 de feverrite at
auditório da A. B. I., áa 30 rtoras. As entradas estaráo A ••••»
ne»"1 dia da* ia hora-t em diante. 

. CÉLULA ANTÔNIO ORFOORIO BEZERRA — O emrb t»>
movido por esta célula, enteriomiente marcado pa»a o dt* St, fft-
transferido para o dia 29, terça-feira, na Praça da Harrrttws», t»
njft horas.

O C. M. — ETOE DO CX3MTTF DISTRITAL DE REM,r.NÍ!0
QUE ESTE LHE ENTREGUE IMEDIATAMENTE ')S \LTOFA

ANTES ODE SE ENCONTRAM EM SEU PODER.
C. D. ROCHA MIRANDA — Todcs os Secretário» de C-rjar**

çfVi c Finanças devem Ir npanhar a lista de contrlbiiictV-* p»'» t
nonso Jornnl "Classe Operárln", com a máxima urgência. E»t»*lh*»
so encontram na sede deste Distrital.

O C. M. convida a comparecer com urgência á Sccrets,li í»
Divulgação, pnra prestaçfio de contos, todos o* elemento» cue Int-
ram livros e felhetos para as células antes das mesma» «crem Bo»
das aos rwpecllvos C-m-lté* Distritais. Outrosslm. devem if»r»"»v»>
cer os seguintes camaradas: Froes. da célula Octavlo ram'.' l.v.-i.

•1*! rt»'u!a 7 de A*(o»to: Norsa, da ctlula Ga*r|a Lorka: Jm* Ot*í? »t
Nogueira, da célula Vllnl de Negrclros: Mario Qulrelll. da <>'¦:*
Padre Mletn ' t-.'. Lfonoldlno Nascimento Branco, da c-lluh f»a.
rndor: José Bcnevldcs Filho, da célula Pistola; Francl-co de Aiixh
da célula Vila de Penha: Scbates Schlnvo, da célula Olacema M»t-
tcotl: Han» Knaf. da célula Grateú.

O C. M. comunica que se acha á venda, A rua Conde d( laje,
25, as Folhinhas para 1040.

fa) Francisco Gomes, Secretaria.

Conferência do camarada Leoncio Basbanm:
Promovida pela Célula 7- de Agosto, em bençfleto' du

flnonçns do PCB. realizar-se-»,!rio próximo dia 5-de fete-
I rclro. ás 20.30 horas, no Auditório da ABI; a conferência do
camarada Leoncio Basbaum sebre "Economia Politica''. Oi
convites acham-se na Livraria José Olímpio, á rua do Ou-
vldor e no Comitê Metropolitano, á rua Conde de Lage. 2S.

Comanicados:
CÉLULA 8. DOMINGOS — Convoco os eompsnh-iro* tlf*|>

célula, para se reunirem, em sua sede, á rua General Osório, »>
I no dia 30 do corrente, ás 20 horas:

CÉLULA "TRÊS DE JANEIRO — Convoco todas o» com**
, nhclros, para n rcunifto do dia 31, A» 20,30 horas, na sed" fio rtr-

tido á rua José Clemente, 58, sobrado.
COMÍCIO DO DIA 30 — Estfto convidados toda» os eompv

I nhelros das células de bairros e de empresas, á comparecer, d*
l 30 do corrente, ás 17 horas, na Praça Martlm Afonso, a fim «
1 seguirem, Incorporados, para o Cernido Monstro, no Largo da O

rloca.
(a) Lourival Costa, Secretário.

a BOBINADORA
OFICINA El.F/ntn.MRCANlCA

Recondlrlonamenlo dc motores elétricos
Aceltnm-se serviços para tomo

RUA GONZAGA BAHTÓ3 N.* l!f)4
Telefone SM-IliUHi — ALHEIA CAMPISTA

DENTAL RTLHS
jtX^é^^t^i^Jf^ff^Lo

Reunião ampliada do Comitê Metropolitano:
Estilo convocados para o dia 31, quinta-feira, As 19 fw-

ras da mnnhfi, á rua Conde de Lage, 25, todos o» membro»
dirigentes, efetivos e suplentes, alem dos seguintes camart-
das: Francisco Canário, Manoel Clrlno, Aníbal Lopes, Alvlnt
Rego, Pedro de Carvalho Braga e Joáo Mossena. Ordem do
dia: l.° — Discussão das rcsoluçfics politica e tle massas; i
luta contra os oportunlstns, & base do Pleno Ampliado c sua
apllcaçfio no âmbito Metropolitano. Informe dc Russlldo
Magalhfies. 2.° Critico e ntito-critlca. Informe de Francisco
Gomes e 3." — Recomposlçfto do Metropolitano.

ZteuEã
ftEMEBBA FOR BtKMD0L30 - C POVTAl 15U - Rl9

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins — Flftado — Estomafro, etc.
RUA VISCONDE DO RIO RRANCO 84, SOBRADO

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 anos estudar em sua própria casa, com
absoluto éxlto, o curso ginasta!, em um ou dois anos, na base do

Artigo 01 do decreto-lei n. 4.244, settundo os métodos
da modern- pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL 8.364

CIÊNCIAS
— RIO  TELEFONE 43.7388

Precisa-se de
Trabalhadores Braçais

Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;
8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana;
Aumentos periódicos de salário;
Salário inicial de Cr§ 3,60 por hórit.

TRATARA

AV. MARECHAL FL0RIAN0, N. 176
Das 8,30 ás 16,30 - Dias úteis

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro

1.» CONVOCAÇÃO

Ficam convidados todos os associados desse Sindica»
para uma assembléia Geral Extraordinária, no próximo w
89 do corrente, ás 20 horas, em* sua sede provisória, a ^VSão Luiz Gonzaga, 683, quando serão tratados assuntos »'
rais e referentes ao próximo Congresso sindical dos Tri»
lhadores.do Distrito Federal. •

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1948.

Pela Diretoria, Sebastião José da Costa, geeratâr»

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFFIROS
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMO.

RUA SENADOR POMPEU 182 — 1*

AVISO IMPORTANTE AOS ASSOCIADOS
A diretoria do Sindicato chama a atenção rlp todos o*f ,,

ponliolros TAIFEinOS, CULINÁRIOS e PANIFICAl,()llh' ;,,,,,RITIMOS, para oa boatos do grevo organlsadamente
entre os trabalhadores marítimos, os nünlf*. nü°
certo, 08 Interesses da classe, devem èèr repelidos rota

Outrosslm; sj
A contra-proposta da Çomlssüo de'"'Maritiha M"cíintr'aM'

contrario do quê propalam os inimigos da unidade «o»
Ihadprea, foi repelida por nfio consultar os interesse» dar 

^em vlrttitle do o,ue, a Eederáçilo Nacional rios MnritínitJ.'
seu Conselho tio Representantes, ja fez entrega do n°>. ^postn, com base na tabela primitiva do reajustamento, ^rosultatios devem oa companheiros nBiiarrlnr cot" a ordem
cipllna nwittUares aos trabalhadores do mar.

diretoria:

JOVIANo DB ARAÚJO — SecreW'*.

énerg'*'
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TRIBUNA POPULAR
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t-Vtjys $

^Coníereflcit do

^pulado Joio
Amazonas no
Sindicato dos

Hoteleiros
At-i» ¦« Sindicatos

ttd», »¦*"»'••* **d»* e« «*•

Im* M****» a Htaat»
.,,»„ ,,.»»«»»?* • •*e->M»>"*

.**•*•¦ «*•••» ********* ea

^art*4e 
* •• •M-" tôr*

»*«Í8«.*r»i A---U
»4iiara*M aa* •»*»»•«»»

flféM-Mt- *S***Ht» raai-al
a**> a IMOftWWBta tf»
l****** «»*»a Aa-.*.»*.»»».,

. „ t^tliMit* iSftaatta.
S, rp 4* ia iVr»»» fit-eti
„»«4«»Mt par» l-i'*"»*
*,r«,.ií» dl <?• e»t.ivair,
4, **r-»ti»*» »S«*f''*, •«* ***•»•"

¦ mmm ~m*mm Jkm
•>**»• «|»,»l»-«
M#>»-!,* ». SI*»? * ma d»

on INDICAI
m itmiiiw acusa i reforma

HA LEGISLAÇÃO TRABALHISTAS

FRACOS... ANÊMICOS*.. I S G 0 T A 0 0 S • • t

UM MANIFESTO DIP^IDO A C! ÀSS»* OPERARIA F AO POVO EM GFRAL
O Moitsinto y iifiradi* «mTrattaiiitdoic. iMüt Mtirat*»

Irtaaai, i«aa«t $*Hud*de o tf*?.»r<«i».|«j a.ise, d« ta d. u
a*r»j aiuata, <•*« mad fie* a^**ati*rila *iadir*l «,« *>*.«.
I»*l#. |*a$«tu Um Mealfetia «a*ia;,iii.ajiic« . .a peta «m
geral de«m»te*r*ado tal* |«l-• ..íi.a, . laaiaado actaleia
enitl a p»*ada c<amt*»âe ,Na>
tímal d* liadlral -.>« farma
t**c;*ie da raairol» e4rt»araiito.

r «d* peto raferido darraie,
»:¦» a lasto do SUalfceto*

Ali povo »-
O ítc t.iaraio Unlfleadar do*

Titbtlaador*** Hlll.T, Ma»
trarol laao). irmaada roatieei»
meai»» da d*«rala>tel t :io. d*
II da jsaalra dtilmo. qua ra*

| QDE 0 TR5BUHAD3R DEVE SABER
(h* * ••»»•? operar a >**'• a

.,,.., «-a oada «ai a qu»
» . » raatorMada

iVira: *«-««* au» raglm* de
»#í*4»-,i* democracia a* *iadt*
atra ilo ll*r*a • aaloaeqaai a
iMalrtaraao p*riie.pa «a ala*
¦amla 4s» l«ls a»t qaaU * dl*
MuruBt* |8i«re»**do: qua os
ftMdtfret da l««!»i»«lo iraba-
hm» »*.*«»• **«f*a* **f euw'
t-ãt** peiat pairo** a que oa
r(a,tib*dore« ****** fl»«al.aar
t *>t tasspnateaio *» raclainar

,:•; ** teut lacala da tra*
%, tt i*lt aav a*ie>«m *«o-

.. ,v*r»*ds«; qa» 0 *ladse*lo
íi ir.fera* da tr*b*lti»dor. d*
uufc* rJ* d*** l*t»alar a» sua*
^l»4k»*4t* a lotar em dr
••a 4* potlçlo independeu* da
ta»*» epewra * p*lo nu pro*
ofo)MO **t#8aw!cst}«
|»A PROTEÇÃO l MATBRK1-

DAOB
4 caaietldtçle d*« t>l* do

;i !'•- dttpfi. aobre at i*-
paliai -or-rqr-ada» * operaria
f,# ral i*r mie. * impa* ao
rapretrtdor gm pequeno num*-
i. d* obrtraçat* am rtlaçlo 4a
: ¦-.•ar. t» qu* tlm fllbot ptqut-
i». O a- co Sll garanta A
irerara o loaar qne ocup»: —*
•ti» t-et-tiltul jntio motivo pa*
n t reaeltlo da contrato d*
utttlba d* malhar o fato de
hw contraído matrimônio oo
!. eaeomrar-*. *m tittdo dt
|-tflr|er.

l*ai*ier»fo enleo — Nlo «e-
tio -.ermitldot em regultmtn-
taj d* . i-r n.tureta con-
i-atoi coletivo» ou lodltldual»
(> trabalho, rettrlçdea ao direi-
>¦ is mulher «o »eu «mpreio.
I r mattvo de eaaamenio ou de
intldts.

A». 393 — E* proibido o tra-
knrbo da mulher gratlda ao
t -«>do d» tel* (6) temanat
Mie» e ttli temanat depolt do
tirio.

Partgrafo primeiro — P«r»
o« fim prevlttoi neste artlRO, o
ifattamrnto da empregada de
na trabalho *er4 determinado
*lo ileitido medica a que alu-
t o artigo S7S, que deverá aer
i-ado pelo empregador.

Parágrafo tegundo — Em c»-
•et rirepetonal», oa períodos de
t.pouto antet"t depoll dB"par-
10 ..-- .v-:i-..:;-.-,-id,.« .1-
fctti dua»-|S) «emana* .Ç»d*
tm. mediante atcstkdo* medico,
dtdn n» forma do parágrafo

[interior.

, Artigo 311 —• Darael* o pa*
odo a qua «a reter* o artigo

•oterlor, a mulher ier4 dlraia
*«.* ttlarlo* iRiegrala, ealeula*
do* d* atarda com * tn*d:a doa
•«¦•» nlilmo* gsaaaa dt iratulha,
t«>ndo.lba ainda facultado ra-
verter 4 funcAo qa* aalerfar-
meaia ocupata.

Parágrafo aatea — A eocer-»*
tio d» autil o mal*midtd* ror
ptrt. d» ln*tliult;*o de preti*
deneia tachai nlo Uattia o »m-
pregador da obrigarão a qa*
alude o arllgo.

Art. III — Madlaete ataata*
do medica, 4 mulbnr gratda 4
facultado romptr o eompromi*-
to raaaltaai. de qualqcer ean-
trato da trabalho, dtidt qua
**!• aela prejudicial 4 gaata*
çle.

VINHO CREOSOTADO"CRUZ VERDE"
A «.lAflCA DOS BONS

PRODUTOS

ORIENTAÇÃO
SimiCÁL

A unltad* tlndleal não
terá fruto de um decreto e
rum calrd por descuido
noi mdor doe trabalhado-
re*. Será conquistada na
luta ttm t iguat pela me-
IHoria dai condicoet de
rida dot fraoalhadoret *
nas campanhas de tindi-

:.':•;¦: pela liberdade e
autonomia para ot Sindl-
cotot.

Só a própria clatit inte-
rena te un r fortemente
dentro dot teus órgão* de
classe, que congreguem a
totalidade do* trabalhado-
ret d eum mesmo o/lrio ou
pro/i».'do. O que Importo
ndo 4 que w Sindicato» »e-
fam em. .maior ou menor
ntlme o, maa sim, e fun-
damentalmente, que o pro-
letaríado tvtefa todo or-
ganl-.ado dentro deles, e
que, pela sua unidade e
concltncta de classe, tranr-
forme oi Síndlcafoi em
ofrdadrírot e poderosos or-
gf.es da vontade de uma
clss'e independente.

Se a pluralidade inleres-
sa d clasie dominante e se
servirá aos interesses da
burguesia patronal mais
reacionária, responda o
proletariado reforçando a
sua unidade, e conouütan-
do no Congresso Nactunat
dos Sindicatos a Liberdade
e a Autonomia sem as quais
náo pode haver um verda-
detra movimento ilndlcal.

Trabalhadores t Homens,
mulheres e jovens: pela
nossa grande e poderosa
Confederação Geral dot
todos aos seus Sindicatos,
Trabalhadores do Brasil,
dando o mdrimo de seu
et/orço d orpani-açdo do
próximo Congresso Slndi-
cal do Distrito Federai.

tv*t* -, tiUté 4-pt»llliia>4 d*
u» »»»,,.,< w*t ««<% éV t»«t*
*•».-. ».*-»..UíHit* a <-....•--...¦
?»a t.wü.tiãt*, «ata io^*,, «*. *¦*•
~«!..»s fè9»-.,«**i ca.-.»* k*«a ,,,
•a» l.t/á. * .t.k,.«»»* | !»*«,«
««I A.

«• ——-,• .«.Li.. ea irai»*
•'.--•'« I.lawi ftO H t . .
iaAii tamprotod*» atui patioei
admitir a prntaBlg»v«Mi «.. .- .
í«•»». Ua - • ia au »*ier*l, ao*
ll*»!,«iM. . .1.1. .

. iBier«t>**« da tuiaa au u«
iropit, .... . ..~,. ,.w qa*.
oa tua «i«»<«r*»;ao, i«aaam a.da
>u»t*ultr*oat aa u<*a_iiaVic. du
itroletarlado.

Na* rag.tt.aa d*i*"<r»i co» at
laia «J.-.C1., ai«ad«r aoa leia-
r*>*.«* da •.»->."ii« oprimida a
¦ -.-. aoa d» tnlaaris* privilegia*
das. qu* a.nd* tentara tlter

- * • -..'-: •«.:».i.:» d* tSPlU*
isçlo d«aum«n* d* *«u* *tm«*
•haoiet. i-i¦,*• . d* gutrr*, |nl»
ei*d* ;.«¦:*• aordtt natl*la*cl*»
iat 4 *tr«íça da» t •!¦.:., rairo*
gada* da humanidade. qu« «.m-

r« (ortlaram tm d*«lrulr a«
liberdade* uv. puta*, a pat *d|fai»m manoidlli d***, pairla
poder* aar - ¦.. -- '-^ tm ra*
g m. d« :•>'..- «¦-•-:. ao qual
o* Itoaitat Unbim igual* direi*
taa a oportunidade» aa lata
pel* r» i • ¦-¦ .. t: tnta Jutilça.
par aua ttt. depende d* parti*¦ i-a-ij ii.:r a doa irabalb*do-
rat tt* orgaBltaçaa dat la.a que,
Atue, d. mala aada, jba dlsem
ratpeiio » ao condlçdea «la-
meaiar** do eaerclcto da aaaa
(ilt-rdade*.

Por oairo Lado, alo aarla
aceitdtel que. Jutiamtnit nea-
ta h r* ao afagar da* lasta
dt um guvenio de «tmernéneia,
« na* ««•.•,.-.•;, da Intlalaçâo d*
uma Aa*«»mblt! a Conatliuinta.
litro e hone»temenit> eleita pelo
pato *• flerto tentar deairnlr a
unldad* da cl**» trabalhado-
ra. com lal* Impeiuaáaa «¦ d*
afogadilho, . qu» logo i: -: -—
ram o* aplauaoa nltiírJcoa daa

n c. ,-n» reconbeeltlo* do ope*
cariada

A* leia deaca m*gnltud«t de-
ttm «sr dlteat dtt • totadaa
ptloa repretentante* do pato,
reunido* si Ataembldla Con»-
tltolnte. 4 lntlalar-*e. * o* tra-
balhadore-* ali tam tot»* i *i-
Um*, autorltade* |ara defen.
jerem o* seus dlreltoa e eglgl*
rem o det do reapelto 4a «uaa
força, organltadn*. Dentra «»•
•>«* direito» etlfto o* d* llber-
dade. autonoml* ,- ooldad. «In-
dlral. t.'!"- !¦"!•• no teu exato

tUBildO, da *•»'» «viu litro. ...ia
i-i.-i-a «Miatiem t asa tu** de«|.
<tV*t, * ala ca» %* orgaaiM-
e/aa d» clarat ararnaitd»* aa

/«ií»-* piciaragiita • uma pteu'. Com •-- u ,N*e:«aa| d» dia.
Ven^tt-tio, — forma fatclsia
de roa *-»!* eirportiltu, e* mi»
das opiektare*. Autoeomt» p*r»
qar ei ««.• .'>*i -'e* panam>lie.«o* du* 'r**»'tw reearta* *
ioa»rm a p»«'e;?a «•«,# iba* ***»•
aei*. a* ar*,* *»?*o de Irab»-
lha. para erlaçla r. rlqae»*
Baeiotaal, fitando a pragretto
» o eagraadeelititato dn pslt,•* anldatte. ramo readl«,l«a lo-

t .r.*««t-rt para a »*gur*nç*
pai iiferaa da ae*»a PUrl*.

agora ma a de qa* ••¦•»'¦¦« am»*-
cada pelo* i-i'.»;.*.. «itt finaa**a* laitraaclaaalt, lalmlaa* da
t!b*rdad* * da ladepondaneta••a nata* alada ala de iodo
rfti.-n -•,».!«>« KeaBomVameaia,

O» Irabtlhadortt tlm plenaun».-..-:..-!* d« .... ratpáni*-
htlldad»* bo gr*a* momento *ra
qu* vliamoa . tio pairtouteomo ai qu* m*l* o ttjam. Nla

Utmo . ale cea; entrai, por
l**o mtxmo, qnt oolrot moao>
pol tam a eotuçlo da* probte-
mtt dt et*».- ir*balb*dora, t,
em grand* parta, da aua prd*
prla con poiAarla.

A organltaçlo tlndleal do
operariado 4 noa raauliaait,
oa mundo iBteire, daa novo»

DYNflMOGENOL
TÔNICO DOS MÚSCULOS, DO CSRE880 E PO CO IA CjlO^

aoloi t:ii. i.-n.tn.'-..

a Fluitiiitnst'
de Diversôr*

Pai fofe-m* «a 41a It e*«
raii.ala, «a» •¦ i.rli, . ÜBit»»doa S*aae|«aarí«»* d* Raapr* a
Ptamtaeatt dt Ir.iar****, Md*,
qa* iam per tia»iid*4«» latar.ordeira a p-seif eanteat*», p»i*»mal* ataiidt* r#i«la4f^aa«
•ta* iratelbadaraa aiquelt taa*
praaa, Raira aàta* ralrtadltii»
tie, d»*>ar*M<ta a 4e aaaieaia
d. ««tlrta* de* p*&e«, ir--. ¦
da llmpcu * raraua», asa i«f«;
t.-.r.» ad*qt»da p*ra a» ar Ha-
ia*, gar<ç#r»*. ma*!to* . pt**a*i
da llmp«i*. *<i!»a<xi.:» p*r* «..
eheftt dt »»<»S**», apratelia-
m*ato d„ p*m*-**i para **ie«*
elttadot t* taa* ****** *ie.

A aot* tatldad» lem tu .''-»
pruiltdria aa ra* OaBlral* i*'-.
oad* aealbt ioda* ajucir, çjae
qaolrara p*rueip*r ti>v»Reai<>
d* *eu« '•!>' - . •¦>¦> ditin
.-«. ,*rilrl»rl»*. rellglataa eu
tactalt.

Congresso Sindical de São P
q cmtr**M> em**i da ir*. 0 Problema Agrário e a Inflação ir Afio sabe-,•< ue r-Aa Paula ff»«»i|u.** ... 7 - " ?, *

lascittas. trotikittas e ialios
Lu „
d« tneiw» tJimiif*t4a «*n.i . Judora r sriii aliatloss.í|ii>i frento 4 atutt tlii**44a „
d« rn** twanami*» tt» qu» ** liberais -Ar Entrevistado o jornalista Jocelyn Santoi

rfat, taadletSe* tf* ii*a»tbA f<*« f'ra« r»r1s?Hi tmim»»» tatara a*»t**, «ir o* dettti** t< «;*»*

tMoatia a
mi i m¦.• mt I--.1 m/»

• *»» i»<» t.ftt**t*i«» PAU

Ç#m dtl«f Ida da 8W4lM'e
dai JarrtatiaiM Pu.it**wi»»u da
IMuiia Pederal. 0« a!*»ijii|i«*»a
fiiftairai «i* 8ia Paute, e Sr.
iW*\)t\ £»¦¦'.'..., jilfl-r i I '1 a*
curáuifiu* a^<i»f»r,d*»:-Mtnli* prinstlia imwe»*le patiiira* na rsm »a aartoríal a
«abr* e Ctmftt*» * qu* ?!» ta*. ini«-rr*atieraal.

Dia, CS* det>ll«* te
tmm Je ttt»* matttr» *:«.,
menif .-« • >:i.» aa* pi--*;*-
te.*. t»:íuft»i,, rama. par esern-
pia, a rtftarin* *i*4m, » p-adna-rttta|ia da nlivl 4* »U*. a to
na<ia * laniat a4-.ua upotraat
«I» e-.*a<kü««u tíi»títeu* atum
raiiaa tu* prt«rl|i»i» dUraxai

ei par um *ire!*ni# aiatiada
de iw-üilutla t piu*. -;«-í.<i da
in»-.*» «rlada pauu»'.* ttm um*
•runi&o lipiramen» pn»'ei*n»
a* piimtp*ta deã*'*a. a alva daa
dtjxutfAr* ala giraram, r«*mo
tena faril de tupar, tm toma
«•jenas, de reialndlratee* e*at»¦ia;ai da classe <•;>--!«:» aata>

RENUNCIOU A 1-mRTCtRIA DO
SINDICATO DOS HARMORISTAS

"Ar Detignada uma Junta Govemitivt *
Em receai* ataembiéSa do

Sindicato do* TratialBadoi** aa
laduiiria d» Mlrmoraa a tira*
alia* do '•!¦• d* Jaa«lr«, a dl*
fetor.a aprtteoiau reaâBe:a ca*
latlta por moiiva <i„ daitaien-
dlmeaiot ttltienie» aaira o*
dlr*tor*i d<mt»*ion4rle*.

Pn-ttdlda pela »r. lllB»rt'BO
tt-rapo» . do Imperai:*o d» Jo»* d. Olltelra. * »***âo etteae baa*''-.» aaelal. R ao llrii I, ria re*1

cfaeta, aldm de lado, a r»
tomada do procttta demaeratl
ea, ««paliado «m longa* « apre*

taoia movtmeniada. a ela com*
•i*ree*»Bdo cariaa*» d* tratta-
Ihadoraa.

Ptloa tR|c'atmeai. o tr. Can- -•- ,1 » «•"»!» «U«V .l«l«M,« W ... V..M-t.!o«a« ano* d„ obteuraatlamo alttdio da Sllta Kaaraa, pre» deot*
Am. Anrtn',1 Ireil iial I »¦_.._ .Tida opretila medieval.

r: alo aerla agora, no inttan-
t« meemo tm qaa procuramot
Inatasi-tr • contolldar a demo*
rraela em no*** terra, qn* ha*
verlamo* dt edmlilr mal* am
reiroretio eom a decretação da'¦¦a fttettu*. eama a «l-m-to
• m e*u<*. Begtdore» da rosto-
rtdad* pollilea da ela**» opa-
riria.

Com *«• protesta tearnente.
a como re*pa*la ao trabalho de
**P* da» força» obscurantltta».
o» trabtlh*dore* itodlealltadoa
preparam a hlo de let»r atante
o Congresso Nacional S-ndlral.
ba*« de tua Confc-deraeSo Oe-
ral do, Trabalhadorea do flr«*
»l| (C.O.T.B.). .-¦'.» ml-
vlma da democracia em notta
terra.

O dlretflrlo do M.Ü.T. Me-
*"o*»ol!ttno.

demUtlonftrlo, qu» fe» longa*
eontlderaçãet «Abra o pedido
d. deml**lo d* diretoria, infor-
mtndo a atiembUl* qu« o f«-t
em tIrluda dt n*o hater eolea-
dlmeato com ot »eu* campa-
rabeira* da diretoria.

Em aegaida ralaram o, on-
ira* dlretore* >;>.• •laüirram,
também, a Jastlflcatlta do pe-
dldo.

CoBiuliad* a a»*cmbl4'a pelo
tr. Mlatrtloa de Oliveira, u
•"«-ma aceitou o pedido de da*
mlt»lo da diretoria, nomeando
um* junta taterntilta de ira*
-.¦¦•-'--. qm» dlrlglrl. por ira*
mestt. o Sindicato, ai* • poaae
da nota diretoria eleita.

A JUNTA GOVERNATIVA
E' a aegulnt. a Junu goter-

nativa nomeada ante-ontem:
tr. Jos* de foua» Almeida, prr~

Ativo apoio dos trabalhadores
em es q o tos ao Congresso Sindical

•Ideou: Ja.i Saldaaaa da SU*
ta. aacraiarle, . Valdemar da
ftoeha, lasoaralro.

Cam releréocia a oairo pob*
Io da ordtm do dia, (ai coatui-
uda u aasembléi» tdbr. a pre*
po»la apretenuda petot indut-
fia:, referem, ao aumeale do

aatlrlo* ple!ie«do pela et*»*»,
que «ra da Cr! 1,00 por dia
para todo* o* empregada*. Io*
.lltilBtameBie. Cotia «m teia»
cio, foi a proposia pairoasl
reatada pata malária.

r*lflalmefli* oi praseaiea apro-
taram do;» telegrama* «nvla-
dos. am ao Prettd«>ni« da lie*
pâbllea, tptiando p*ra qoa «a-
ilttaça a Ju*u prelen*|o do*
hanrlrios, » o ttguBdo, dlrl*
gldo *o arglo da ''»•»». hlpe-
tecando a tolldtrledada do*
marmorlitae.

¦ "tal*.ui roírntt ——
i'oii«ij,i,!.,t, q<t# a D*ii»»rr»-

ei* no Draalt «a tatad*» ««• re*ia-
tteleeldi ettaa o Igual rt*!*»*i*.
eimenio «je:» na mundo o Can.¦jeajq «Irtdlnil do C»*ado de ns-.
Paula rtamíBW a aliuacAa in-v>. a !¦¦•!*: rapudiaado leda* at'.•Tr»« raiilataa da auaitoiavnrla
do fa.-it.-t,». qurr oa turott*
.v.a cama, a prtrtdpatraenie, na
Am*rlra.

}.*!»e partlculsr foram *¦•;•-•
SSataVlS o» rasa* da Indoitfti». d*
nr«- u do Paraguai * outro*

Em toa "De-Uraçaa de Prln-
flpic*" e na "Moçla ae* Trab*-
Inadorca do Miuida*' (oram n-
sadat as impanante* po«tcAe«
política* do protet*fi»da r»-'.:*¦
ta a onutetra rm face dot gran-
de* probirnu* mundiais.

» M MHO DA I "M t Mi
Era de rtatar-ae a flagnint*

fo?,ir*4Sçlo de ter operaria» ru-
daa. pequena» lavradir*». fun.
:¦«::•» modesta», eitmtnartm

tora ardor at mats ttialt que»loe* d* e*artoml* pntílHnrju»ndo no mewao Initanie r*
attiatam ria* elit-uto» potliica*-liberalr' ru et*maa a orquenl-•a» i ¦.'•-¦.--• d* pollitratht na.
eíofial, com *t tu** querei** em
tA:rto d*t rtotíçôe»» *4mt*tl*rra-
Utat t polltlcit. num "corre,
earre" de at»anear. rad* arupo
oa "ponios-eh*»»". os alto* em--'•e-.-i e o* tordoa tu|»rea na
dlrrçio do pai».

A QUESTÃO AGRARIA —
E**« Co-tgrc*» d* operário*

Ajude /;A Classe Operaria'7
Peatem-ncMi * i-n' l ¦..¦>, .i.. do aeu-ulnt*:
Paiemo* tm. «prlo a texlo* o, remonlet**, *tmpal|i«n.

te«, nn i • do Partido. n iode, o» qur> «tc-trjam otta Jornal
que> rrfllla o* lnl«-rr">M-» do* irnlMtlhaderr* bn»*llelroa —
qne ..',.-> t.-ini.. ni n* Infrrrutir» do n«.*.o |>«>«i> — p»ir* qn«*
auxlllrm a rlrrulnçjo ite "A Clrtaaa Operurln", o iniillrloital
i-r.-.',,i «Is 1'rinlilo i ,.i'i,ii,i-- -, do llrnail. ,!,- lão glorio»** lu-
ttm; Sn i-.-.!, ..- «ta TltlIUNA l'< >i't l. Mt. na —l. dn Ca*
mlti» Nnrlonnt do Parlldo rnmiinltta <rua da Gloria l*>3),
na «ede «to Comitê Mrm>poll|«no (rua reinde- dc> I*f»e SS)
t) nn Jvlltnrlnl Vitoria Uda. (n»a HA» *o«í ps, t» nndar)
a*, rnroniram lUln* ilp ce.nlrlbol«-«V», que terá,» «-tatr«*c*aae*
noa que «Iracjnm cooperar para o levantamento do fundo*»
dcstinadot a "A cinutc OpccnraV*^

COSflSflAQ.DF.. ACTftlIO A
,t ...*,.,.» ,-- ,?&¦ CMB8B OPKItAltlA"

10 eEBJUS.*.MENTi) GERAL DE
-.pai tese que classe prepara para o Ccnçresjo ÇjjVI nDIjlÇ RflQ M-IRITIMÍ)^
reina entre eles. participando ali- da Confederaçfto Oeral doa Trtv OaKL..Ill JO UUO Ifi i-íill il IIT11JO

SWittK 0 qne interessa ao proletariado t a unidade sin
Tt^in**. 5 XS? dical • Liberdade e autonomia sindical, a prin
dore* no» tervlcot dn eago1»* da
cidade: Antônio Joaquim de Sou-
ta, Rayrnundo Nonato de Ollvei-
ra. Ararlpe Rodrigues da 811v*. v*mêntti tpròo eatía, de toda* ** balhadore» do Brasil. r,Nelson Lima e tHreeu ClaudJn.*. tarefa, de preparaçio e organl- De forma unanime, a comlstâo io irtmOS a grtVt como reCOTSO extremo — rflía
os três ultimo», recentemente Mcao do Congresso e estudo qua noa visitou, falando em no- , . . _ „ ~ .
eleito» em assembléia do Slndl- discussão das reivindicações da me de toda a classe, demonstrou a nossa reportagem O marítimo JOüO f. CaDflícanfe¦ para integrar a comissão ,.,,,...,. qUe Mrft0 objeto de toses o »cu desagrado em face do ato,''•'•--'¦-•• 

a serem elaborada*. do Ministro do Trabalho, levan-1 a propôalto das relvlndlcar^es
ro»JTRA oiiALOUFR TEN- <!o ¦ «***lo»tiira do presidente j dos marítimos, a rcoortagem da
TATiv* itv riÍA(;MivrAii Unhare* um decreto de reforma l TRIBUNA POPULAR, procuroui.vin.a m. hv.\(,.mi.m.i!. ,,ndlca, gtm que 0 proletariado ;nuvlr ontem o sr. Jofta Pcrrrl-•Jvesse «Ido ouvido. ¦ ra Cavalcante, representante: do

. LIBERDADE AUTONO •; sindicato doa Marinheiros JuntoMIA PARA OS SINDICA- 
TOS

cato. para integrar a
credenciada Junto ao Congresso
Sindical

A exemplo do que vêm faien-
do mlihare* de trabalhadore»
que procuram a nossa rcdaç&o,
a comlssfto dos Trabalhadores em

j Esgotos velo, por nosso Intcrme
I dlo. trarser o apoio da classe ao

A CLASSE OPERARIA 
Em nenhuma oportunidade tra- j

balhadorea conclente» deixam de
se manifestar pela popularidade I

Congresso Sindical do Distrito ^^.Z.!^^^'^P.-drral que se instalar! na te' gunda, quinzena de fevereiro, jl
em caráter de preparaç&o para
o grande Congresso Nacional doa
Sindicatos e lnstalaç&o da C. O.

;T. B.
Palando & nossa repartagem,' os trabalhadores manifestaram u

i sen entusiasmo pela reallzaçfio
do Congresso, e a atividade que

do sr. Carneiro Je Mendonça a
respeito do que sejam at aspira-

Acerca da* teses que o Slndl- I
cato dos Trabalhadores em Es- i
gotos est4 preparando para o

o^^r^raíTOiKSSS.^ Congresso Sindical, a mala Im-
\\\Í^r9í^%^^^tLSt P°rt-nt« e " Principal, segundo
P«7£, Cindir.? i^Tfnrriar^8^ n<* míorm-ran» o* membros da
Í.neÇr&e.tn8!?,dlSS,l,*ItIr7nSÍOnnR,Sa 

°° 
fpmlsafto. é aquela que trata d.
Liberdade e autonomia sindical

BO EI! DE 11U INDUSTRIAL
De ordem do Sr. Superintendente do CURSO TÍCNICO DE QUL

MICA INDUSTRIAL, Dr. Ftoriano Peixoto Bittencourt, comunico aoa
senhores candidatos aos exames vestibulares £ matricula inicial neste
Curso Técnico, que a* inscrições para os referidos exames ae acham aber-
tas de 20 a 31 de janeiro corrente.

O requerimento de inscriçio seri formulado em modelo especial
existente na secretaria deste curso e seado eom estampilhas federais no
valor de Cr$ 3,00 e mais Cr$0,40 de Edueaçio; além desta selo o candi-
dato entregari um de CrS 2,00 á Secretaria que o inutilizará.

Esto requerimento devera ser acompanhado do» aeguinres do-
cumintost

a) Certidão de nascimento pastada pelo oficial do registro civil,
trasendo a respectiva firma reconhecida;

b) Atestado de vacina antivarióliea (relativo aoa dolt últimos
ano*) pastado por centro ou terviço da Saúde Publica, devendo

ser reconhecida a firma do medico atettante;

e) Atettado do medico de família com a retpectlva firma reeonhe-
cida, provando que o candidato nSo é portador de doença trani-
missivel,

d) Quatro forografiai de 3x4 em, tirada de frente, tem ehapéu tt

eom o nome do candidato no verso; .,.-,*
e) Certificado que prove ter conc'uido o primeiro ciclo de 2 grau.

O eandidato deverá provar, ainda, tua aptidão fiiica a capacidade
mental; para isso receberá uma guia encaminhando-o ao serviço da 5aude
Publica Federal, que dirá sua capacidade física. A aptidão mental do can»
Mato terá apurada por meio de "testa" psicológicos, que serão real.xadot
"» escola, em data previamente divulgada. Ot candidatot eapaict quer
quanto á eapac dade física, quer quanto á aptidão mental e que *""»]*
entregue, os documento, de inscrição serão submetidos ao exame vestibular.

O numero de vagat terá até o limite de 40
Secretaria do Curso Técnico de Quimica Industrial, 23 de janeiro de 1946.

AVENIDA PASTEUR 404 (fundos)

decreto-lei n- 8740.
— Nlo no* Interessa a plu-

ralldade sindical — declararam
os trabalhadores em esgotos, —
contra ela lutaremos reforçando' a unidade dentro dos nossos Sln-

I dtcatos e entre eles. Assim os qu»¦ gostariam de ver a ctassa ope
i rarla dividida e fraca, nlo cn-
| contrario uma sd brecha por on-

de penetrar.

N&o desanimaremos em nos-
sa luta enquanto nlo tivermos
conquistado a liberdade e autono-
mia para os nossos Sindicatos, —
afirmou o trabalhador Dirceti
Claudtno, um dos representantes
da classe no Congresso Sindical.Com liberdade e autonomia
os nossos sindicatos seráo mais
fortes para aj-resentar e defen.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Empregados no

Comércio Hoteleiro do Rio de
anelro — Hoje, Is 21 horas. A
rua do Senado 264 - sobrado.

Sindicato dos Trabalhadores na
Industria de Artefactos de Bor-
racha do Rio de Janeiro. — Ho-
Je, ás 20 horas, á rua Slo Luiz
Oonzaga 663.

Sindicato doa Trabalhadores nn
Induatrla de Calcados e de Lu-

a Federação Nadonal dos Ma-
rltlmos.

vos Bolsas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro — Hoje, Aa j contra-proposta" conformo pedido

AS DEMARCHE3
De Inicio dlase o noaao entre-

vis tado:
— Elementos J4 desmascara-

dos como Inimigos da classe ei-
14o procurando lançar coníusSo
no selo dos trabalhadores mari-
tlmos. propalando noticia» ten-
denclosas que visam apenas a de-
sorlentaçAo dos nossos trabalhoa
qua ettlo se processando de ma-
nelra normal.

Estamos procurando resolver o
nosso caso de maneira Justa, des-
de que nlo sejam sacnllcadas as
nossas reivindicações. Já recusa-
mos a proposta enviada pela Co-
mlssáo de Marinha Mercante,
oor nlo satisfazer ás nossas reais
necessidades e Já envlamcs uma

r*;e,att!#» . »nj>liii»J»iM a**»-.na» #m*mtm a patf.ka* doAratu aioai,
P*mii«o á* uaofkqri qa* a

cn»* n*í|:<i!« u?\,;fe da ertavi.
rtaea abam»,*» *>»* «mcfnaril**aa rtam» *,» t-»i-4a atrreiira, o
e»rsK!t*.«* «ti. sa» tittpai-an.ia nsa|«xAf wbr* a **tuwo.
pr»wt:ti»»4>' tuna uraenta refor*ma, et» {•>.•-•.! n* tirra*aoar aairrna tatavieiiM da llt*.::, da*
«•il». do* t*llfUí..:.»:iía». da*
maus pairtalaa * da* parui!*»da tattiuhiitü naeionat Canil,
otrtiiíd. enticianta, e,uc a etpto-
prutla pura p iimp:*» ttao t*.
taiirrla * qtietila, denito de um»4«!*w» t*»ililfa dtmacrltica-
bursaiít, cemo o ne«»*a, a Can-
trtw rtaotttii ar«***ll^r o «ar-
: :e« > e a .•r,a:-.:.i , de t-rraa
ao* eampantaet itub-e*. t«rrt«
qu* t.•>,-.!:. ->•.. li.a;..-,.. .-.¦.a.'». *
talo culitiada* paio» MtS tt»»*4r
satateraa, Mat o c*arttrrt»t a»fh*a«u a mtnow» eng»n*-1or«-a» eHttn.*«t»* "frafíh». • ,-a 0Oatt*" a quejinda*. O Congr*»-
*a toube eicernlr qu* «-*« t mi.
rtllfat proíf#mtt n*d» reanltem
para a a»*»*>aomla ImiMletra, Ot~^rr**»a ¦-¦¦--,•.! ou* ** dea*
arm aoa lanadart* campo» dtiavour«. protlmoa daa **;r*d»*
d»* rld»d»*« » onde a* faelHda.
de* de Iramparie efrt|va<*etn aawento da aqultSclo a, r-->nag»
quentemente, o barateainen'o de
cuMo de teXia, porque. *A assim
ratrl» re*o!tirie o ernrlante pra-blema da mfltçaa. eom a tua
caorte de mate», ramo a lnsa<
nnnria ar*ulslllra das ronranl-
deret do Uratli r o ínfimo In-
dlee da* na,*,* compra r*t mer-
cado tntemo Por lisa * que os
onersna* de 8. Paulo nla tlta-
ram a drantotla de alcun» da-
>e»doi *tt mnítrado» rtor anU-
dtdet reaclonlrl'»* que lhe* te**.
navtm ram *« faladas -purtlrt.
racae» na» liinrm**. mu* hoje uke
oferecida* ao proltlariado perctro» *te::'.ts do:o03at eolord-
gaoot

M»sonR».s e provoca-
ÇAEK —

tlta* partlcu!*r. pude c>»er.
tar a Imoartanela dos *r—.*»»dc
capital cotor.Uador, os fasetatat
en-aber*o». oa lalaat »!*í«Tal» e
prtclpalmente, o* :rot»kl»tA», pa-
ra uma erremetlda aten'urelr»
no campe toclal brardletro.

O» primeiro» eom (tt-opeatate*f Ji-.a» e demacoglca*. corno e
da **partlclnaçfio nos lu*ro»'', ti-
aanrlo desviar a ,-¦•¦-¦-*. dot
CongreMltt** daa reltlndlcaçoe»
de aumento progressivo de sais.
rio, e. o» te-rundos. com orovo.
eacfle» da todo o enero, afim de
sabo'ar o Congreato.

r.xPERiftvctA pint o
CONORR8SQ T)0 DISTRITO
rp.DfR.it.' E*-*»' atíhtdrlSitio'," do» que »t

tomaram atentes ativai da rea*
çlo. foi veementemente recha-
eado p*!o Congrrtao ore nnlaii-
dlu as Intervenções vhrllart-et de
.To*r, Amaron*». o denuindo elel-
to pelo -.- >*,••-.-!¦•-*¦- eari—i e re-
presentante, ali .; -. Comtasfto Or-
tanl-adora do Conirretso Slndl-
e*t do D^itilo Pedersl. e a» oue
tive (Ksarllo lgua'mente de fa-*>er, eoluhowúo nessa ob*a de"llmpeju" dos remanescentea de
fascismo ouahdo este» nroeura-
cam torpedear o Coniresso. com
provocaçdes policiais daquele
gênero.

Em suma. tivemos, nó» cario
oas, um grande enslnamentr •
eom o Congresso Sl.idlcal de Si«
Paulo e colhemos crande expe,
Tiêncla para a ..reallznrfio dr-nosso certame que se Instalará.
nca'a Capital, em fevereiro pro-'
xlmo.

— Fatos como esse, — acres-1 der as nossas reivindicações. Nfto
centou o sr. Toussolnt, presldcn- . queremos mais tutela de quemte do Sindicato. — é que nos le- j quer que s"Ja. Os sindicatos per-vam a nfto regatear esforços pa tencem aos trabalhadores e den-
ra que o Congresso Sindical do ' tro deles a vontade da classe or-
Distrito Federal venha a ser um ganlzada é que tem que preva-
passo decisivo para a lnstalaç&o lecer. Chega de dccrctos-prlsões.

COLÉGIO JURUENA
CURSO DE FERIAS para exame da ADMISSÃO

«m Fevereiro

PRAIA DE I0TAFOC0,
Tel.: 26-0393
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SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DÓ RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO, 264-26S

ED/r*4L DE CONVOCAÇÃO
De ordem do companheiro Presidente João Francisco da

Rocha, convido todos os associados quites a comparecerem á
Assembléia Geral Ordinária que se realizará no próximo dia
29 de Janeiro corrente — terça-feira — ás 21 horas, em prl-
melra convocação. Não havendo número legal, previsto pelos
Estatutos, reallzar-se-á em segunda convocação, ás 22 horas,
com qualquer número de associados presentes, a fim de de-
liberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a)

Recebemos do C. N. do P O. B.:"Tendo em vista a resolução
do Pleno Ampliado de Janeiro,

T .. ,, ,,,, , Pe'a qual é convocado o IV Con-Leitura, discussão e aprovação da ata em Assembléia gresso de nosso Partido para o

18 horas, á avenida Presidente
Vargas 2.230 - sobrado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS OPERÁRIOS DE TIN-
TURARIAS 

O presidente do Comitê De-
mocratico dos Operários de Tin-
turarlas e Lavanderias do Rio
de Janeiro, convida os associa-
dos indistintamente, para toma-
rem parto numa grande assem-
bléla. que se realiza hoje, áa 20
horas, na ma da Constltulçflo
n- 71, Escola Técnica de Comer-
cio.

Tratando-se de assembléia na
qual serio discutidos lmportan-
tes assuntos ligados aos Interes-
ses da classe, o presidente, sr.
Rayrnundo de Souza, pede o com-
pareclmento do maior numero
possível de operários e operárias
de tlnturarlas e lavanderias.

do sr. ministro da Vlaçlo,
SO' IRÃO A ÒRBVB COSIO
RECURSO EXTREMO 

Prossegulndo, afirmou o tr.
Joáo Ferreira Cavalcante:

— E' fato que a classe está
ansiosa por ver resolvido o noa-
so magno problema. Entretanto,
saberemos manter - noa firmes
para quo possamos conquistar
um rcajustamento gerei de na-
lárlos, sem aumento de fretes e
sobre-taxas.

Os representantes de todos os
Sindicatos se vém mantendo era
rcunifto permanente, acertando
medidas para que possam os ma-
rltlmos dar mala uma prova de
sua cocsfto c unidade, cm defesa
dos seus legítimos direitos.

Por Isso, haveremos de relvln-
dlcar Intransigentemente o nu-
mento de salários da classe e tudo
faremos para obtfi-lo.

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Novas Turmas de Desenho de Arquitetura c Desenho deMáquinas - INSTITUTO TÉCNICO OBERG ,Rua CândidoMendes, 45 — 1.° andar — RIO.
Todo material para esses Cursos sfto encontrados naINSTRUMENTAL ÓTICO LTDA. - A rua Sete de Setembro, 39

Pffl 0 U CONGRESSO DO PM.
Apelo do Comitê Nacional por nosso intermédio

anterior; ] período entre 21 de abril c 1 de
b) — Leitura do Parecer do Conselho Fiscal, sobre as con- | maio do corrente ano, o Secre

tas e o Balanço Financeiro do exercício de 1945; | tarlado Nacional solicita a todos
c) —Leitura, discussão e aprovação das Contas e Balanço,08 organismos, camaradas, aml-

Financeiro, referente ao exercício de 1945; «fA ^lmmpannzrTtrlSe,íi-,0 J* «£?d) -Leitura, discussão e aprovação do Relatório do exer- ^5e2nvSre^da^TscdcarctTriociclo de 1945. | geral do Partido Comunista, do
Pela Diretoria José Maurício Ferreira, Secretário.' Brasil, camarada Luiz Carlos

VIDA SINDICAL
AUMENTO DE SALÁRIOS
FARA OS ( (i.Mi K( lAUld-
DE NITERÓI 

O Conselho Regional do Tra-
balho homologou ontem o acorde
firmado entre o Sindicato dor
Empregados no Comércio de NI-
teról e o Sindicato doa Ixjjlstat
do Comércio de Nltcr«)l. qurconcede a todos aa comcrclarlo?
fluminenses um aumento gera!
de islarlos.

DISSÍDIO COLETIVO DOS
RODOVIAttlOS 

Será Julgado no próximo dia
31. áa 13 horas, no Conselho Re-
glonal do Trabalho, o dissídio
coletivo suscitado -elo Sindica-
to dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos contra 43
sindicatos patronal».

. P» '-v(r?,\'I-l-*r os on-
CIAIS D AMARINIIA MER-
CANTE ..

Em assembléia geral realiza-
da ontem, no Sindicato dos Ofl-
ciai.» de Náutica da Marinha
Mercante fo! amplnmentc dls-
cvitidi a posie.V-. da clsse frento
soluçfto ('a çuc-tSo levantada
pela classe, de um aumento de
salários baseado na tabela apre-
sentada á Comissáo de Marinhu
Mercante.

PROTESTAM CONTRA O
ADIAMENTO DA ASSEM-
BLIÍIA —

Visitou-nos ostem numerosa
comissáo de trabalhadores na
Construção Civil, a fim de tor-
nar publico o seu protesto con-
tra a atitude anti-democrátlca
da dlrcçfto do Slndloato, na pes-soa de prcBldente, sr. Artur Lu-
cas He Azevedo, transferindo a
reallzaçfto da assembléia marca-
da para ontem, desobedecendo
assim a dellbcraçfto tomada por

Prestes, todos os materiais Qus | ranZtdannol«atoBSSembl6'ftpossuírem cm seu poder sobre o | ítffaáMaòIII Congresso do Partido, reall
zado em dezembro de 1928 e de-
mais publicações (folhetos, ma-
niícstos, volantes, relatórios,
exemplares da "Classe Operaria",
etc), referentes á vida de nos-
so Partido desde o referido III
Congresso até os dias atuais.

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro
de 1946. — O Secretariado Na-
clonnl do Partido Comunista do
Brasil".

NA CASA DO C0MERCIARI0, O CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO BANCÁRIO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIAM0, 133

na qual
que, em as-

Ecmbléh marcada para o dia 28
a Comissáo de Salários comunl-
caria á classe o resultado dos
entendimentos que teria com os
patrões, para a mais rápida so-
lução da questão do aumento de
uabrlos, oue é a reivindicação
mais urgente de toda a classe.

Informar:) m-nos os trabalha-
dores que vieram a sossa reda-
ção. que estavam organizando
llt*\» de associados para assina-
rem um requerimento dirigido á
diretoria do Sindicato, pedindo a
convocaçáo de uma assembléia
geral extraordinária para o pro-xlmo dia 4 de Fevereiro, na qualseráo prestadas detalhadas In-
formações com referencia ao au-
mento geral de salnrlos pleltea-do pc'os trabalhadores no (\ws-
truçSo Civil,

¦¦;-'-'1'---- 

"'¦¦ 
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«****n sim* IwJei L A* fa.ffV.Jj ee»*¦« /«ttti »wm jmH§Ht* «ifet* ai*» -imtatw, , ma*, amaiamu t »•*«-*• U «»« *»»?
Mtnirta «Lttrr. lúiv* «te »*i*i. -**** f»**ii *** «w.**íu mie *•»?*»<*»¦.*** *v i»m m***,»?»**.*

ifw*»«, »««* r*Mdi p»*«rA*4#t. UM «**• mi #** *ter ««MMMI flN janm%t*WX ««rptttdu». » «te «tr' «u
t*M*»e», onytaetmeale t*Uu > tr^***» p * »»»«>»'« #«* ftve» | itbte <** Um» Mate, amada nu

Hnmtt Qt*-tm do p*t*a * «ra-
t» .i4Mfnni4i4 ©«a»** ae Pwe*

rMttòertS!
itlttm e#t«jr*i»it- Vatt-tetar Vil*}»-
«- 4.4,;** «te A«»u«»K*J
•*, «.vi,* Antônio «II
«. ;...-:.- (.»;:!¦.«:•»

Heni» ii.
» Tw»>*s afartlfi*. •>>**»»» 4* af.

^ ,.ft!n» Manlnt
Vitela Atjrtu Ct»»r»l, t*pe**

tte ,r- HêA CafUtA,
t*í ama taomm «tltlmo a m»*

wit». |ti«,tsr. f»tit* «te c***l
Mârw.Miit C»t#lf»nl» »*ne-.

* lCt»í.íi o» 1* PARt
MtttoM » ,,.04=*.», tettttW*«te eiat»e.f»*mW*}tMt«tv»e «(»«*»

¦ ' . a &WW9»p*m$*Wt^**& f*W*> lm »»f »*< f»)Ví*
»m*ç*v» rteatttair» e^ tjr^i,

A *!|i<*4e (k frlMtda W««f

SENSACIONAL fl CAMPO DO GRQHDE PREMiO y
HOMENAGEM AO PREME GASPAR Diil|(
Bem interessante os programas para a. proxtmas reuniões do Jockey C Bruní,,,

NAt>a«MewTc.'

r;.al Nftea C* Oliveira-
- n»«te<i» lliit» (Vo «"«tel tf*»-

*»..'!' I de Um».
« v :«ii.i* Maria (Uita «to ra*

H] « »!««*• Anunli-4íi Jdral*.
.iUiVAUÜS

CoMi*'oti cAwmrnio cota » te»
rihoiiMt Eu tente tWrttra
ri.! . «te etaal «uniu «!«»»*
i i - o tr. Adalberto Vtttr» (te

rOIíMATUrUS

Ul oieree*, Um», a «•*«•«*, » tii »**»**»« f i*tteite * I-' i»>
•»«*» twietint! it »«?**»«**; « «*f»#. *ft»)f*t< »*#•"» «.*•»? * ia«>
rúlirtu, ta» »a«U «MÍWit**, *J# iWrtattí f»»r»»«*-» * fmfmm*. O
htme 09**4* mrstnt* m*a tsretttvi *j#*..-i» i,f(tíi». *»* »*»4**4**s*«
trAaaia N'» ->» f*f*»« r***-4 a rf'»-,** rertii» d* r»» *!.*p«*J- *4l»âi» #•» /U»". #«l**»»»i«< ««4^ * «*** fra»fe filme.-, (.m&t
it'. Aoeaat t «m* aatamst 4wt,4*. tom a-aaai •»»?»*»««* 4*
-r«».1* *B.'ii*4*. e*t *># M« * »»»««!*»<« », « t--^rsJ* « <iitt-
tm »*te 1» f»t*5.í.í»>« t»*««í» e*>#* a a«»f«»t*, * *e*t *-*» iam ttaamtx-¦i>'**4.< imfiitmtal* m mtm tmsttstt ia »«###*» et* »*»»**»*
t ü-'-í-.. ' - »i.j.. feia «.'-fta mttenta * p*te i*«t'«».tr*H»* ti-'
iteU «(,fi«;; » ftw**4 Ijraaj, #Ma "-co^t-iít tteetrt'* •«'•».» pi*»»'

. tua***. «*At«iate a*te « ekmtetMa, tomo. ra» #«»»í. ti» m tdmet
l < .«"-.*»>•

«* r »».«. .
I»t*t,«#

«a mr*»t*»te «ia AiMítea rts*t»n.«-(•iria »í*a» u*r*i eiimat Br».
tf*m*t (l»r enueti»»». *i«- ?,**»
««•**,* e*!*.1|»*.* «tt»'»* «ii* »»
»ftt*te **«» iiettntto''.

O VAJifO ir**<1 MtmvAfU'
USMt, W «AMpre**! . «,ftíaja*» m»§ .-»mi*I a tnfar,

««»» Kturuía 0 MU OltdUUi Vi*.rt, i*.-dt.-u no V«teea d* <l*re*. fSSJfe
líS*<f*|t« « Uil-. o'«!|.. ir!cü;. *»*-*««*
«to-** • -,»»»ilIi:!U».-.e Ou »<4(H(*, •« *•*>*»»<*»
•íiím *«u«#»i*!ii>iA • et«n»íte «te

'¦ • »•«-.»>. • tamtnm* êa ti»
*-*- t**tt*»* M .,..<« |

I tam ummm -> trt

*i-*a»«l ¦-*»***

^^•f^Jf1 «• •• ft »f It «» •«
wReHttÉSf •• eu *• ** *• tt •*
"WlIMi t* te «a *t a* »• *»
HAltlM t» it *» «* ei t* »•¦as*.

ti

ei ee ea •• et

1 ta* atetret - Crt

lt«iliarara-«« há pcucee 41»*
aa «(jititiíiatte* «Se forma¦.«,*» rtM
ouiMirt* e ttelroiíVniío'. dt IW».
aue irrmliteram ««» tlUrrx»» rur*
ttu» «nanila»*» pei" Intiituio Cen*
«tal «te liit-tto» e P-4.,'.iita». Po!
zesula mitat rm «çao «le e(a<4i
na Ifreja N. ti da CamiriAri».
«eiitte a *..:rnii*a«ir tj| t.4«ç-j->
Oe tttau levada a tMtO no «-..it-
MVlte (ia A-vwiaeaii |l:a.«iír!t» d»
lm(irrm». psionuita.U pvio pio-
lr*ser «V*lii«i«»r lUoul.

Como orador da lunn». falou o
tr. Atno* aiuriia Paga.

A PRESTES

*% eSwtttil«lit *4ü |t fptt* ve
At tf.*» r*rí'*»rfa* e»t*»«|Mi« »i»p««»*-»*** ptí/nf*»»**»* f-i-^-.Kutu*. rr»!u*r u*r, ittnjw. ((..,i.»..*. . »»,-«., . »*..*.«.«,,

tM n!.--. 4wr»»í*«-'»»«ite, 4 « Hítsefa b*i!Aa»fe, a» /%*r-t da* \ tatt* tuai» r*Mi»i. *?*» *»*t* *# 1* ....n., «•*)***«*»
cavtHtt». ÜW-rti f aw*» e>*i ¦ %*< wtn u dtttat*vt. AwMt ««rt» | A MUrt» caiatett *»»r>4» ter». **** * "'*'•
tu,.j<oti »#r*r*ta. Aitn H tim e <»«*•**. tu **** nmmeditf #««»> tatmx pmSê t*ti\ tw«aii»»r.»r» »» „ ¦**
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HKt-IO PltAi.CO

D» 8r. JoAo Ro-nartr,
bra Luís Carlot PrraSea, por
moilro de su» rtc-içio para Be-
nador. o tclecrama aqui rrjtro.
dutldo:

•icnador LuU Carka Pret!»» —
Ru» d* Olaria, &3.

Aceite ts ixutis (incerta '.*::¦
»i'.*eoe» pel» su» trtunfsl »:•.-.
ris eleitoral. Minh» ete-rt» é
tento :.'...'..- quanto tua elelçio
* prova cabal de que nenhum
tacrlficio, nor maior que teja, *
dcutasiido n--•.-.:- quando t»
lute stnrer» e decididamente pe-->* direitos do povo. Sendo a sua
e!ít»âo. acima de tudo, «an*
Kítiqui-.'.» e uma *lton» d* todo
o povo brasileiro e em p»riteui»r
pau» este seu humilde sdmlrs-
dor a recompens» pitns, pelos
tormeniot liaicoa e morais por-
que passou. Durante sei» m*te».
tas enxotias • n»* mio» dt de-
calmado», «.uando preso em 1935.
p.-lmciramcnie sob a atefaçio d»
«ei Luís C»r!os Prestes • poste-:.•:.:.-:•.'.»>. c«.::;o castigo, pelo
grande crime de se confessar
I-almente. embora :-..'. 1 Comunl*-
ta, seu grasdr admirador — Cor-
«ilals saudações, (ai Joio Re-
ma ria.

ii»i — »»-**»*-***-^«»*-*a***»***-»»*-a**»-a*

Cobrança da Taxa
de Expediente
Municipal,

*- O Prefello resilvcu rtgulsmcn-
Inr a cobrança da taxa de expc-
r. -:'.¦- municipal. Esse decreto
e/.tabelece os segulntra principiei
pura a cobiança da taxa de c.tpc-
rj.«n-r ;¦---:::••.. m*"or.'»l ou
representação, Crf «.00; Do-
cumentoa anexos, inclusive pro-
curaç&o ou e testado, Crt 1.00;' -Certidão, por folha, . Crf f.00;
Husca de papêMs e elementos p*-
ra ccrUd&o, Crf 8.00 por ano:
RcsUtulçao ou devoluçic d» lm-
pertencia arrecadada pel» Prt*
fdtura, 3%; ExpedlçAo d» truta
de transito de carv&o e lenha,

, CS UO por nula: Contratos et-
lebratíos pela Prefeitura, Crf

.0.00 ror mil cruzeiro», ou fra»
Cio. Sfio *<eiitos de taxa d* ex-

j_ ;diente na seguinte» docirmen-
-ijs: requerimentos eollcltendo
udmissfio de menores noa tsU-
brlcclmcntos d* Prefeitura: o»
documento» expedido» pela fra-
leitura, quando Juntos a roque»
rin-.entos. para ftn» eleitora!» ou
serviço militar; petições, ato» «d
documentos relativos A vld» fun-
.-I. uai; titulo.» de petisoM, requt-

,, rlmcntoe e outros papéis referen-
. tM ao Montepio do» Empregado»

Municipais; os contratos do em-
preitada e os d» locação d» ter-
vlços: as matricula» para a utl-• lltaçilo dos serviço» dos ombu-
latorlos da Assistência Munlcl-
pai. Esse regime abrange os do-
cumentos referentes ao Monte-
pio dos Empregados Municipais.
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A POLÍTICA ECONÔMICA DO
NOVO GOVERNO FRANCHS

DIVERSAS
lOREDIDO PELA POLICIA

— Na noite dt tabedo, quando
procurava, rm companhia de tua
lUrnllla, astlaUr o» er.peteculoa
do Circo Irmiot Prst», em Du-
que de Caxias, foi violentamente
agredido por policiais, que tt
achavam de aervtço & entrada
daquele estabelecimento, o ope-
rarín Antônio Carlos da Silva,
residente A ru» Manuel Vieira,'M«. Conduzido so distrito. daJ se
retirou apôs prestar declarações
ao (-omlssarlo de dia. O tr. An-
tonto .Carlot esteve, ontem, em
no*»» rcdaçí.0, onde not foi d»do
rt». nm' ferimento em su» c»be*
I». produrJdo por cssselete.
. 8ALT0U DO AUTO PARA
ALVEJAR O OPERÁRIO — Cer-
c»-d*i 4 horta da madrugada de
domingo, - parou Junto ao melo-
fio do "Tebolelro da Baiana", o
auto.n. .4.47-56. Do seu Interior
saltou o »eu motorlat», o qusl
sacando de um rrvolvrr alvejou
o pintor Valter dos Ssntos, de
31 anos. casado e morador A rua
Carvalho Monteiro, 19,- apto. 7,
que achava naquele local, A cs-
pera de um bonde. O agressor foi
preso em flagrante e conduzido
ao t>.° distrito, onde declarou so
comissário, nlt de serviço, ser
Antônio Figueiredo 6lm6es, de
37 anos, solteiro, alfaiate e mo-
rar A rua BarAo de 8&0 Fellx,
S0. Sobre o.motivo da agr*ssao
nada 'quis revelar A vltma,
transportada para a Assistência,
informou aos médicos que a
atenderam Ignorar o nome do
seu agressor, bem como os motl-
voe que . determinaram a açfio
criminosa de que lôra vitima.
Com um ferimento no peito, Vai-
ter.foi Internado no H. P. S.

FERIMENTO A BALA — No
Café Sereia, sito A Avenida Pre-

VOLTOU GOM-A PAZ ! -^

PAPA1NA do Dr NIOBEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

DESDE 1S98

tldentr Vargas, csquln» de Kran-
cisco Blcalho, depois de violcn-
U discussão, foi ferido a bala porum indivíduo conhscldo pelovulgo de Outlhermo de Ul, o
Jote Oomes de 33 • tinov solteiro,
que sofreu ferimento, na coxa cs-
querda e perna direita, morador
A rua presidente Bar.oso, 10.
Depois de medicado na Assis-
tencla, foi internado no H. P. S.

TENTATIVA DE 8UC1DIO E
MORTE — No dia 28 do corren-
te tentou contra a existência o
operário. Alberto Mario Penha,
de 33 anos. casado, residente A
rua Visconde se Niterói n. 540.
A vitima, depois de ter recebido
quclmsduras do 3." e 3.° grfiu,
foi internada no 1!. P. S. oonde
velo a falecer ontem, sendo o
cadáver removido par» o necro-
te do I. M. L.

PARIS. ». (De Joseph Orifr.
correspoRdenie d» ü. P.) — O
nota» governo ft-arth começou
hoje a por tm ligar » nova po-ItUra econômica, que o preai*
dente Prin Ooain eaper* aerA
um golpe, psicológico bastante
feste p*ra-rtr*->er«*r e aiertar o
ouro francês. O cíabfnesê Ooulr»,
Inlegrado por trfs r»artldos pro»curou rtviialiar a inflaciomda | ca exUrior francesa nio serA
economia francês*, cortsndo os modíiicad» tm nenhum pomo.B»*:o* do Exercito e de tDover-, eoniimundo fiel »o» principio*no. e!ev»cdo os Imoosto». pondo j adotedos pel» Conaüiulnt* em
um firme ümlte aobre ssltrtos e seu ultimo debate e definida re-
pre-os e declarando guerra de | centemente em Londres, n» Con-
morte «o mercado ne-ro. o novo. ferencl» das Naç&es Unidas, pelo!'.-¦ ¦•'.-,• - admitia que su» oo» ¦ ¦
u-.t-.v serte dura e imoooular. 1
Di«se o Oovemo. nfio
havi*. se comprometido
volve-lt e a poria em
» realluçlo das eleiço»
na!» nos últimos dias de maio,
ou em principio* de Junho.

O governo, que procura arran-
car a França A crise atlmentl-
cia e econômica mais grave que
JA enfrentou o oals dos tempos
moderno». es'A formado por um gl
grupo de pólilicos proflaiinnsls, -^
nrcldiúos por um socialista do,"
rimlrn- ' ff' I"»

Elevação de impostos e guerra d? morte
ao mercado negro * Para arrancar o
país da grave crise em que se encontra

Mlr.luro do» Negócios Estrantr4.-
ro» Oeorges Bidsuti. Prmaeguln-
do «firmou que nio «erA prorro-
gado o prazo d» Constituinte
para cumprir sua missão e que
M eleições se realtaarAo na date
fixada.

fio obstante, ^--* ir--- fjdo a desen- V^ ) ^T^ ^ l/n /Q*7m vigor até Ã -**V) / fí V*\Kr*-Içow n«clo- f\ jPjlll-M^rIas de mslo. | I "*»<' ¦MAf
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0 CLÁSSICO
DE SÀ0 PAULO
O Oraade Pro-* , >wro, tom * d»****'; - • ci\

CO.00000 » n» di. ...-. , .-, jj,metro*. rnWHm'» - ?•--.;,„
8*0 Paul», em
rnc!»*rf»(ia. t<n •
ve-rido ptlt "ar*;». 4'râi»hatr-lmente cor,Lm- >» -».»C
l*4irirt» (leraldo «**ii m ttrhrrou Olan», ee-i ,teSal t.utn t rm J* Mais**.

Euclideí Silva
Vollou a briUíti ati ss**.retttVota o bridie «ariert te&drt 8'lvt. que *?.•»¦«»-« «rs-

p-riudo i*rr*'í4ídíi ps* »*en»t
-Buitnf. E- qw f-!^f.«,j.
v»r to triunfo *«d» s*r* tm
3 do» teus r*oot«t *tijt*C
ronarnilnda tdndt «!*»*»*»»
Pvnrtio. O Euflid*s et»t é aa
bocrdo «limada et» t*m *».
iitiaa. fc4 muüM r^rearsear*.
do. pt'.o teu beto frite

ESPET/aCÜLAR
VITORIA DO E.
C TAVARW

No campo do n. oxsst t.
O o B. C. T»r*rr« lotes vttn.
tamenie com o* DntoM it -i»
.rv»nbin»do» lrv*t.iJa t sen-*
pelo alto escore de S »l

O quadro venreítr fs*»} te
tlm constituído:

Nelson; Tlm e Aittnv 0e£j
Artquem e Oic*: Q-t-.-* t»
nio, Prdto Am«te.t sas «
Ouduc*.' aterrarem .-ei'ttr.'.t»' Ma
Amorlm ". wis««:-s l * «XL** I

MM VENCEDOR 0 Ilíf
DO HE Bll DO PU
0 grande jogo de domingo na praia de Copacabana

W.hí grandes revelações da tarde esportiva *

A SAÚDE E BELEZA. DO CABELO

AO EMBAIXADOR DO PARAGUAI

centro:

iTSXÇsE* DIRIGE-SE 0 M.U.T. NACIONAL
mal» forte do Gabinete. Os co-
munlstas. form-ndo o partido
mais poderoso da Assemb.ête.
atuam com vistas A oblençfio de
mXr^re^ Protesto contra a prisão de um dirigente sindical
ee Thore: obteve um brilhante
êxito dividindo os republicanas-
populares.

NAO SERA Af.TEBAD.. A
POLÍTICA EXTERNA

PARIS. 28 (S. P. I.) - O Che-
fe do Governo Fellx. Oouln de-
clarou A imprensa que a polltt-

paraguaio e contra os campos de concentração ic
O MUT Nacional, tendo rece-

bldo mala uma denuncia de que
se acha preso sob torturas o dl-
rigente sindical paraguaio José
Conccpclon Acosta, dltlglu o se-
gulnte telegrama 110 embaixador

Perante um» «sslstencia nu-
meros» e entuslastlcs que se com
prlrula. naa calçadas do Posto 4,
feriu-te, anteontem, A tarde u
renhido encontro entre a equlp*
trstrMTrte do Comitê- Nacional do
Partido Comunista e o "scratch"
das células "A N. L". "Maria-
tegul* e "Henrique Dantas", da-
qucle bairro do sul da cidade.

No "match". revelaram-se ver-
dadclros "cracks" da esfera de
couro, nomes até entfio conheci-
dos apenas cm outras atividades,
ou somente afamados entre os
seus companheiros dos duros
tempos de detenção política cm
Fernando de 'Noronha, Ilha
Grande, etc...

Dessa maneira, o poderoso con-
Junto do Nacional, apresentando
a maior compreensfio entre ai
suas Unhas. nAo encontrou dlft-

S»»\aMlLJâ-Uàl-Ü->at--»»-a»^ tV»> jf^ ' ¦',* ,£^kÜ^K * "' * T*" 
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Oa TRABALHADORES EM COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS estão pleiteando o cumprimento, por parte
dos patrões, de uma resolução da Justiça do Trabalho, sobre aumento de salários. No clichê acima,
vemos um numeroso grupo gue esteve em nossa redação trotando do assunto. Amanhã, tm nossa se-
cedo «indicai, publicaremos declarações desses trabalhadores sobre a campanha em que estão empe-

nhados, através de seu tlndícato.

"playcrs". notódsmentó et tt
Nacional, comu ulu um* »sr-r.*
sa. Assim, enquanto n«".r <«•
Junto sobressaíram Manii»- »
Gouveta. no conjunto ptax-i
Lula Bico apareceu como a e»>-
figura Oa tento» iortra 4í tv
toria dj Tocha Humana t Stsf-
pelo "scratch" e Mttlthtlt. «r.
fulminante Investida. yt's> Si-
clonal.

O Juiz foi fraco r ta«*Etsa
deixando de consignar dí- -ar
naltlcs" contra o "scrasa" a
Copacabana e um gw! ío !**•
clonal.

Merece ainda ser dettsctía»
firmeza do "back" Oouv»ía.t«
suas rebatidas ilrmtt r «i^n

Ao que pOde apurar a r*s»
reportagem "em clcul.es nio 1
torizados". o Nacional caa»
ria uma "revanche" «o tu*
Copacaba. de vez que. racttlB*
te. fo! o vencedor d» granir )»¦
nada da terde d- anu-ontrs..

do Paraguai general Alala, pro-
teatando contra tal arbltrarlcda-
de da ditadura Morinlgo e con-
tra os campos de concentração
daquele pala. verdadeiro» sorve- , cuÍdadV7plra'dõm^rm7o"seuTndouros de vidas humanas: . tagonj^ta, r,ue m!i e llma Vcre;;"Sr. embaixador: NAo obstan- se viu envolvido pelas entradas
te as. reiteradas, declarações, do -impetuosas dos comandado» de —"
v. ex. a comissões que o procuram Marighela. O "açore-' final da I f f 7T/VàlíI mV\U(]

peleja estA longe de traduzir o JUeLlslL tl/Li.liw

KET0 F. CLUBE .
Por um grupo de l""-1}'^

fundado recentemente o JJr»
Coelho Neto F. C, que tra »
sede provisória A ru» Atríj»
102. Na primeira i.-iunlw. •»
nomeada a seguinte díKtç*
presidente Lnhlldo Moura; d*
presidente — Francisco 8'"»
tesoureiro — Ivan Tava*»:»
retor — Adello Coüas; tHwj
técnica: Hcllo Aiiguíta Ctr»
iho - CiipUAo Laerdo Barev

A dlrcçio do Juvenil C«*
Neto F. C. psde por nosso o-
tcrmedlo o comparcclmenw »
tüdoa 03 associados ra pna»»
reunlfio que teri realizrda w
dia 2 de Fevereiro, As 30 ti-m
na sede provisória a iu» "
gua 102.

cm nome de variai organismo»
solidários com o i»ov.» irmfio su-
Jeito a um govemo ditatorial quev. ex. anil representa, as infor-

ir;fie. de fontes insuspeitas e
os np.-i<. , ..:«.- i-oidci de dentro
mesmo do Paraguai Indicam ser
ainda de lntolerancu e opressfio
o regime que. singularmente na
América de nossos dias, encarna
o general Hlelno M o r Inlgo. O
Movimento Unlflcadcir acaba de
receber do prestigioso líder slndl-
cai uruguaio, Enrique Kodrlgucz,
um telegrama em qu-.' denuncia
estar preso sob torturai o dlil-
Kvntc sindical parai;ualo José
Concepclon Acosts O íato nos
leva a crer que a embaixada du
Paraguai em nosso pati nfio estA
sendo Instruída convenientemente
pelo governo de Assunção, cri-
ande assim uma sltuaçíic cons-
irnngcdora Inclusive para v. ex.
Saudações respeitosas, (a.) Pela

Comlssfio do MUT n a c tonai,
Joaquim Barroso, presidente, Jo-
celym Santoa, secretario".

*. RADIO
A Rádio Cruzeiro do Sul e a Rádio Clube do Brasil continuam

fora do ar. Em ves de se determinar a suspensão do programa cau-
sador da medida odíoaa, foram fechadas sumariamente as duas es-
tações com grave prejuízo, sobretudo, para uma porção de urtlstas,
locutores e funcionários que nada tinham com o historia. Tudo
multo pior do que no tempo do famigerado D1P. O senhor Amllcar

¦ Dutra de Menezes, que andava tão abafado em conseqüência da sua
demissão do cargo de adido no exterior, naturalmente por não ser

: membro da numerosa família presidencial, deve ter se divertido
... multo utlmamenle.

*
A estréia de Gaó, na PRE-3, constituiu um sucesso radiofônico,

apesar de certas deficiências ídenicas na tranamisjdo do programa,
principalmente nos números sinfônicos. Felizmente a -smlssora de
Henrique Tavares está cogitando de construir novos estúdios e de
melhorar as condições acústicas dos já existentes. "Vem Alvorada",¦peça de autoria do pianista bandeiranfe iniciou o audição. Depois,
um magnífico arranjo para piano e orquestra, do mesmo Gaó, sobre
o nosso "Apanhei-te Cavaquinho", peça de Nazaré do repertório
jiianísílco, em que o tema original era apresentado pelo clarinete,
1<iston, sax e pelo piano dando oportunidade a que Gaó eibiise a
x.ta técnica excepcional. Um autentico "boogle'' foi um f-timo nú-
mero para os apreciadores de "tlght-to-the bar" e a "Rapsody in
blue", de Gershwln, que continua sendo a peça mais representativa
para jazz sinfônico do repertório norte-americano, finalizou multo
Vem o programa. Este último número teve a prcstlgiá-lo ainda a" figura do maestro Mlgnone, na regência. Este notável romposltor
patrício, que há tempos ingressou no cast da PRE3, certamente em
colaboração com Gaó coniínuard. no» proporcionando programas¦z que dignificam e elevam o radio brasllctro como o de terça-feira
ultima.

M. CABRAL

Anúncios Classificados

1-»SJttóW»aS £ IRj&BOTTrt

JMj]jmÊÊ

MIDICOS
»1jV»V*y-r»>»»^>>**-v**>»^»^»v^*V*»^

DR. ODILON BAPTISTA
atanteo

Ctrnrtt* • Olnteolotta
inolo Porto tleare, I» — »•• andir.

DR. SIDNEY WE2ENDE
tXAMES DK SANGUB

ê

Boa a. J.nr, 118 - I.* aüdat
Pont: 42.ISSO

DR AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAR1AS - ÂNUS K "«'.TO
diariamente, cia;, .i-ll . dn* 18-1? Ln.
Bn» d» Amembléla, 98 - t«- - ». *9.

Foae. 2 41»,

8£iit6a\m*MMWtA.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
MtDICO

Clinica tarai
Bdlt. .i.leuti - 12 and. - a 1210,

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUUEHCUI.OSK - KtUIOLOGtA

PULMONAR
Peit. plufl»no. tt - I.* — r-i-j i«

tíiii. n-sm.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOU 1
At. Nlto Pe«*nh». 15S . I.* anáae.

Fnin: «2-4545.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rn» da Qnltanda, IS — L* anfloi
Oa» IS as 17 hnrns

Tclelnnei ZS-*8«»

DR. EIRAS DE ARAÚJO
ClrnrRra — Urologia — (llnceolortl
U.in«nlt.irloi ASSl-lMHLblA. 1U

3 "o anilar — Tel. «2-H8«7
ttcaldenclai AV. COPAOAJÍANA.

li;: — t.° andar

Saaortorlo Sta. Tereeinha
Par» tubrrculoitt — em Frlbtir-

go. Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato Praça riorlann, 13 Tel.
22-3721 Km Frlburgoi Or. Amnn-
cio AzcTcclo, rua Alberto Braime,

119. Tn. Z21.

DR. OSVALDO DIAS
tawmklIU, TS . 1 • *a» Poa» n-tut

DOENÇA» PULMONARES. TUntR-
CULOSa PNEUMOTÓRAX

Bn Madurtlrai R. C»r**lka e*
ho»»»-. toa Poan ttetta

DR. ALOYSIO NE1VA FUJÍO
CIRURGIA OERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alesrc, 70

7.° andar-sala 707
2as. Ias. e Cas. das 17,30 Aa 20 ha.

Telefone 22-97.W

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Ras do OtiTldnr, 169 . 2." »nd S. tti
Poned tl-M9l • 2S.I4S1

Dr. Fronctoco de Sá Kree
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
licenças nano*»» e mehtai»

n. Arauln Porto Alegre. 70, »ala 81»,
Dlarlament*. — limei tZ-S9at.

DR. FELICIO FALQ
CIIIUIUUA GERAL

It. Araújo Porto Alegre,
70-8."-gl5-8:6 - Fone:

- ÍZ-U854 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

D1ANTF

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM/M
«DtOGAUO

Bu» H»o aos», 18-1.» *nd»>
 (>« a »» a h» 

- TfcLErONK 22-0365 -

rtowton EvcmqoliBia Borges
ADVOGADO

Rn* nt*_ Lnxia 198 «ala 801 - Rio
Tti 42-N9I

Ro» Vl«c. do Uruguai. 474, «o». —
Nltere.1 - Td tM»

Lute Wemeck de Ctmiro
nl»ri*m»al«. di 12 t» II • I» Aa t:
RUa dn cafi.i.i 49 - I.* - Sala «a.

«DVOGSDO
kntaa Eirrtu .... «t-indiia

Pra»! m-Ibm

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

A». Rio Brancu, 106 - IS.» «Ddai
SaU IMJ - Trl 42-111»

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rn» l-° de Março. 6, 4-" and.
Sala 4 - Telel. «3-3503

BAUL UNS E SILVA FILHO
EVANDRO UNS E SILVA

ADVOGADOS
1.° de Março. 17. 5." andar

Telef. «13-0495

Letelba Rndrlçrue» de Brito
ADVOGADO

Ordem do» Aav.igndo» Draillelr.» -
Inarrlctn i>" 130»

Traretia du Ouvldoi, 32 — 2,« andar
Telelone: 23-4295.

ENCENHEIROS
*>M»«**^r*.**»***V*»1**»»»S**»--^»^^
...»* «.**»;e^*m«t»T**i»«*i **»a»»»JMl»»j»lajai

Caslelo Branco & Cia. Lida
engenharia e Arquitetura »

Conuttuç&o
AT, Rio Branco 128 - Sala* «91 i

— Tel, «2 07»*

desenrolar da mesma. Assim, no
termino do Jogo o marcador (um
dos assistentes) registrava a con-
tagem de 2 x 1, favorável ao"scratch" das três células, sen-
do digno de registro um goal do
Nacional, anulado pelo Juiz.

Os conjuntos foramaram assim:
NACIONAL - Enigma, Gouveia
e Benedito; Siqueira. Marighela
e Amarllle; Massena, Kudaon,
Gabriel, Waldlr e Pln '

riCRATCH - Dorlco, Brocoió
II e Luiz Bico; Boquinha de An-
Jo, Tocha Humana c Brocoió 1;
Blcança, Sandro, Jofiu Saldanha,
Brocoió III e Erlnhos.

No segundo tempo, verificou-
ae uma aubstltuiçfio no Nacional:
saiu Gouveia, que se achava 11-
geíramente cansado, entrando cm
seu lugar Jofio Ventura.

A atuaçfio individual dos

ARBITRARIEDADE
DO DELEGADO DE
ECONOMIA POPULAB

Presos dois operários sem causa justificada
Estiveram em nossa redaçfio

ou srs. Sllvlno Alvos Pereira,
operário do Departamento de
Gos, da Llçht, e Antônio AmoMm
Cnrrlco, trabalhador nai obras
do "Correio da Monhfi", mora-
dores A rua S. Crlstovfto, 1032,
onra p-otestar contra a ordem
de prlsfio do delegado Mario Lu-
cena, da Delegacia do Eco-
nomla Popular, e conseauente ...
detençfio durante mais ds 24 perque contra nos

Nessa ocitriilo. m "ferij" l
nboras estavam P"-'"..,.,
deletrodo Hmltou-50 a oj.i ""
denoh ro» mandou clri«r-

E continuando: . ||- Ficamos detidas «íL-j
10 30 horas do dia -*, f,°r í
depois que o P-°?rlc ?. „ ji
casa cm que moramos e¦"' .
delegacia e dUse ao ««^
?«!l.dev,.^.í,aveL«U1n'o V

horas.
DECLARAÇÕES DOS TRA-
BALHADORES 

O sr. Sllvlno Alves Pereira,
adlantardo-se, nos declarou:— Eu e o meu amlcro somos
trabalhadores, temos família, e
absolutamente nfio somos pro-
prletarlos. Por Isso ficamos sur-
pre:os com a o-dem de prlsfio dn
delep-ado de Economia Popular.
Ainda mah, sou morador do
prcdlo há mal? de 14 anos e nun-
ca tive altercaçfics com quem
?uer que fosse. A ordem de prl-s&o certamente partiu do algu-
ma queixa das sras. Laura e
Odeth Moura e Teresa Cardoso
da Conceição, que mudaram ha
pouco para a casa coletiva e de
orooecllmentos nispclto-. Eolsbem, no dia ?3, Aç 7,30 ho"as.
quando chciruel a ctwa — tra-balho A noite - dois policiaisestavam me esperando e mederam ordem de prlsfio, O meucolega Oarrlço foi tambem de-
tido. e na companhia dos "ti-
ra?" fomos A Delegacia de Eco-romla Popular, onde esperamos
p delegado nté te 15 horas,

queixa, ao contrario, na? .-¦- „
ras, sim. Devo acr««""/Jj.
ficamo? .«.em allmpntaçao «""
te todo esse parlodo. ,—'

Pedem mah bink
via Túnel Velho

De nm nosso lflI'or1reno,H
n0 Morro Buclldes da j
rncetiemos nm|1 carta '' ' 

,
pede ouo soja -"mfnlrJ)í
ni'imero do bondes ^e„^
tam pela rua Sltlii"1"1 p).
ou seja. dos t\»e M™ ; ,pi«ira conte»h»M {.{lí),ct.rno pn
ni.mii, ín
Assim, negunclo o
ntuiiinuto que "¦ ,l0" pé
Mzeni o transito vi» *
Novo. passam i'e « pe!»
mltmtos, os ciii" " .(in*
túnel se interval-mi tm ,
nutoa, nHo obstante a ^
rua Slniiolrn Cnmnos t ^
Ruclldei d a noc-li.'i ¦i;';-(,atit'
oentraeclen rc-M'.
balhadoros.

u,.
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O "ONZE" BRASILEIRO PARA ESTA NOITE - Buenos Aires, 28 - (De José L Pinto., paro a'Tribuna Popular"
.-Embora oficialmente tenha ficado para amanhã a escaiaçao do quadro brasileiro, sabe-se que a turma patrícia
enfrentará os paraguaios assim constituída: - Ary; Domingos e Norival; Procopio, Rui e Aleixo; Tesourinha. Zizinho,

m * * 
j»f ar 

^SW SP

Heleno, Ademir e Chico. É bem possível que no segundo tempo venha ter uma oportunidade o centro-avante Leonidas.

BRASILEIROS A LIDERDNCfl D 0 lRIChNO
ESTA NOITE MAIS UMA RODADA DO TORNEIO CONTINENTAL

mm

OS BRASILEIROS Só JOGARÃO NO R1VER PLATE - Buenos Aires, 28 -

(De José Luiz Pinto, para a "Tribuna Popular") Os dirigentes da seleção brasileira
anunciaram hoje que só diiputarão a peleja final do Sul-Americano com os argenti-
nos, no estádio do Rjvor Plate. Alegam os nossos patrícios que a praça de erportes
dos "Milionários" oferece maior garantia, não havendo nada que possa mudar o

gosto pento de vista. 0 Conselho Diretor da CSAF, vai se reunir apreciar o pedido.

Uruguaios e Bolivianos, darão inicio a noitada de hoje
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íu i mi". Air.i ¦ ta. ili* i¦ .#
i. Pit.io [..» ntiniss ro»
Ptl.AIt) — U ram-» ¦¦•»'- • flui*
Ann»ic»nt> d« Pnier»a| «»| pft»*.
MSjttfe r>» rou* dt «maiinâ. ju»>»
i*ffitni« Quando r»•,»•'» «o» tjr».
¦..>¦: » taidar o **u uiteifo

¦ i.-:;;..- ,:..'.-.-. , t>*»í» fflta, pia*.
ittmt o tíâu.a'.} du 0»n Uncn-
IO ptta r..!.r .¦>:.:. ,: 0» . :*
lualo*. Que alitda uii-io mun»
luta» »ofcr» o» boIltUnoa. Po»
ma» tttitc» Urarllo* Tod*»t*.
toma» fartado» a :;.'.-<-.- que
a Mrefa do» ».!»..» i »¦.•!-'. »i nao
atra lacit O quadra d* Auun-
çlo, ; *: . qu* :----i boi outro»
; ¦» -i, ;» -i .<¦ ura» i» » equipe

Embota íaisi» d» ter leenlr»
reunt. lodtvta quaildadet p«ra
letuiir aa m*H rmttiwt*da i»
vai que n<nl*jr>* da torneia.
Atem tiiiw, a tu»»» timacio, d*
i»ii'.r!iM juntam*!!!* eom o* ar»
itiiiuw>i. nâo txftriiie dtaettião,
pau qu*Í4'jer im-j****» tsedtrS)
aer fatal a* i«*«sai aipliac^ea
Desetno* wafrr. O qu»4ra pa»
trlfio é niüdatnenie fuprrtor a
dad* a dl*po*>fao de lod» ot
ttatkt, áttttm conltrirtar plena»,
rnrni» «*»* f»»o;i'i»sno. *

TORCIDA tOVTtl?. ——
Mio feia du»ISa ou» lerem*»»

n» peleja d» «manha a lorrl'»
uiielrameti!» favorável ao td»

.¦***aria Os "Isincha*"* a*i*nU»
na» mia »Miti*si jx-ta nat**o r».
«', ;-•*,,?«.!* muneira, a re»
nitmiiatâ*. :- *«i s---»»•¦» Isola»
da na :••*»*,*» do torneio m>«
o dnalti* da «***!». »im>- :i» rn»
cvt»)« a adtettano. nto fitrí*»*
a *er*ir»,.ra»|ia*„n(j*.'- pf»un»
çOes/JA trítwma» a» twllvtano»,
twaiso d* v ita T.poáatno» p>r.
lersmrni* uiunfar amardiS Ot
iir*:ilr|fns adiam-*1» ittorami.
Bit-nie ronretitradea no f-Ma4ia
do tt ur Piaie O amit-eni ê de
antmacio # *o«o % ¦ ronll*n(;*
Slnsuem duvld» c» vliort». em-¦ • s t» taiba ene o qutdro leri
qt-e iuur eom dettiSo para man»

to, a ¦•.Tr-,-:1......»»i a ;¦»'-'»
Itr.i! a Pararuai, Uri taltio
i» TS hora*.

t i-t ..i si K 11.ti i\m O
ruiMl iliu StATCN ——

A prtmflr» peleja d» ¦.:¦.«.
!*.:.!** UrU|*i«VM * UVi!»-..».
eom i:ii--:. .i<-'».-t!.!.-.»;'.ü p»i» t»
;¦> r«t-ri» Trai».»» d» um* pe-;-•» irtrnteamenie trae*. }» qu»
ot .:;.-:.•..» tao niildtmmi» *u-
|K-rler« e por eon*efUtní« dtve-
raa irlunftr amptamtnie Ot d*
La Pa» no tnaaimo pod*rto r*-
tuitr tiu:»i.'r «itiutia pane do
primeiro tempo A ela*** do*
umtualo*. norem. dt«*r* it*»»-

I tecer.

MACIAS DEVERÁ SER 0 JUIZ - Buenos Aires, 28 (De José L. Pinto, para
a "Tribuna Popular") - Acredita-se que a arbitragem da peleja brasileiros s para-

1 Iguaios, seja entregue ao argentino Macias, que, aliás, vem se portando magnífica-
mente no Sul-Americano. Os nossos palricios consultados a respeito concordaram.
Falta agora a palavra dos guaranis, o que está sendo esperado para esta manhã.

'.'u 
cipecfc-i da rotfaáo de tdbado pelo Sul-Americano. Mendes consegue Hvrar-te da Los Heras; a defesa paraguaia, empe-

nhada paro anular •»**« (»"—f|-'o rf-« »¦*»'-¦--<« - •• •*«*<«, .ido Ponfsnl ftoilllrofa o arquriro Fcmuntíc-, depois de uma
grande intervenção do goleiro chilena, — [Fot s ACMB, especial para a TRIBUNA POPULAR)

LEONIDAS
CONDIÇÕE

3 reaparecer esta noite

ESTA EM
DE JOGO

II HÃO Cl
ntlENOS AIKES (De Jo-sé LuU

Ptnlo. tt,, t.-!«! p»r» a TRIBUNA
POPULAR! - Em tua tertelra
apreaenUçio neste Sul-Amertca-
no de Putebol. a equipe arsen-
tina ainda nSo foi capas de mo*
irar o futebol que Jog» Desta
feita, melhor do que a primei
ra e Inferior á **funda. a tele-
ç.\ t rofnl1* se apret-n'» eom
vario» defeitos que ressaltam
mesmo quando em confmn'e *«m
n '¦ -r -ir:.- como lem tido fra-
cos O Jotro entre argentinos e
chileno» se earacterirmi. ncima
dt tudo, pela extrema violência.
Logo de inicio. Silvlnl depois de
um choque com Pernanrtex. leve
que sair de campo, sendo subs-
Utuldo por Ppn»onl. Poucos ml-

' natos depois. Vera praticava tio-
Ichto tou! em FofidA e Pcscla
far,la o mesmo com Críinrtschl

i Knflm. os primeiros 30 minutos
ulo primeiro período, (iodem ser' resumidos em tapas e ponto-pé».

Com o primeiro goal argt-ntlno.
ot chilenos, que vinham se mnn-
tendo â frente nn comrctlcfin do
Jogo pesado, perderam um pouco

| do excessivo en-uslasmo inicial.
Aos 39 minutos. Strrmbel apoiou

I Pontonl que rorreu velotmente
. e centrou a Lahruns. Este entra-- nou Balfate e frente a frente
, com Fernandes, venceu-o. «**lna

lando o primeiro tento dos locais-
JO Jogo prosseguiu ,v.< o final

com nlgumas melhorai para o

MSs A Ifflll
de turprea* nao poude conter a
bola.

VÁRIOS ni i \i mi - OA
PAftTIIIA ¦

Do selecionado argrmtno. na
tlefrsa avultou a figura de Pe»

lolaco' ti* P».»ilt*» "CarerVr. a
trtrtia melrot da área. nu* Vila!*
ba desviou para laxer o M-tun-
do goal paraguaio, foi rncerrada
a contagem do primeiro tempo
Aos 33 minuto». Vladue cortqui.»»
tou o terceiro goal. que tmprrs»
si£ílfi»,J2£ia calma com que foi
a jocariaT decerto* auxiliada pela
falha do arquelro. Quate ao tax»
minar, com 44 minutot de luta.
VUlalba marcou o ulHmo lento,

BUENOS •ATRES;"í8**fTfr it: I*
Pln:o para a TRIBUNA PO-
PtUARi". A noticiar!» üO"atroa
to" que o» brasltctros' realisiirnm
ontem, no campo do Indepcn»
diente, foi o reaparecimento do
Leonidas, que nfto apresentava
nu entfto condir físicas sa-
Uiíttorlsi,

F.M PERFEITAS
COES FÍSICAS

CONUI-

0 lamoso "Diamante Negro"
Rtrciiou-se bem. evidenciando.

físico, embora demonstra-se re-
ceio nas Jogadas mais rl»ti|',as
No entanto nada sentiu no local
atingido, atuando com granuc
mobilidade, durante todo o trans
curso da riutlda.

POSSÍVEL REVEZAMENTO-» COM HELENO

ta J4 0 tem em suns cogitações
paru o jogo de amanhft com os
paraguaios.

Assim é que o "Diamante Ne-
gro" devera se revesur com He-

leno no comftndo da ofensiva na-
clonat, atuando, um tempo, cada
um

O EXA.ME MEDICO 0ARA'
A PALAVRA FINAL ¦ . «... ¦

Nada porím, eatA decidido. O
exame médico, que será procedi»
do pelo dr. Olffonl, constituirá,
a palavra definitiva.

fccntlna — Vaca. Bolnmon e 8o-
brero; Fonda. Strembel e Petcla:
Salvlnl. Mendes Pedr-rncra, La
bruna e Louitau. Chile — Per-
nandes, Snlfntie e Lon"*»* Ia*
Heras Sepulveda e Carballo:
Castro CremB~chl. Man&lUa, Ve
ra c Medina-

NA PRELIMINAR VENCEI1
O PARAGUAI

Na preliminar de Argentina e
Chile. Jogaram r/arnRiialo» e bo-
U-lanos. Era um Jogo tipo Bon-
sucesso e Bangú. emqueoobjetl-
vo do» dois contendores era e.»-.quadro argentino, que Já agora, capar ao ultimo lugar 8o Isto

l mais senhor de si, Impunha a chamou á partida um pouco de
sua classe porá mostrar que Já entusiasmo, porém. Incapaz, de en
era Indiscutível ganhador do cobrir as falhas térnlras que da-

cia. enquanto que no ataque, no
vãmente a ala-Labnma e Lous»
tau chamou a ai a supremacia
na rormaçao doa ataque* Da
banda chilena, tomente Pernan-
des merece destaque. Todo» o*
outro» pouco ou me*mn nada pi
mltcm por tua* atuações, que t*r
fali deles - -.

O lute *•»! o «V. Valentlne. uni-
gutto. que se exibiu a contento
A violência nfto o lmprcslonnu
multo tanto que tem deixado
qqe todos os aeus Jogos corram á
vontade. - ,- ...

Os «uari.-ns to apresentaram ' «"J..^ tiArtltln'fòr'o
com.es aerr.mt-w formsçoe** 

^^^W^^ K

DOS ESTADOS
VENCEU O PLAMENaOi —

í l»>»**ndo »us prünelr* apresenta*
, çáo em çnmaAm mineiro*. •
i'i»«amcri|o. derroto o America

;->¦»: pela conlagem de 3 x J.
Pol unia partida rriot-imemada.
impressionando dfiae modo fa*
«•oravetmente. Quelxam-»e os dl*
rixeniea do clube montanhet da
arWtraaem do tr. Nedr de Sou»
ta que ttslnalou um nenattr
InexlMente contra os nibro*. O
próximo adversário do Plamen»
go será o Aitetleo.

ItMPATOU o FXUMINEN8E
formando a conUgem de 4 a 2. I o^p^^^ 0 Xrico]„ eixSo-
''{ OS 9^'*mt0fr'' 

'¦'"' ' '*'i  f* tíM sramados paraense» eo»
N»t--»*uiT-» r^>f«aii*tA,C*s-»í> foi i ij-endo um empate frente ao

ò-qu» mtlbbr.te aprwentotf. en» | clube do Remo de JxJ. Nfto con»
quanto'rta titenslta'Rolon tm» i firmou, oortanto. o Plumlnento
rreaslonou bem No quadrt» da K jua vitoria anterior. A delega»
Boll Ia Acha. Fernandes. Orte-; çaa tí0 Fluminense Já deixou Be»
ga-o Pr-radq-. foram oa.melliorfs. | iem rumo á Mo Lulx.

*t>»-J»3l?T: W»WAsrtotjft»»!» .;¦¦••lt\, p***> 4v«*»*'»* it \**-»»-i»*» i.

ri«ular^s..qua4/»»víoram o» te
gnlntes' Paraguai ,-r S." Garcia.
Carvallo c Casco; Coronel. Ra-
mlrcz e 3. Oarda: yillalba. Ro-
lon, Dodrlgues: B. Caccres e
Vladue, — Bolívia — Arraya,
Acha ç. Bustanmnte. Caldernn,
!.-;,.¦ é Vargas; Oõnralcz,
Onega.. Vega. Peredq elOrgáz.

. a renda bateu o recorde nas
aYrecadaças do atual crtame Nt-
da menus de 89.055 pesos passa-
ram pelas bilheterias do Rlver
Plate.

' Pará ;çis aíeccòoa
da pele nada
se iguala áo

(5PANAD0

 , O dfsompenho de Leonidas lol
ptodes melhoras no seu tstado táo aatlsfatórlo que Plavlo Cos-

;<¦-- Jíjt*'

\NoticiasdeToda Pãrté
m

O ATLÉTICO, O TROXIMO
AlIVEKSARIO UO FLA-
MENGO 

BELO HORIZONTE, 27 (Asa-
pressi - Depois de sua difícil.
ainda que merecida vitória de lio-
le sobro o América, o Flamen-
|o voltará a exibir-se nesta ca-
Pl.al. tendo como adversário o
quadro do Atlético. Todavia, ain-
a» n&o fui fixada'B data dessa
nova partida .que.,porém;- de-
Jtfá ser a de terça ou quarta-'«Ira. •.-.-...

se até esta capital. A têmpora-
da evWlrla r ni joi II .S
superiores aos que os clubes lo-
cuui j>...,.m i.L-. t.r-

JORGINHO E LUIZ VIANA
NO COMERCIAI, 

3. PAULO, 28 (Asaprcss)

y?EACARD
|tf f .'. '' ¦•-¦ .irn i - ' n i '" - / 

' tt ¦ ii -i tt r- ¦— '•*'¦•»¦

prtiip,
Reiniejado o Jogo. a Impressão

foi de que os dois quadros man-
Unham o desejo de oferecer ao
numeroso publico mie aeorreu no
estádio do Rlver Plate, um dos
piores espetáculos do certame Os

( chilenos, que tfto bem haviam
1 lm'res«lonado na sua apresenta-

çfto contra a Uruguai, já nftoi apresintavom mal» nem a som-
I bra daquele !ne»nan".'tl entusla»-
I mo que os- fazia correr duran»»
j noventa minutos a fio. trazendo

em constantes aperturas o qua-

v.iin ao préllo um aspecto de
completa apatia ao que se chn-
ma futebol. A partida que foi
marcada por um equilíbrio de for-
ças e de ações do principio ao
fim, esteve empatada até aos 2$
minuto-, da fase final, quando o
Paraguai desempatou e.eonseiuiu
manter a diferença, conseguindo
até aumenta Ia. o que lhe pro
porelonou o, primeiro triunfo no
campeonato. Foi. como se disse,
uma partida fraoulsslma cm que
venceu d quB. melhor soube apro-

.voltar as onnrtunidades nos mo-

t Irgentina
essialiiterança

Labruna é o chefe dos artilheiros do Sul Americano
lira

Os brkUtírot saldarão esta noite o terceiro compromisso pelo *[^a^™^\Síi_V0l,™lloa- 3e
oampconO'o tvl-Americano de Futebol. Desta feita, caberá à

mentos precisos.
bem que com melhor parirão" es- Quando estavam sendo Joga-
te resultante dos valores Indlvl- dos os primeiras vinte c cincorcprcjenfaçrlo empen/iar-se com os paraguaios, que ainda sábado dUBto§ nftochega-am a ImnreMlo- minutos Orgaa recebeu um paa-triunfaram sobre os bolivianos. Somos favoritos, nflo se podendo nar multo mais quo os scua ad se de VeRa e atirou sobre a me-

de fato, conte: tar a indiscutível superioridade da turma nacional, versados do momento. Com •*¦ Oarcla saiu mal do goal c

Dois cracks bahtanos eslfto sen-
do esperados nesta capital, ao
que se diz, para ingressarem no
Comercial. Trata-so de Jorglnlio
é L,uiz Viana, ex defensores dó
Palmeiras e que, findo o ultimo
campeonato oficial, regressaram

O .REMO EXCURSJONARA- &$$$*& oportmiAaie áí^prnU, Co ,lui,e rubui.
demonstrar as suas reais possl-
bllldades pois integrou o a.im- ;
dro principal dos "pcrlqultos"
por muitas vezes. Quanto, a L.
Viana, nfto tendo embora a mes-
ma chance do seu conterrâneo,

: podemos aflrmor que é táo bom',o.u 
melhor. I

%Deduz-se entáo, que o Comer

Entretanto, não devemos alimentar um otimismo exagerado. E'
preciso náo etquecer que fcl esse fato que nos levou a perder a

l • Copa Rio Branco". O selecionado paraguaio, pelo que se revela
é valente e combativo. Portanto, a nossa equipe deve agir com
cautela para evtlar a surpresa que seria bem dezagradavel no mo-
mento em que chefiamos com os argentinos o posto supremo do

! cerlame.

goal de Labruna. a fl»lnnom!« Coronel tentando encobrir a fa-
da partida se alterou, um pouco 'ha do seu arquelro .foi Infeliz.

AO SUL
BELÉM, 28 (Asapcess) -. O.

"tnio depois dos embates cohi
0 fluminense e com o Madurei-
r» tomou a ücclsüo de f-iwr |,; •'
excursfto no süt do pais e está
jealtando dfcmarches riesse sen-tido. ¦ '

Segundo chegou a ser noticiado, o ccnlro-médlo Louro, do
América, estava no mof»_comp/cío 'abandono depois da melindrosa
Mcfvctiçáo ci~úrglca ra'qut 'jol't.eáet.temente subvietlio.' Trata-se
de uma versão, destituída 'de..fundamento. Louro encontra-se in-i
tenado na enfermaria do próprio clube e goza do amparo dos dt-

Aquela, carta que foi enviada a um ma-,
lutlno, foi naturalmente, com o inínífo erftíenfe de desprestigiar
aquela ¦ trcíi:tctíal agrefniaçáo. Sáo dos inimigos do 'América,
conforme afirmou, com muita oportun'dade, o sr. Silvino Guima-
rães,*qué uniam espalhando os boatos dessa espécie. O próprio
Louro há de desfazer esses boatos, que deixam muito mal o seu
grêmio.- ¦ . »•

para melhor. Am 10 minutos de
poU de grnidt» assedio rios- nlvl-
ce'ea'es, Labruna deu a Loiwtau,
qti*» aplicou uma serie de drl-
bllnga. para ceder nnvnmonte po

| sen comnanhelt-o. Labruna atl-' rou de uma dlstanola de vinte
.f»trp*,, vencendo esnetacular-
mente a Fernandez. Com esse
goal. os portenLoa adquiriram

i.rrmlnr homogeneidade e passarama atuar mala entuslnsmados. com
a vlsfto num triunfo de maior
expressão. Esse vigor repentino
resultou, em mais um tento. Qua-
tro minutos depois. Loustau cor-
reu ceio seu setor e-centrou Jun-
to á linha de fundo. Fernandez
e Mendez nfto conseguiram fa-

I zer a defesa e Pedernera oue se
I nperçebpra do lance, entrou pa

Impulsionando a pelota paro o
fundo do seu pro; rio gortl. Vil-
lalba aas 31 minutos cedeu a Ge-
hes, para na corrida, empatar cm
favor do P'irocniol

Mais dez minutos e a Bolívia
dcsemnatavn. Gnnzalcz, de cabe-
ça, foi o marcador. Com um pe-

I BUENOS AIRES. 28 (U. FJ. -
Amanha dia 29, serio rea lza-
dos mais dois Jogos cm disputa
tio Campeoriato Sul-AmsrlHno
do.Futebol, devendo so enírontir.
as equipei do Brasil e Paraguai
c-do Uruguai e>Bolívia.

Tcnwe como-certo que os pa-
ragualos scráo um aúvcrsarlo dl-
flcll para cs brasileiros que, cm-
hora possuindo extraordinária
classe, sendo apontados mesmo
romo a equipe numero um do
Campeonato, multo teráo que lu-
íar pnra quebrar a fibra e o en-
Uísinrmo dos guaranis.

Por outro lido os uruguaios"f.o riever"o evrontrar muita dl-
ficuldade para vencer os bollvla•ms cui atnd'' joinm um futebol
primário porém que sao ranazes

l.luiadores. e .mui'.o cntu"las'fts.
I- -,.,••¦ ¦

A tabela de colooiç&o
teams é a seguinte:

COLOCAÇÃO 

dos

1» Argentina
1» Brasil ...
2o Uruguai .
3'- Parmuol .
4o Bolívia ...

J
3
2
2
3
3

OS ARTILHEIROS »
Os artilheiros principais sfto

os seguintes:
1.° — Labruna, argentino, com

4 goa's. '•

2.» — KtVno, brasllcifj Me-
dlna, uruguaio, com 3 goal».

3.° — Jalr, brasileiro, Mendes
c Silvlnl argentinos, VUlalba,
chllrno, com 2 cada um.

Os gijipõnato

PM SALVADOR ,0 CAM.»: 
""nõdüz"."»»' 

entáo oue o Comer* I ¦••-A~e&nçio ,ip xampemato de amadores, hão trouxe os rcsul- ra marcar. Dal para o término
aW»|MIaW»te o concurso des-. 

' taiot. »»e %^rl^es encravam.- -Em vei desse- certame,- dispa*-M acoes continuaram mais ou
Salvador 28 w.ABabress»'-' *-r- sõs dois tüemontos, estoré multoi ;fiti-»e,.eni íj um çompeijnflíq de reservas, que absolutamente não

bem servido. . • .«'•,••» -i , atingiu a finalidade. Em vez de elementos jovenstf dituro-os que
FRACASSARAM- AS NE» ° C,r7.D.'-e»peroiid>'çue--Surpísseirí, apareceram veteranos profissionais¦'¦' GOCIAçÒES  .ilenadenfís' cfòi qiiais nada maisise.pode e:perar. 

'"infelizmente 
ain-

natal 27 (Asanress)'"^mm da -n^ se Per**cu *¦.manja de alterar as coisas. A conservação.do
locaram-se Inteiramente os es- certame de amadores era uma necessidade que se Impunha. Exls-

•---¦- ' íem rapazes que preferem fazer o esporte pelo esporte. E' por-
q.<e não se ia oportunidade a essa gente.

Contlimandtt.no seu,' .-..oxoniplár,PWgratraY.de prestar sTfmí«!.me»,inoves ter Iços ao futebol bahla-;
w, o s. o. Bahia aonbâ deen-;cerrar dcir.arches com o Clube«sutlco Caplbcribe, campefto
Pwnntnbucano, para que o mes-
Jo venha a esta capital rcallsardutis exibições.

A perspectiva dessa têmpora-
Ç» csia dcsperlnntlo grande ln-H-rcsse entre os "hihbhas" locftla" espírani duas pelejas sonsa-"""nis entro os campeões biilim-"" '' .ernambucnjíio. o primeiro,
,' 

''''"'r.i-se credenciado á repre-
{'"wr condigriamenté o nome doRuul hiilil-ro o mesmo n-on-
! '».li> com o distinto, nlvl ru-"."ninnibm-anu, cujn ultima;)|'i-1.1.'. 

.l!bi,,(;,,<1o a'Port.u(;tiesaP5l"'rjt)s.üp S;-Paulo; invlc
;' """«os •|tisos--t» cugfirmilfiá'

11 
u hhi lime címitj""D!"m(illdò:

iuime'n'(iu eltt rrutl

íorços que os dirigentes locais
vlnhnm dcsenvol,cndo no senti-
do do conseguir quo o Madurei-
ra, cm seu regresso do Pará,
realizasse pelo menos uma par-
ti:1a nesta capital. Houve um
momento em que so acreditou aa
negociações lograssem êxito, tnn-
to que foram tomadas provltlen-
cios para o omlstoso. Nos ulil-
mos momentos, entretanto, cons-
tarou-se o fracosso dos entendi-
mentos, o que rnu-a" f'"\'1'' fl/V
cepçao cm todos os circulos.es-
portlvos locais. ,. ¦ '

-A MODA ESTA* PEGAN-
¦ -.00".-. r* '—;"—u".-;~-

¦BELO HORIZONTE, 28 (Asa-
presS) _ Do ncôrdo com noticias

menos no mesmo ritmo. Os nr
gentlnqs, manifestamente supe-
riorcS, pareciam, entretanto nfto
querer mais goals. talvez pen-
«ando que teriam multo traba-
lho em vencer Fernandez mais
vetes. O Chile que parecia con-
formado com o zero do placard,
resolveu quase ao final, tirar os-
se gosto aos seus colerms de Bue-

cariocas np
Brasileiro de Natação

idas cs que ren[
Como so sabe, no próximo dia , Aram Bòghossinn e José Qual-

10 de fevereiro, terá lugar u ram ' beriti Alsnfejnno; Buy Colaço Bar

Os dirigentes do campeonato Sul-Americano de Futebol, con- nos A1,res- Quando faltavam rtne-

„ °R I»gOS rmUm tnrn-.ii
nuir,-

«o seu prestigio.- dentro o fora --correntes nos meios osportlv.is
rril"!!-|i!w da Miiiiiii-ciii. ! belorlzonlinos, o dr. Solnt-Clnlr

Valndnrcs Júnior está dt2Pí,J'n ,a
deixar a presidência do "Amòrl

ca", após alguns dias á .reme
dos destinos do glorioso clube,
onde aliás Já Iniciou um prÓBTS-
rhartíigtiO de nota, no tociuila a
reorptaniznçâo do alvi-veide.

DIZ se que os motivos dessa
atitude do dr. Saint Clair. rela

Conclui na 0." P&.»1»

Miiiiili-ein
tem o nsiicrto de

de cnntrmtvvi. nq'ü,i.-ijdos pura fevereiro proxl-
iSaidqif° u 1,rlmcll° 8er roa

NAO |RA> A .OA0 pEsso,\
Jn»*F-li!JM-,'''-»»S8É —

JOAO PESSOA! 2B lAsnnrev*,
»auunH'll'f|,K1l!Ula cU' junçõesU"lllula vinda do Plumlncn-

tlnuam nos negando o direito de enfrentarmos oj arc/cnífjioa no
es.Mdfo do Rlver. Para nós o gramado dos ¦ "Milionários" seria
mais conveniente, )á que as suas Instalações estão bem dlsionfei
do gramado. Os jogadores patrícios poderiam em conseqüência,
lutar sem serem mnlettados. Mas os dirigentes portenhos estão
decididos a não transferir o local do match do dia oito. Alegam
que o estádio do Rlver i retirado áa cidade. E' esse detalhe po-
deria influir na renda. O argumento, porem, não convence abso-
lutamente.. -E como proua disso está que o jogo de sábado entre
arntntlnos e chilenos,, hateu todos'os records de renda e lol dispu-
tado no- estádio do. Rlver. Naturalmente o motivo deve ser ou-
tr&.:.: ^possivelmente, de òfdem técnica... '..

•
Ganhou muito o futebol mineiro com a crise que se vem de

verlllcar no quadro de árbitros da Federação Metropolitana de
Futebol. Em conseqüência, como se sabe. os nossos melhores apt-' 
fáitorei' foram para Belo Horizonte, dispomos a cooperar no pro-
grarso do "asse-ciatlon". Os homens que fomentaram essa dlscór-
dia nc otintiro ríc fulses, /ido naítirnlmcute, de argumentar que foi

! tiritn:'félioidáâo para O esporte carioca, Cedo, porem, verão que foi
\um erro o que se fez. Os juizes cariocas nâo são tão deficientes

Vtòrrfp se fala. Os clubes é qtiesdo cttípados de tudo. E sempre
. rii-l-eram culrar ós árbitros pelos icüs insucessos. ' 

Vamos ver o que
[hão de dizer os clubes das alterosus.

na dois minutos para terminar
Alcântara oroderou-se da pelo-
ta, e lnexperadnmente atirou
violentamente. Vaca apanhado

peonato brasileiro de nataçfio ln-
Íanto-Juvcnll. Esse certame está
despertando extraordinário ln-
teresse, Já que se espera sonsa-
clonal duelo entre a.s re; resen-
tações carioca c mineira, Já que
os metropolitanos estão decidi-
dos a buscar o titulo que ha
mais do sete anos encontra-se
cm Belo Horizonte. Ontem a F.
M. N., requisitou oficialmente os
nadadores para os treinos. ELs a
relação:

bosa é Antoiilò Guilherme *>3
Campos; Robson Hassclmann e
Roberto Bustnmantc; Serclo
Pontes c Francisco Lomellno, RI-
cardo Copanema o Walter Sena:
Stclla Maria Pontes e Yvonno
Rocha; Isabel Martlnez e Mari-
vone Nardnlli; Celio Brasil n
Marlcne Pinto; Ednaldo Ramn-
iho e Ivo Volta: Cariai Augusto
M. Ferreira e Mauro Lavlola;
Leandro Mnchado Júnior e NU-
ton P. Monteiro; Mareio Blzar

irão a F.iM,N.
S.Dlasc Hamilton G. Pereira;
Ricardo Capanema e Luiz So-
dré; Maria Isabel Monteiro n
Ema Proese; Leda Asievedo Nan-
cy Passos Helena I'.»'a e Tallto
Rodrigues; Renato Cunha e Ba
Fonseca; Carlos Augusto M. Fer-
relra e Hugo Cunha Lopes:
Leandro M, Júnior, Arthur PI-
nhelro e Sérgio S. Pontes; Ro-
mulo Franco e Ploriano R Pel
xoto; NI.a S. Meneses e Stclla
Maria Fontes; Isabel Aram Bo-
i;liti;i.-liin e -io.su Celio Brasil e Lia
Azevedo.
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BUENOS AIRES 28 (A. P.) -
Depois do jm» convnrsaçao te
lefonica mantida ontem entre o
Presidenta do RIVer Plate, sr.
Antônio Llberti, e o Oonsul da
Argentina no México, ficou defl-
nitivamonto estabelecida a via-

gem do campeão argentino de
1045 ao México.

O Rlver Plate sairá cie Bueno-
Aires no dia 7 ou 8 de fevereiro,
e estreará no México, onde'ti 

partidas, no dia 17 do
ii"-'mn mfs.

No dia 11 de fevereiro deixa-

liam Buenos Aires os Jogadores
do IUver que Intugram o selecio
nado argentino' que está dispu-
tando o Campeonato Sul-Anierl-
cano de Pulebql e seriam ' ri firo*
veitados no- jogo' di! estríia^umít'
vez que apresentassem boas con-
dlções físicas.

Em seu regresso, por via
atlântica, o Rlver P ate dispu-
târá 3, partidas no BraBil.

A viagerii dó (Rlser custará
120.000 pesos, A Liga Mayor Me-
vlcana pagará z45.000 peiius » o
Brasil, o restante.
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O carioca pobre não pode comer em restaurante
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Absolvia falta (ie higiene t preços exatbitantet
das refeições Horrível a qualidade da comida
torneada Continua a vergonha do cambio
negro -• JVâo rtá motífo paru íumanfoi iiJWClfi'

ção - Fopfjlflrfi /flfflni â nona reportagem

tlotadattt da Penh* tm aetre '-.'.,i •

Elevado o preço do pão na Penha
Muito* propriturioe de pada»

rias oo Dtttmo i*»d-r»l. al-t»n-
do que o r.. ¦ .-r•'.:!.-;.-1 de fa»
tinha :» nio lhe» permli* «i»»
teriiar o* ;:¦.•¦ ds *.-•-.». estão
vrad-ndo pão * pre-ot. racrel-
ume*, que variam de <;.;-••• e
t*t* m«#ir«. Nos tuba»*»!»»,
rriiKtpaimente. o deareepeiio à
Ubola (•;.<-.*. ao aui*. O ; - ¦ e
tffidldo * prtío» que «4o muno
alem de ires crtuelrcs. que é o
preto normal. £ o pior d qut
alrm de venderem o anito a
I^«<-cm e-<»i»4s"a**M» o qut rrprf •
tenu um aieniaáo A economia
tio povo. certos proprtMarte* d*
padaria* diminuem tentarrlmen.
te o seu Pa**. AaUn. o pio de
tinto remato», vendido ao pa-
bUco por vartos donos de pada-
na» no* subúrbio», pesa geral-
mtme quarenta friina*.,.

Na Penh*. e audácia de atruni
par.lllcadores nio tem limites.
A prrpuls-ao daque'e subúrbio ds
Uopoldtna essi. em verdadeiro
talado de pânico, e. em eon*e.
Qurnrl», JA tem sarj! "o ali cena»
bem desagradáveis. Diante dot
numeroso» o su-tf-slvc* pro;e*'o»
do povo. os propst-isrioi de ei-
lumsa padartts entearem ae
absurdo de declarar que a Coor-
dcnacAo ds atoUit-a-ao Eco*
nômica JA estA extinta e. em ris-
ta disso, cobram o preço que bem
entendem...

PROTESTA A POPULAÇÃO
DA PEN11A ¦

Um protesto da população através
de seu Comitê Democrático *

ConOmie rt* açJU» ju*** d»
: •: - de V. Estl*. em favor do
f-OVO i l!.; rr.r-r.j¦•¦.-..» cor,!!*!.
mente". — iBriucnvi-. centenas
de awtnalunui.

A II'i i ' l<> m» i ¦ i v S\
imi s\ lio POVO 

rVanda ao rum® rtsalor, um
dos mrtnbrat 4o Comitê l>-n ••
ctAUto da Penlta dnrlaiou-noi o
teg'Jinu:

— -0!h»m<t« cem grande alm.
palia a aiiiudt dt «.'*••;:• pro-
prsrartas dr padaria», çut JA te

U •¦'., |A ir ntlnr-j a fftttete*'.-•¦: tmm ü:'.» s.'.!k ü,••
to te tem t.-**„ mtnt a f*lta d*
íiW-íi* mie* *il»'r;vt«. (»-.* i,<ia.
tt4*4e dm *lim«ti!í»4 • p*»»;<u
dríl.K'» !-¦ *!li»» d** !t!c!-s^í

».'.<¦.»:• ;. .. «..>, merlvtl
tjjt p*írt*. a* eo» *» t«.?!".!•. .'a<n
m emma me e dt» it *r*n.
i-a a falia de HUÍrne i.» •**.
¦--i-tü ****** • r*«i*ur*rsi«H d*
rl4*4t. ml* a imundiri* fA nAa
fteia maàt nu (»«in*s tt* -«.-*»
<|i*i*4a«**, A q'4»li4a4c iaj et.
teia» alarwmlkiai ptar» M mt-
n*|r» íi}i».it,ji* * <m t!*6iii*»,»
« 4cit.*.-a:..>a.*n rada *** tttUS,
fttjsjn m *4-**m eM rv/feítAr*
rt#fii ê *»w» f*!*», »u»-tWi»n» «*-»•¦:4li. raíftrís!*. atfri (Uí ?#»T-*>i>
jM í»£rto dt te íi'm:.!i t ;tt-4.
Mu o etrtmrn.o

Cam O ...!.!-t!i... d* f|i*r a t|.
MflÕ 00 P"^*- *m »»**<Ao As
«•sptfUls-At» dm eprUA de rr :-.i ;.
rUMO*. »;i:fovn,»dõ,*e* d* fOfMM
í»1«*r*n ¦ntMBt***. * !ij>»f»*ferrj<U TRfPUrtA popuwu r»>*ti.
tw* t*i» tnqueriio. que \**m trm*
Ua f'.>.'-. • >' •¦»".•¦* A ; ;s»«i. *
r«.:i-r.» » a rr >•»!!» ''l ., .r -)S)í»
por teftifee* fl» t»'r«l*i. etmfr-
rionadas com <««¦;!»> mulia» tt-
eee flet*rierr>d(-»

nticoa Qi.E NAO COII-

t*(j 4rsü|* ,<.;!>-. mm*») Al*m
.:... tt-.>tt o prtt« líla f-..;je:t». .•
d# Pi*--.-*- raulio para se ee»

t»tii'.» tí-r» cliv-4*!* p*l» »*•
•a o* ,•!*¦-« íijimsi»»»!* a»
i.»:»'.í*- d» *' Ma»:.. Ta*«re*.
Num dei**, elfunt nat&i tia ter*
t.e radsvam num w«!h<» am»»
»íla4*. ture fiapas de re*»«l*M»
o.- fi a; -."r-iM-u Uma taled»
ri-ríi!» o j**a-pdo praia. |*««wme
quanitdae* d* *«»!*«, eteruiiM
fúlh** de eMar*. «iwc't-ii!»»-í*»
rwtr p«e*rinl*^t* dt «o e om**
r<»4»;** de tomate * -«tola- i*#r»
twnttur-ee o pre*o do berq-rne
O :' !»•-'«! BO* fr:;..'.i!e flf
t.iladswfníe;

». -ticti c-ojetf tf -tel* talad*
t qytfn tnttrtrei» e mHo p*l»
ramt- Trnr» quate a e«'t*«a d»
it .i pAo pod*rti romrr Uso Mas

; ¦ M||p ^^^S^ ^^J
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**msda» Dere haver auiarid»
ee* qu* p*mh»m termo * e»t*
r ...i». O que n&o pode rontl-
nuar é nu eaploracio tem fim
O puno |A a-ntr-i i1i>m*'.» e r,%o t
)«»« que trfa d-p*n*d-» dr**»
m»nrtra enemdafa a ottt tom
ctriroetentece lnr'*Aípulo*«*",

NRCfSS«AfUO i*M OON;* TROUS DB I*Hf*ço» 
l*riirtm-*) tm p?imrl*o tas&r Viniamt* em eetruld* um rt**-..—. ,i». r-»-|-»f ,»•-»- de r**- **r" * *' • «*s *v«il(fa Pal-a-irv* de

Alirtf.4tt o.t o r-rissn'»-.!* í. ttu't, .--i foi -ifi .»ci -,<;K'i« li-" jwfj -..,,-. •
q*t pesam teto e to*ar*e fs-*iii«»-»<**;*#

tida an-«ouiro» reeuurentee rotrram me» i*rih» «w-sínf.!-» ««tt r
'» «•-'* (Ao fJ-44* fif*r asiitn. 

f_tMvJo ^ |tnlt ^^ a
^'aTí-tndr* ^-n!*'»iul**!mi* da r**a * r*o m tnronw» um*I na» rrue rete r tlaio qut o» tire» pottittl"em"~e
f^frr?£J&J!Er?UL& -olu-Aa qu* priíporeíwit ao po- j »*firu ao* itauurante* drau . iaj* t-ifim; iwrtaw- es» f».»-?

ire um nível dt rida r-=iular. Ae| ria***, rju- nunr* temi tom nao» | ilietee tit^erte m at* m «
ntnoi de*rrí»m»s te.» o diinio; rum t» p*i*t «u* rtiou «xntn» ¦ beinr o* pie-s* reea*-* £-ruitsrA de« t^utetiea tr \ nAo r-atft>3set fi/ir . rt-an &

«4tli» e de elle mar. tpe- t riu* etfe tttirwf mau £ i-Z

logo »pa* a rxpeilcAo dr*»! w»«'«*s'*iâm con:ra o aumt.i
*._„_:  -„ __*T__ _-j_ í-r\ e*/i MoMoêxth .< . -¦-¦:. «-.a- it ntaii n i

Indlrnadas com essa maneira
de agir, centenas de famílias da
Penha representadas pelo Comi-
té.DemorrAlleo Popultr da Pc-
nha Clreulsr e adjacências dlrl»
giram no presidente José Linha-
ree o seguinte telegrama:"O Comllé D;mo-rAtlco Popu-
lar da Penha Circular e Adja-
cenclns, coerente com • Unha de
conduti que rege sua existência,
qual seja o. de .luta pelas relvln-
iticncAcs do povo e de defesa de
«eus sagrados lnterc*set, e direi-
Um. vem, por melo deste, respel-
tosamente, so'lclUir de V. Excls.
eníntli .¦ t urgentes medidas no
sentido dc sustar os assalto* que
os proprietários de pidarlas es-'.Ao empreendendo r bolsa da po-
pulaçfto. cobrando o quilo de p&o
a quatro e ete cinco cruzeiros,
sem que o público tenha conhe-
cimento de qualquer aumento
concedido pelas autoridades, num
tUgrante desrespeito a estas o
aos dispositivos vigentes.

i ¦••..viu.; também oo conheci-
mento de V. Excla. que na Pe-
nha Circular e redondezas, os
negociantes no ramo est&o come-
tendo verdadeiros abusos contra
o poro, vendendo pfio sem pesar
e por preços que bem entendem.

'•¦'¦¦ ;»»-.*. t*'.«te tm nota* re4a
eso uma numrro>a eomiisato dt
moradores a membro* do Comi-
te DrrnrxrAtlto Popular d» Pr-
r.ti» Circular e Adjaem-iat com
posta dt* i-i ;'.:¦.'-s 1'i'Mi Os-
mar Palmeira et qutiroi. Joi-i
Porflrla dot &anlA*. Afonso Cot-
U. Jate Oc-nr* dt OHvtlra, WU-
lon de Carvalho Ba-iot, Máximo
Ptmeniel, Ptmindo do* Canto:
Marünt. Jot* l.-i:r Pereira. JoAo
Oarbou. Uevrrlno Mliutl Percl-
r». Crotlde* Nunes Rasmua-en.
Domingos fl» Paiva. Hilda Ma-
charlo Vltortno, Viiorino Lima
iUatca. IkCftolo R Ohates. '.";•¦
Leite, Araiolto Qouiart. Nadlr d»
¦•.:•• i Motvira. numberto dos
eanlo*. Tomaila Oomts Prrrir*.
Jurema Pereira Batuta, Hilda
Viana Tone*. Antônio Man Int
da 811». Valdemar Pererira
Oonflm, Severtno Mlsuel Pcre^
ra da Silva. Adalberto Vieira
Batista. Manuel Slmeao do* lUlt,
: r::.i Dias Morelre, Isaura da
fülvs Portela. Aurora de Andra-
de, Btalln José do N*»clmento.
Aquiles A. dos Santos, Joa-ulm
Rodrljuts da Silvs. Martin* José
Nnsclmento, Marollna da Sllvt.
Avelino M. da Silva, José de
Oliveira Ponseca. Adalglsa do*
Santos, Moaclr Correta da Silva,
Edgar Silva. Bella Ponlcher, Re-
glna Morais. Davld Martins Mo-
relra, Manuel Tranqulllno, Silvio
Anesla Costa, Moacij .do-.Ean-
los. Preciosa dos Santo», Erme-
zlnda. Melo. Antônio Santos, K«i-• r.i Silva, Orlando Melo da
Fonseca, Rodolfo Dias Moreira
Paulo Santana, Paulo Pacheco,
Maria Pacheco, Ocrcey Llnhtres
Leal Araújo Olht-tra, Joaquim
Rodrigues Chaves e Celio Soa-
res.

Palestrando conosto, os nossos
visitantes, que também percorre-
ram * redação de outros jornais
tlzeram-nos fortes acus&coes con-
tra as seguintes padarias da Pe-
nha, que cobram o preto do pioaté cinco e me!» cruzeiros: Pa-
daria Minerva. Padaria Lcópoldt-
na. Padaria Rio Nilo, Padaria
Camplsta. r_dorla Boi UnlAo, i
Padaria Busaco. Psdaria Esto-1
rll. Padaria Triunfo e Padaria
Pátria.

;o do prt*o do p&o. por compre-
entitrtm a angtisilosa füusçAo
erer.ftmtee rm que se debate a
povo".

MAIH H..M.I • E i i-.i ¦, .
PARA A PENHA —...--

Falando-not sobre as atlvida-
de* do comüé da Ptnha, infor-
marsm-itos ot diretores que apre»
sentarão, per estes dita, um me-
mortal ao trrrnano de Vla-Ao
•olicliando medtdu Junlo A Cia.
Carrt», Lus e Porta c Rio de
Janrlro. oo «entldo de terem
mrlfwr ob**ro«lo*'-os horartr-j
dos Ixmdes tuMaUtün» n«
horas de m*i* rr^rimtisio." Itir
fegam rm filas de trfs e quatro,deixando -xv.»jcir.v. A eiprrs por
malt dt uma ;..>:.<. Nesse mrmo.
rtal também soltdtarAo Aquela
autoridade o aumento do nume-
ro de bondes que trafegam na
Penha, pois os existentes JA nAo
corrcâpanite-n ao vertl-inotso crês-
cimento dtv população daquele
subúrbio.

O Comitê DemocrAtlco da Pe-
nha cogita ainda, num amplo
movimento em todos os subur-
blos da L-opo!dlnn, como apoio
dos demais Comitês Popularet
deita zona. -o"lelt»r da direção
daquel» estrada e apressamento
de suas obras e conscqnentemen-
te o aumento de Unhas com asijuisiçAo de novos trens.

bre
mertoi
de ivifi pn*,!*r fome. quando t*
m. i um* qu*nu» prqutna no
i..- O povo !!--r-i'» de qu*
te entftm um ronfdie »«br* tt-
-<¦-. restauranie*. »«*suU rto-ltir*
os prteo» e a qialldítfe da» re»
frl-r>* vfnfíldai".

mOlENE B QUALIDADE
DE ALIMENTOS 

Piii-rr,.» ator* pelo "elilna".
o popular re*"iaur*n"e da Psaça¦|;:»>¦•.>.«¦-. i. i ne enu*4». ,
rm um tablque. ralava e*unf.s- dienado K* rtMaTBegitt **bCAT»e»dO
do o preço de UH mmro» por W* swHe mtArta m»a adttnia:
rvfrtçío. Enramr» e p**í*m« -*,* md*4r. Toma-te ne
a vin* em redor, Oraml* alltl- --«Ari* uma prwvldéncia Ime-
d»tf. barulho rn-urd-erdor d> dleie qile penh» («m » «*»
lalhetr* e ordtn» erlledss ecom»! gatunagem NAo »# pode illfrr
panhava o masiijar dai pestoat
preitntrs.

Ssimoi tmed^tamvnle. que te»
i ris Importei Inie*regar peitr.t*

e toma» a:ota*6e* rm ttraelhan»
le lunar. Espfrsmo» na tWe

do me
peixe mei
nhado tm graisde -eeat» Cemo o | **r
ar. v*. nio HA metitã para te» rALA l'M flini-r.iiti-M
manh» «per^UKAo, JA * lempo] Ha i*n«* afaHtiai.-.g,-.^^!
i!r*i-s» -falrce* param-m d* etwt- (ri'» Enirrunio »* t¦--.<*%* ia•rwcer. Hâõ podemot temilnuer ulilm» pw*» ««»»•, .... -r
«endo ei^orade» dr-n msntirs. prnaiem s títu e- Mt*5•» <-¦>'::.•• dere tomar uma rro- •
ridrneia rtes»* eetiUdo".

O rtiinder Manutl r**n*
IA lambem m-u ou menos

ro» o der» do ti1itii1lTi*-*jiB
tm aprr-o, O tr. Jeo] «i«*

r». s rteura Ume* tôti» pj^iscaí
in> de Ant*ro nlo re rsrga * m

Paqa-tt multo e e comida náo tatltfas.
rtttamam ot fregueses

Por tno

to da Praça Ttraderttt, Numa
dtu mesas próximas A entrada.
um senhor de mela Idade tdmo*
ceva. No» aprciximsmot. Tra»
tava-se do optrArlo Mario Ta»
vares. Explicamos o motivo da
nosta lntrom!r'Ao. deiejariimcs
altTumss declarações stias a
rsspel'0 da comida, sua quoll-
dade e preço, o operário Ta-
v.i r*. numa maneira rude po-
rém franca de falar, nca tuse-
gura:— "A comida aqui é horroro-
sa. Como o sr. eitA vendo, n&o

SA. O comerclArio Jo;é Freitas¦ala no momento. Abordado por
i.;.vi reportagem, prestou-co»
* i seguintes declarações :

— NAo e tio ruim a comida
fornecida aqui. O preço, porém.
é multo alto. NAo hA uma de*-
culpa decente para semelhante
aumento no preço das reftlçécs.
Além do mais, o Indivíduo é gln»
da explorado de maneira lnclvtl
ne soVe.tir . O preço que se
paga por um pouco de doce e
uma fatia- de queijo é exorbl-
tnnte. Alegam os donos a cares

hi ninguém que poste comer tia da vida. poróm, desde que me

PRESTES IRA À VILA MERITI

prraiar elgumas derátraçétt üT
Vitrido sobre ru «'«í^aS
aluais da sqyte-ifl •, £££
e rm ouuee «ler», ttmaxttl
etsegtti* no» squ-l* í*t>*««— "A* dificutó*4f4 .--*ni**Ar*i

•iu» a (omlds seja nilm. mu »J No niunto. JA Hnitt»» rttti •*-,
preço cobrado * exce«4vam•n•-•; rt» fôptrame*, fjnrr-, «-« -.
«lio. SA rie*ç«« podem ptgnr • rrtçft* d» "{faterei -sT-eSma
*-mrlh*n*- -xott-'——*» >•—«.¦ |>- Keordo com rra sasatt-j
tias veresNio ae pode compre» baixa, em funç&t n-u .-
ender ettt um re».-i#.^„. ., 4 das refeições polnia m %S

imdro lusa» I ft,.,f' l^ulnMBrflte popular, nsaa» rrtAíi.ei;
c^m o alfa!*!* Artttri CVvne»!

! tv« santnt. Vinha paltiando os'
! dente*. dltraldsmrn*e. com tim
I ar sa*l*íeUo. Dl**»*l*«*»!emeslcno» adianta o sr. Artiltu :

— "A comld» podls ter me-
thor. E* ve*d»dt que o preço <
módico, ma* ptra o movlTii
que a cata trm, rodcrla ter fo**
ntcldo me!**cr allmfn'o aot f e*
truese». Além do malt nio te*
mos sob-emeia. 84 lemos dl-
relto a pSo, que atualm-n*,» pl«.
re cada »*• msl*-. Sou da opl-
nlAo qut a comida nio rslA dr
acordo com o preço pago. m*»»
mo sendo e*te baixo como é".

Ouvimos em tecolíf rj cperA-
rto Ferrando Joré Pereira e o
despsíhaxCe Ca Preft'lura Ca*-
los Perrel-a N'met, Am***- »*•*
t-nanlmes em dlter que a com!»
da nio é grarde eown O*. p-e-
çoa nio <•'•.''' em equilíbrio com
os alimentos fomecido<. nem a
qualidade dos gêneros é de pri*:
melra. Em resumo, declsram que \
oa chlnese* doror do e-inbelecl-
mento podiam fa-er melhor ne-
góclo numcnlsndo o preço das
rrfclçoe*. c mclliorando rua qu*-.
lldade que se coner/e nesta si-
tuarflo. Aludem alnía o* dois
senhores A falts de hltlene e ao
amblerte sófldo do fam7?o res-
trturante refúgio de Inntos dias
de qt-eb-adelra, d^'ahdo n&o hA
amlfJr>- nirn a*)*l'r,'

Luiz Carlos Prestes IrA no pró-xlmo dia 10 A Vila M :.'.!. onde
Inaugurará a sede do Comitê DLv p r D - .»,«..,', .... »«.,« J:.«.= ,1,tr*. r. t. o. e emfossaia sua nova direção \X

Será inaugurada a sede do Comitê Distrital do
tiltsl daquela cidade e empossar
sua nova dlreçio. , trltal. para que esse dia se trans

EstAo sendo mobilizados todas' forme em um grande dle de festa
as células li ;..d.-., a. Comitê Dls- , para Vila Mcriti.

fllIlHÕJ 11IEH II
Bi Iffl IfKIU PRESTES

-k Festival artístico-infantil, promovido pelo
Comitê Democrático Progressista da Venda Cruz

A fim de prestar uma homena-, leról, terra onde nasceu. Falou
gem A memória Anita Lcocadla sobro a sua estada na Pátria do
Prestes, filha do líder do povo socialismo, onde poude conhecer
brasileiro, Luiz Carlos Prestes, a o compreender a força de um
diretoria do Comitê Democrá- • povo organizado, amigo da pai
tico Progressista da Venda Cruz, o do progresso. Suas palavras,
realizou, ante-ontem. & tarde, repletas de carinho, foram aba-
um festival artlstlco-lnfnntll, que fadas por estrondosos aplausos,
transcorreu num ambiente de Por fim, uma Comlss&o de me-
alegria e entusiasmo. i ninas ofereceu á homenageada

A menina homenageada, em ' uma linda casta de cravos e ro-
companhia de suas tias: L!f*!a e sas,
Elolsa Prestes, deputados Abílio
Fernando», Joílo Amazonas,
gentes do Comitê Municipal de
Claudlano José da Silva e dlrl-
Niterói, chegou ao local da fes-
ta. ás 17 horas, sendo recebida
pelos moradores com -os mais
ruidosos aplausos. Foguetes e gl-
randolas esooncaram no ar á sua ' de Itararé pronunciará unia pa

Palestra do
Barão de Itararé W,

Na próxima quinta-feira, dia
31, o conhecido Jornalista Barfto

chegada. Recebida pela Comls
táo do recepção, foi a homena-
geada e suas tias conduzidas a
uma tribuna de honra, de onde
assistiu ao festivo programa.

Durante a festividade, falaram
a professora Dalva Fernandes,
do Departamento Feminino do
Comltél que enalteceu a home-
nageada, suas tias e seu pnl, fo-
callzando as tarefas dos Comll
tês Populares na marcha do pais
para a Democracia.

Falaram ainda, o deputado
Claudlno José da Silva, o líder
sindical Ari Rodrigues da Cos-
ta, Altlno Nogueira de Faria e
o menino de 9 anos, Harlcy Pe-
reira de Souza, do Departamen-
to Feminino.

A seguir, em agradecimento ás
homenagens recebidos, falou a
sra. Elolsa Prestes, que disse son-
tir-se feliz, por se achar em Nl-

SABATINA DE
PRESTES COM
OS VIDREIROS
Promovida pelo Sindicato dos

Trabalhndores na Industria de
Vidros. Cristais e Espelhos do Rio
de Janeiro, que designou uma co-
ml.isao especial para tal fim. rca-
llza-se hoje, ás 20 horas, uma
«abatina de Luiz Carlos Prestes,
Senador cUi Republica e secreta-
rio geral do Partido Comunista
do Brasil, na sede do Sindicato
dos Marmorlstas, á rua Sáo Cria
tovfto n, 009, sobrado.

lestra sobre a Autonomia do
Distrito Federal, ho Centro De-
mocratico Ipanema-Leblon, '
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O sr. Otaclllo Teles, secreta-
rio de dlvuliaçfio do Comitê Dls-
trltal de Vila Me It' prestou-nos
almma* declartçóss sobre o slg-
nlflcado da grande festa, falan-
do-ros ainda do programa já or-
ganlzado:' •— "Reatlzaremas um grande
comido neste dia cuja hora e Io-
cal divulgaremos com anteceden-
cia. SctA este o maior comício
•feito em Vila Merltl. Nele fala-

rjlao, além de Luiz Carlos P es-
tes, os deputados Ggorlo Be-
"an e Alcltici Sabsnça, a poetlra
Eugenia Álvaro Morelre, o lidcr
Sudlcal !• u iinni Ramos, e va-

, rios oradores do Comitê Dlstri-
j tal c do Comitê Municipal de Ci-
] xlas, ao qual estamos subordl-
! nados".

Terminando suas declarações,
! diz-nos o sr. Otaclllo Tles:
i — "A Escolc Anita Lcocadla
. Pre:tes, com mais de duzentos' alunor, formará na prada de re-

ACABAE COM 0 CAMBIO
NEGRO 

Entramos agora no "O Oran-
deza", conhecido restauranta da
ma, do Mercado . Accrcamo-nos
&*. uma mesa onde almoçavam
dois senhores e começamos n
conversar sobre a qualidade da
rcfelç&o. Um deles era o moto |
rlsia Afonso Pcrez. o outro um
comerciante que nio nos quis
declinar o nome.

Depois de algumas considera-
côes sobre os preços extorsivo»
das refeições, declara-nos o mo-
torlsta Perez:

— **E' verdade que os gene-
ros atualmente estio caros, mas
nfto há motivo para semelhante
exploração. Pcdc-so um bife, vem
um pedacinho de. carne deste ta-
manho — como o sr. está vendo,
— e no final se paga cinco cru-
zelros. Maior exploraçfto n&o ne-
de haver. O que rreclsamos é
pôr um termo ao cambio negro.
Os gêneros existem, rnas só apa-
recem por preços excepcionais,
duas ou três vezes mnls que o
cobrado legalmente. O que é
preciso é um controle severo do
governo. Esta pouca vergonha
tem que acabar".

O comerciante, como era de
se esperar, é mais

bBI **- 
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-k Solenidades em Juiz de Fora e Curitiba
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Cautelosamente, nos adiantaJovens homenatreará o líder má-
xlmo do rroletarlado do Brasil
com uma grande corrida de bl-
clcl-tas. Acabado o comício, se-

A torre do Corpo de Sinaleiros do Exército Nortc-Amnricano, que
estabeleceu graças ao poder do radar, o contado com o lua. A

torre fica localizada em Belmar

rá Inaugurada a sede do Dlstri-
tal e empossada solenemente sua
nova diretoria".

Comitê de Mulheres
Pró-Democracia
de Realengo

• Realizar-se-á no dia 31, ás
19,30 horas, na rua General Mo-
destina, uma reunláo do Comitê
tle Mulheres Pró-Democracla do
Realengo na qual será estudada
a reallzaçáo do próximo plano
de trabalho.

aquele senhor
— E' natural que seja desta

maneira. Tudo no momento este
caro. Os artigos dc primeira n*-
cessldade aumentam dia a dia.
Entretanto, cabe ao governo-to-
mar providências, compete ásau-
torldades saber o que é preciso
fazer pelo povo".

JA' E* TEMPO DE PARAIt
DE ENRIQUECER

JUIZ DE FORA (Do corres-
pondente) — A manc'ra do qne
se vem fazendo cm todo o pais o
Comitê Municio. 1 do P.C.B. em

moderada ,lu'z de Fora levou a ríclto em
sua s-de uma solenidade come-
mortlva da semana dos três

eles", na nual o proletariado

Passamos cm seguida ao "Res-
taurante Antcro". Numa mesa
almoçavam Juntos o estlvadot
Manuel Faria e o Industriado
Gonçalo ena. Solicitados a
nos dar algumas declarações,
aqueles trabalhadores acedem
alegremente. Gonçalo Pena é o
primeiro a falar.

— "Os preços daqui é que stto
de abafar. A comida náo. é de
todo má, poMn o sujeito san-
gra dlreltlnho. Nâo sou um ln-
dhiduo que goste de especular,
porém tenho certeza de que os

zaçáo. Ocunaram a seiulr o ai-
crofone o sr. Jo:é Alves d» W-
valho, secretario r.Ind'cM <to Jj"mlté Munlclprl. c o profsrer To-
más Berna-dlno que, falindo to»
bre os três "eles", rcsraltoa ¦
gratidão que têm os comualsui
de todo o mundo prlos tfit« J™«jde Juiz de PÃra exrre?sou a rua! ridos lideres tombadas em pio»

gratidão aos três vultos exoonen-
ciais do movimento operário ln-
trmaclonal.

Perante grande número de co

ltitt nela cau*a tio rnrrariaío.
Passou entfio a falar o orai»

sobr- r Imnortanch ch cbn «
Lenlne, lembrando a íciulr o ot*

munlstas e trabalhadora cm ire-1 vimento pro'etarlo alemüo. Ilí<*
ral, o secre'rrlo noliMco do Co-1 ""'o nn- Posa Luxemburgo Jmlté Mun'clpal, sr. Geraldo Na- ¦ Karl Liebtnccht, terrlvelmrW
tlvidade, iniciou a solenidade ex-1 esmagado pelos prussianos, 

"rj;

pllcando as razões de sua rcall- hncar'am trils tirde o raur.M
na mais terrível das guerra».

Ap o\fitando r oportunldire.
o nrofesror Tomís Bcrnard.no 11
lou em Llll- Zudlo. Wf "««"
dos trabalhadores dc Juiz d: fc
ra, barbaramente assassinado*"
h policia íilintMiia. A solw

Os horistas do Departamento dade foi cn-errada pelo »r. y,de Águas e B^gotos estão convo- rrldo NatIVdüdo, piíc falou "'J!
cados para uma reuniáo que \ da da sl<rn!fl;açao da semaní "•»
será realizada hoje, ás 12 ho-1 comemoravam.
ras, á entrada do Conselho Mu-
nlclpal. Seráo abordados arsun-
tos de interesse para os referi-
dos trabalhadores.

REUfilÃO
DE HORISTAS

FILIPINAS — Mais de 5.000 trabalhadores em estradas en-1
traram em greve, por terem sido rejeitadas pelo General
W. D. Styer suas exigências. O general 6 o comandante
da área de Manllha. A Associação Fillplna d« Estradas
de Rodagem, através do seu presidente Antônio da sil-

* va, reclama que o salário de 2,10 pesos diários, nfto é su-
ílclente nem para comprar um quilo da arroz, cujo pre-
ço é de 2,50 pesos. Os grevistas plelteam o mínimo ae4,16 por dia. Esta greve é a primeira que se realiza nos
54 anos da história da ManUha Rallroad Co. — (A.L.N
p;la Ititerpress).

INGLATERRA — A exposição de plntu-
ras de Plcasso e Matlsse, que provo-cou viva controvérsia em Londres,
acha-se atualmente na Escoccia, on-
de 9 mil habitantes de Glasgov a vi-
6ltaram ante -ontem, assinalando a
maior manifestação artística Jamais
conhecida na Escossia. — (S.F.I.).

JAPÃO — O general MacArthur ordenou
ao governo Japonês que aumente
lmedlalamente os embarques do car-
vão para a Coréa, para uso das for-
ças norbe-amerleanas que tvll se
acham. — (A. p.j. '*

— Foi oficialmente apresentado & Co-
missão do Extremo Oriente um pedido de auxilio do Ex-
terlor para a reconstrução da cidade de Htroshlma, de-
vastada por uma bomba atômica. — (A. P.).

CUBA — Uma comissão de dirigentes da Federação Nacional
dos Trabalhadores do Oriente tornou pública a d;cisão
dos organismos que representam, de enviar uma petiçãoao presidente Grau San. Martin, pedindo-lhe qu.» baixe
uma Resolução obrigando á "United Fruit, Co.", proprle-tárla dos centros de produção Boston e Preston, a pagara seus trabalhadores o aumento de 10 por cent0 nos sa-

Mac Arthur

lárlos, estabelecidos pelo decíeto 117 a Resolução 861 de
1946, disposições a cujo cumprimento se vem n:gando a
dita companhia. Expuseram ainda os dirigentes prole-
tárlos que a não ser dada uma Justa solução ao caso, os
trabalhadores estavam decididos a não iniciar a safra
deste ano. — (Interpress).

U. II. S. S. — Terminada a guerra, começou a ser realizada
a tarefa de reconstrução das aldeias soviéticas e o tra-
balho vem sendo feito num ritmo extraordinariamente
rápido. As obras em execução íxlirem enormes quantida-
dades de matérias e os ladrilhos i>stão entre os mais ne-
cessarlos. A União Soviética tem em funcionamento,
atualmente, cerca de duas mil fábricas de ladrilhos. Al-
gumas das repúblicas, porém, estão procurando aumen-
tar sua capacidade de produção a fim de poder satisfa-
zer a grande procura desse ma'«rial. A Federação russa
vai, por esse motivo, realizar c. reconstrução de 690 íá-
b"lcas nue vão ser construída.*!. Na Ucrânia serão rè-
construídas ou edlflcadas durante o ano de 1946 cerca
de t.100 fábricas. — (Sovlnformburo pela Interpress).

A emissora de Moscou anuncia que mais de sessenta mil
pessoas foram mortas pelos alemães na Letônia, e outras
280.000 foram deportadas para trabalhos forçados. E'
isso o que consta do libelo apresentado pela URSS, pe-
rants o Tribunal de Crimes de Guerra erigido em Rlga,
contra oito altas patentes alemãs, inclusive seis generais,
- (A. P.). xr.

A rádio da Moscou, citando uma notícia publicada em

BOLENIDADES COME ">'
RATIVAS EM CURITIBA-

CURITIBA, 28 (Do cn reJP«J
dente) - Todas As ctMuhs «
Curitiba li-radas no Comitê m»
nlclpal e Es.tadoal, estfio eçwTirana, quinta-feira última, diz que "os terroristas fas-,

clstas que conspiraram para a deposição do governo da I !í1üra.I?do n semanr,„
Albânia foram presos. Os consplradores pertenciam a títeá K» ffijOT&í^organização Identificada como "União da Albânia" e ti- ---¦ --cn.llic-.-.
nham ligações com conhecidos criminosos no exterior, aí-
guns dos quais trabalharam em favor dos fascistas are-
gos". — (A. P.). •; ¦ ,

URUGUAI — O matutino "El Pais", de Montevidéu, publicouuma noticia segundo a qual o cônsul geral paraguaio,major Antônio Gonzalez, colaborou no Diário nazl-pero-
nlsta de Buenos Aires, "El Pampero". — (U. P.).

VENEZUELA — O sr. Juan Bautista Fuen Mayor, secretário-
geral do Partido Comunista venezuelano, disse, falando
na V Convenção Nacional, que os comunistas apoiam a
gestão administrativa da Junta Revolucionária, apesart-iar- 1thDrr1nrl.'e miriHonn «S--. *.---  _u_ :».._-. . \ .

e Korl Liebneclit.
.Rfiall-iiiVie. niil"'"-^,'"1 _\.'i(j

mana finda, na sede do corru-
Estudoal,. ui i.i sess <> soiti» .
memoratlvr. na qual 'alftí
srs. Walfrldo Soares O '»,
Flavlo Ribeiro. Ma'ia OIIW»
Carreiro, Dar'o Brlnz r E»»;.,;,,.
ves Mirando sobre a personm'
de dos homenageados, ,

Protestam os

Empresa S. hrp
Esteve em nos<-a IP3Xes»

numeroso grupo de troçauu .
motoristas da Vlaçno &• ' ,,
ior.rir.-nno ..firmario estarem
do ludibriados pelo P-^SSara*

o qual ü:,, 
s,ii'da empresa,

das liberdades publicas nao terem sido ainda restabele- pmmfiOadoS ífacldas. O sr. Juan Bautlste atacou a política interna do e*"FltíÊtIUÜd
Presidente Truman. Declarou que os Estados Unidos e aGrã Bretanha estão fazendo política lmperiallsta na Chi-na, Indonésia e índia. Afirmou que o lmpõrlallsmo lan-
que está sendo exercido em Cuba, México e B asil, e queuma clara manifestação dessa ofensiva lmperiallsta pôdeser observada no discurso do sr. Adolfo Berle, Bmbálxa-dor dos Estados Unidos no Brasil. — (AP)O Jornal "Ultimas Noticias", de Caracas, diz'que, se'-
gundo notícias que obteve em fontrs oficiais, de um mo-mento para outro serão restabelecidas em todo o territô-rio nacional as garantias constitucionais de caráter po-
o ?nhrnUriBSeio^COnn0am 

susPensas d«de a revolução deOutubro de 1945. Depois de permanecer detido por doismeses, foi posto em liberdade Armando Armas, o únicomembro do Partido Comunista da Venezuela que a poli»
nuff^ws ^lan?° a lmpr,ensa declElrou q«° os comu-nlstas estão dispostos a apoiar todos os atos progressis- Itas do novo governo, lutando ademais.eom todas as íor-ças pela democracia. - (U. P.).
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